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Enquanto o país se 
assustava com o 
escândalo da 
pedofilia e o mundo 
se preparava para a 
guerra, no Grande 
Porto a maior 
questão de 2003 terá 
sido, quiçá, a 
contestação ao 
vereador da 
Habitação da Câmara 
do Porto. Paulo 
Morais viu a Oposição 
pedir-lhe a cabeça por 
duas vezes: primeiro 
por causa dos 
arrumadores, depois 
devido aos despejos 
polémicos. 

Este foi, também, o 
primeiro ano a sério 
para a linha Azul do 
metro, onde viajaram 
mais de seis milhões 
de pessoas. 

Ao nível da saúde, 
destaca-se a discussão 
acesa que rodeou a 
decisão de mudar as 
instalações do Centro 
Materno-Infantil do 
Norte. 

A morte da menina 
de Ermesinde, que 
chocou o país, e a 
violência nos bairros 
do Porto ficará, 
também, ligada à 
memória deste ano. 


Narciso promete acabar com 
os buracos do concelho num mês 
FEVEREIRO E “ea 


O presidente da Câmara de 
Matosinhos, Narciso Miranda, 
promete acabar com os buracos 
do concelho num mês, mediante 
o investimento de 250 mil cu- 
ros. 


Política de habitação do Porto 
contestada quanto baste 


ANA CRISTINA GOMES 


Despejos com base em sus- 
peitas de actividades ilícitas, no- 
meadamente no bairro S, João de 
Deus, e a questão do terreno que 
a anterior gestão de Nuno Car- 
doso prometeu à cooperativa S. 
João das Fontainhas transforma- 
ram as entradas nos Paços do 
Concelho em palco de manifes- 
tações contra o vereador da Ha- 
bitação da Câmara do Porto, Pau- 
lo Morais, No seio do Executivo, 
a questão também não foi pacfl 
ca, com a oposição socia 
comunista unida a pedir a 
qa do vice de Rui Rio 


Logo e evereiro os mora 
Fontainhas concentra 
ram-se em frente à Câmara, con- 
testando a política de Paulo Mo 
rais e ameaçando cortar a Ponte 
do Infante no d 
como forma de rec 


dores da 


lução dos entraves à construção 
de novas casas da cooperativa. 

Em causa estava - e está - a 
cedência de um terreno de 320 
metros quadrados, no gaveto das 
ruas de Duque de Loulé e do Sol, 
à Cooperativa de S, João das 
Fontainhas. O assunto foi discu- 
tido duas vezes em reunião do 
executivo portuense, mas, até ho- 
je, não há solução à vista. O ve- 
reador da Habitação, Paulo Mo- 
rais, pretendia entregar a parcela 
municipal p: construção de 
22 habitações mediante o paga- 
mento de 83 mil euros, mas a 
proposta foi retirada, na expecta- 
tiva de um entendimento entre 
Rui Sá, da CDU, e Morais. 

Depois, vieram os despejos 
polémicos, suportados pela sus- 
peita da utilização dos fogos pa- 
ra actividades ilícitas, ou pelo 
facto das famílias possuírem ou- 
tras casas. 


PEDRADAS NO S. JOÃO DE DEUS 
Em Março, a demolição do 
segundo bloco do bairro S. João 
de Deus é antecedida por uma 
chuva de pedras, insultos, agres- 
sões e intervenção policial. Ain- 
da assim, um motorista do Jornal 


Pena máxima para o condutor 
que seguia em contramão no IC 1 
ABRIL 


O Tribunal de Vila do Conde: 
decide aplicar a pena máxima (25 
anos de prisão) ao condutor do 
carro que, em Março de 2001, se- 
guia em contramão no IC 1, le- 
vando à morte de 4 pessoas. 


ias foi ferido e a viatura 
ficou amolgada e com os vidros 
partidos. Enquanto uns gritavam 
“é a guerra do Iraque”, a retroes- 
cavadora iniciou a demolição, 
com alguns moradores ainda a 
retirarem à pressa a mobília de 
casa. 


“Em Março, a demolição do 
segundo bloco do S. João de 
Deus é antecedida por uma 
chuva de pedras, insultos, 
agressões e intervenção 
policial” 


OS BONS PAIS DE FAMÍLIA 
Em Maio, vem a público um 
documento que os moradores dos 
bairros estavam a ser obrigados 
a assinar e que, acusa a Oposi- 
ção, faz lembrar os tempos da 
“velha senhora”: “Quanto à ha- 


bitação que me vier a ser atribuí- 
da, tomo conhecimento que (...) 
devo abster-me (...) de compor- 
tamentos que provoquem a mi- 
nha indignidade, nomeadamente 
(...) comportamentos indecorosos 
e indignos de um bom pai de fa- 
mília, sob pena de poder ser des- 
pejado”, escrevia-se. O vereador 
da tutela mandou abolir o docu- 
mento, mas nunca se ficou a co- 
nhecer o autor do texto. 


DEVOLUÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

No seio da Oposição, a gota 
de água viria em Julho, com o PS 
e a CDU a pedirem a devolução 
das competências delegadas no 
vice-presidente ao Executivo. O 
advogado síndico do município 
acabou por solicitar um parecer. 
à Direcção-Geral da Administra- 
ção Local (DGAL). 

Em Agosto, foi a vez dos des- 
pejados do S. João de Deus se 
concentrarem nas traseiras da 
Câmara, A ideia das associações 
que acompanharam os cerca de 
50 populares era entregar uma 
missiva de repúdio aos despejos 


nas mãos do vereador da Habita- 
ção, mas Morais apenas recebeu 
os representantes das famílias 
despejadas no sábado anterior. 
Garantiu, depois, que se limitou a 


“No seio da Oposição, a 
gota de água viria em Julho, 
com o PS e a CDU 

a pedirem a devolução 

de competências 

de Morais ao Executivo” 


explicar-lhes os motivos da ac- 
ção e que nenhuma das famílias 
iria ser realojada. 

As associações prometeram 
não desarmar, avançando para os 
tribunais se preciso for, mas, des- 
de então, os ânimos têm andado 
mais sossegados para os lados 
daquele que já foi considerado o 
maior supermercado de droga do 
Grande Porto. 


Inauguração do Cais de Gaia Edifício Transparente 
MAIO MAIO 

Inaugurado no dia 23, o Cais É feita a concessão do Edifício 
de Gaia, conhecido como “as do- Transparente, depois de largos tem- 
cas do norte”, toma-se no pólo de pos sem que estivesse definido o 
atracção da movida do Grande destino a dar ao espaço. A proposta 
Porto. Tem 28 estabelecimentos, destina-se a um complexo mais fe- 
uma praça acústica e estaciona- chado do que o projecto original 
mento para 320 automóveis. com restaurantes, bares e lojas. 


FC Porto homenageado em Gaia 
JUNHO 


Depois da Câmara do Porto 
convidar o FC Porto para uma re- 
cepção formal dias depois do fim 
do campeonato e não no próprio 
dia, como era hábito, Pinto da Cos- 
ta recusa o convite. A festa acaba 
por ser em Gaia. 


O Comércionporto 


Morais ficou, 
os arrumadores 
também... 


A autarquia faz um balan- 
ço positivo do “programa de 
combate à toxicodependên- 
cia”, mas a verdade é que ain- 
da há arrumadores na cidade. 
São menos e andam mais es- 
condidos, é certo, mas exis- 
tem. Em Fevereiro de 2002, 
o vereador da Acção Social, 
Paulo Morais, tinha prometi- 
do demitir-se caso um ano 
depois houvesse arrumadores 
no Porto. 

A Oposição pede a cabe- 
ça do vereador, que, em en- 
trevista ao COMÉRCIO, re- 
jeita demitir-se. Diz que “se 
estivesse tudo na mesma, ia 
embora”, ao mesmo tempo 
que admite a existência de 
“trinta e poucas, ou 40 pes- 
soas, que, episodicamente, 
arrumam carros”. 


Siza Viera 
deixa o ensino 
e retoma 
Bairro da Bouça 


No ano em que abando- 
nou a actividade lectiva, o ar- 
quitecto Álvaro Siza Vieira 
aparece lado a lado com os 
moradores e as maquetes do 
bairro da Bouça, 30 anos de- 
pois deste ter sido projectado, 
para anunciar que as obras de 
conclusão do complexo ar- 
rancam no primeiro trimestre 
de 2004. 

Do projecto nascido em 
1972, a pedido do Fundo de 
Fomento de Habitação, só fo- 
ram construídos dois. Depois 
da Revolução dos Cravos, a 
população daquela zona de Ce- 
dofeita organizou-se em briga- 
das populares, inscrevendo o 
terreno e o projecto no Servi- 
qo Ambulatório de Apoio Local 
(SAAL), um plano de emer- 
gência dirigido às classes mais 
desvaforecidas, que contou 
com o apoio de alguns dos 
grandes nomes da escola de 
Arquitectura do Porto. 

Em 1977, a extinção do 
SAAL deixou o bairro por con- 
cluir e a porta aberta à reocu- 
pação das casas de ilha entre- 
tanto abandonadas. 


Demolição do “Cidade do Porto” 
JUNHO 


A sentença do Tribunal Admi- 
nistrativo, do dia 25, dita a demoli- 
ção do Shopping Cidade do Porto. 
A Câmara recorre, argumentando 
não ter capacidade financeira para 
gastar 125 milhões de curos na ope- 
ração, 
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O ANO 2003 EM RETROSPECTIVA 


Derrocadas multiplicaram-se 


PATRÍCIA CARVALHO 


Casas a cair, fachadas a ruir, te- 
lhados a voar. O desgaste de casas 
mal construídas ou com o prazo de 
validade esgotado há muito provo- 
cou uma série de pequenos inci- 
dentes em vários pontos do Grande 
Porto, felizmente, sem danos de- 
masiado graves. Na Travessa Nova 
da Estação, em Campanhã, a imi- 
nência de derrocada de algumas ca- 
sasa obrigou ao realojamento tem- 
porário de 60 pessoas, no fim de 
Outubro passado. 

São muitas e, nas semanas de 
muita chuva, chegaram a cair 
quase ao ritmo de uma por dia 
Não é exagero. O número de ca- 
sas devolutas que ruíram na ci- 
dade do Porto no último trimestre 
não está contabilizado, mas foi 
suficiente para preocupar o ve- 
reador da CDU na Câmara do 
Porto, Rui Sá, que confessou te- 
mer o pior. 

“Se tivermos o azar de haver 
um Inverno como o que tivemos em 
2000/2001, não haja dúvidas de que 
vão cair muitas casas no Porto e que 
vamos ter problemas seríssimos na 
cidade.”, alertou Sá, no início de 
Dezembro. 

Aresolução do problema passa, 
directamente, pelas obras que os 
proprietários destas habitações se 
recusam a fazer, mas Paulo Morais, 
o vereador da Habitação na Câma- 
ra do Porto, já apresentou uma pro- 
posta para os incentivar. 2004 pode 
ser 0 ano em que ficará claro se é, ou 
não, eficaz. 

Mas, nem só no Porto caem as 
casas e os moradores do bloco 1 da 
Cooperativa Tripeira da Senhora da 
Hora, em Matosinhos. Em Outubro, 
enquanto os moradores dormiam, 
parte da fachada do prédio ruiu, dei- 
xando a descoberto a parede inte- 
nor e um problema de construção 


A derrocada em Pedro Hispano, no Porto. Não foi a única 


de que os habitantes se queixavam 
há muito. 

Poucos dias depois, a 30 de Ou- 
tubro, foi a vez de um prédio em 


Gondomar perder o telhado. A chu 

va e o vento fortes ajudaram a que 
o telhado levantasse voo, deixando 
os moradores de um prédio com 


três entradas, na nua Doutor Afonso 
Costa, com as casas e os bens inun 
dados. Felizmente não houve feri 


dos 


Novo regime pretende rendas mais justas 


ANA CRISTINA GOMES 


Estava prometido desde o início 
do mandato e foi, finalmente, apre- 
sentado e aprovado pela Câmara 
do Ponto. O novo regime de rendas 
para os bairros sociais da cidade 


Decidido enterramento 
da linha de Espinho 
JUNHO | 


No último dia do mês, Câmara 
de Espinho e REFER assinam, o 
contrato para o enterramento da li 
nha do concelho. A empreitada cus: 
ta 60 milhões de euros e tem um 
prazo de execução de 30 meses 


entra em vigor em Fevereiro e pre- 
tende acabar com as discrepâncias 
que levavam agregados familiares 
de dimensão idêntica, vivendo no 
mesmo prédio e em casas da mes 

ma tipologia, a pagar rendas total- 
mente díspares. 


CURTAS 
O "Rainha" fecha as portas de vez 
JULHO 


No fim do ano lectivo, a esco- 
la secundária Rainha Santa Isabel 
fechou as portas, de vez. No ar 
ranque no novo ano lectivo, os es 
tudantes foram transferidos para a 
Escola Secundária Alexandre Her 
culano 


O regime vai permitir à au 
tarquia portuense arrecadar, já no 
próximo ano, mais 100 mil euros 
do que o conseguido até aqui. 
São mais de 8.800 os inquilinos 
que vão ver as rendas aumentar 
nos próximos dez anos, enquan 


Regressam as máquinas 
ao túnel de Ceuta 
JULHO 

Após anos de paragem, regres 
sam as máquinas ao túnel de Ceu 
ta, que ligará a rus de Ceuta ao jar 
dim do Carregal 
apontam para a conclusão da obra 
até Março de 2005 


As previsões 


to que cerca de 3 mil beneficia 
rão de reduções 

Há ainda nos bairros da cida 
de do Porto mais 476 famílias 
com aumentos aplicados num 
prazo que se estende para além 
de 2014 


Extensão da rede de metro 
a Leça da Palmeira 
JULHO 


A Câmara de Matosinhos apro- 
va a extensão da rede de metro a 
Leça da Palmeira, ao mesmo tem 
po que avança com o prazo de 
2005 para a conclusão das obras na 
marginal daquela freguesia 
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Mais de seis milhões de pessoas 
viajaram no metro 


ANA CRISTINA GOMES 


Mais de seis milhões de passa- 
geiros assinalaram o primeiro ano 
de vida da linha Azul do metro, As 
duas tuneladoras escavaram o sub 
solo da primeira fase da rede sem 
maiores sobressaltos e só a “irmã” 
mais nova da Micas deu proble 
mas, na hora do adeus: concluídos 
que estavam os trabalhos do túnel 
de Salgueiros, de ligação à estação 
de S. Bento, o camião que devia le 
var a cabeça da máquina para o 
Porto de Leixões avariou e a peça 
deslizou, embatendo num prédio. 

Entretanto, o troço Trinda- 
de/Campanhã, que devia entrar em 
funcionamento no fim do ano, só 
estará pronto para receber passa: 
getros em Maio, ao mesmo tempo 
da ligação às Antas, cuja conclu 
são à tempo do Euro" 2004 chegou 
1 estar em perigo. 


“A grande novidade do ano 
foi a ligação entre 
Matosinhos/Sul e a rotunda 
da Boavista, no Porto” 


A grande novidade do ano foi 
mesmo a intenção de ligar Mato 
sinhos/Sul ao Porto através da ave 
nida da Boavista, numa linha toda 


Radares diminuem 


à superfície que esteve para termi- 
nar na estação da Casa da Música, 
mas que afinal, vai acabar junto à 
rotunda da Boavista. AÍ será cons- 
truída uma ligação subterrânea de 
passadeiras rolantes até à estação 
da Avenida de França. 

Luís Filipe Menezes, presiden- 
te da Câmara de Gaia que sempre 
se insurgiu contra o segundo pla- 
no a que estava a ser relegada a se- 


“A ensombrar este ano 
do metro estiveram as 
greves dos trabalhadores 
e o adiamento definitivo 
da ligação ao aeroporto” 


gunda fase da linha de Gaia, con- 
sidera que a aprovação da linha da 
Boavista pela administração da 
Empresa do Metro do Porto é “ile- 
gal e, como tal, mula”. 

A primeira linha de Gaia, que 
ligará o hospital de S. João, no Por 
to, a Laborim, não deve ficar pron 
ta antes de meados de 2005 


A ensombrar este ano do metro 
esteve a greve dos trabalhadores 
transferidos da CP e da REFER e o 
adiamento definitivo da ligação do 
metro ao Aeroporto, cuja conclu- 
são chegou a estar prevista a tem- 
po do Europeu de futebol 


acidentes na VCI 


ANA CRISTINA GOMES 


Luis Costa Carvalho 


O metropolitano de superfície “viveu” o seu primeiro ano 


Ponte do Infante 
substitui tabuleiro 
superior 

da Ponte D. Luís 


Inaugurada a 30 de Março 
pelo ex-ministro das Obras Pú- 
blicas, Valente de Oliveira, a 
Ponte do Infante só abriu ao 
trânsito alguns meses depois. 
Mais precisamente no fim de 
Junho, quando o tabuleiro su- 
perior da Ponte D. Luís encer- 
ra ao trânsito - três meses de- 
pois, no início de Outubro, é 
vedada a passagem a peões. Ti- 
rando os congestionamentos 
dos primeiros dias, provocados 
mais pela curiosidade do que 
por outra coisa, à circulação na 
nova travessia decorreu, até 
agora, sem problemas de maior. 
Apesar dos acessos do lado de 
Gaia continuarem a ser provi- 
sórios e de não se prever que a 
Via Longitudinal 9 (VL9) fique 
pronta antes de 2004. Até lá, o 
acesso faz-se provisoriamente 
através da Rua Rodrigues de 
Freitas. Orçada em 14 milhões 
de euros, a Ponte do Infante 
tem 371 metros de compri- 
mento e 20 de largura, sendo 
composta por duas faixas de ro- 
dagem em cada sentido. 


Caves de Gaia candidatas 
a património mundial 


Para isso está a trabalhar uma equipa da 


Só no primeiro dia de funcionamento 
a sério dos radares de controlo de veloci 
dade instalados pela Câmara do Porto na 
Via de Cintura Interna (VC) houve uma 
“redução em 94 por cento” no número de 
infractores, ou seja, na quantidade de au- 
tomobilistas que carregaram no acelerador 
ao ponto de ultrapassarem a velocidade de 
90 quilómetros por hora. 


No total, passaram das marcas permiti- 
das 600 automobilistas, dos quais 30 circu 
lavam acima dos 120 quilómetros. “Foi um 
investimento com um bom retomo”, elogiou 
o edil portuense, considerando que este sis 
tema “uniformiza a velocidade, melhorando 
a circulação e diminuindo os acidentes”. 

Rui Rio sugeriu, até, o alargamento do 
sistema ao IP 4 e ao IP 5, como forma de 
lhes retirar o título de estradas mais mor 
tais do país. 


PATRÍCIA CARVALHO 


As caves do vinho do Porto, em Gaia, e 
o centro histórico da cidade aguardam pela 
conclusão da candidatura a Património Mun- 
dial, lançado no início do ano, Depois dos 
centros históricos do Porto e Guimarães, é 
da paisagem do Alto Douro Vinhateiro, te- 
rem entrado na lista das classificações da 
UNESCO, Gaia pode ser o próximo espaço 
português a merecer a distinção. 


Fundação Rei Afonso Henriques, responsá- 
vel pela análise dos pontos fortes e fracos da 
área. A Às ção de Empresas do Vinho 
do Porto e a Câmara de Gaia também cola- 
boram no processo que Filipe Menezes, o 
autarca gaiense, prometera desenvolver há 
muito. Se a proposta for aceite, as caves do 
vinho do Porto, o mosteiro da Serra do Pilar 
ca Ponte Luis I estão entre os fcones que irão 
ostentar o título de Património Histórico da 
Humanidade. 


S. João com fogo cruzado 
JULHO 


O braço de ferro entre Rui 
Rio, edil do Porto, e o seu homó- 
logo do outro lado do Douro, Fi 
lipe Menezes, terminou com o 
presidente da Câmara de Gaia a 
ganhar aos pontos no que diz res 
peito a foguetório. 


Polêmica na Casa da Música, que 
só fica pronta no fim de 2004 


JULHO 


Depois de Pedro Burmester te- 
cereríticas à política de Rui Rioc a 
algumas decisões do então presi- 
dente do Conselho de Administração 
do espaço, Rui Amaral, instala-se a 
polémica na Casa da Música que, a 


CURTAS 


10 de Julho, recebe novo líder, Al- 
ves Monteiro. Burmester continua 
a exercer funções no ex-libris da 
Capital Europeia da Cultura, na área 
da programação. Entretranto, há no- 
va derrapagem nos prazos de con- 
clusão do equipamento, que, na me- 
lhor das hipóteses fica pronto no 
fim de 2004 


Conselho de Ministros no Porto Praça Carlos Alberto renovada 
JuLHO SETEMBRO 

O Porto recebe, no último dia Depois de mais de três anos es- 
do mês, um Conselho de Ministros  ventrada, a obra que devia ter sido 
destinado a aprovar um pacote de feita pela Porto" 2001 ficou, final- 
medidas para apoiar o desemprego mente, pronta, para gáudio dos co- 
no distrito, criar as Sociedades de merciantes, que, ainda assim, pre- 
Reabilitação Urbana e as Autorida- — tendem ser ressarcidos pelos pre- 


des Metropolitanas de Transporte. 


juízos. 
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“EI Corte Inglês” 
preferiu Gaia 
para instalar 

centro comercial 


ANA CRISTINA GOMES 


Depois do presidente da Cã- 
mara do Porto, Rui Rio, procla- 
mar que nada tinha contra a ins- 
talação do “El Corte Inglês” na 
cidade, desde que na zona da 
Baixa, a cadeia espanhola deci- 
diu-se pela instalação do centro 
comercial em Gaia. O vereador 
das Actividades Económicas do 
município portuense, que já se 
tinha insurgido contra o finca-pé 
de Rio e não se opunha à insta- 
lação do shopping na Boavista, 
como era desejo dos espanhóis, 
não deixou de lamentar a perda. 

No início de Outubro, o pre- 
sidente da Câmara de Gaia, Luís 
Filipe Menezes anuncia que o 
“El Corte Inglés” vai ficar na 
Avenida da República, a cerca 
de cem metros dos Paços do 
Concelho. Balizado pelo IC 23, 
ainda por concluir, pelas ruas 
Raimundo de Carvalho e João 
de Deus e pela Avenida da Re- 
pública, para onde a entrada 
principal estará virada, o futuro 
“El Conte Inglés”, englobará, em 
dois anos, um investimento de 
cerca de 250 milhões de euros. 
“Um dos maiores que alguma 
vez se realizou em Portugal”, 
vincou Menezes, alertando para 
acriação de cerca de 1500 pos- 
tos de trabalho directos. 

O autarca revelou que as ne- 
gocições decorreram durante 
cerca de dois anos e que “foram 
os espanhóis a dar o primeiro 
passo”. Confrontado com a ideia 
de roubar o projecto ao Porto, 
Menezes defendeu a sua dama: 
“o que puder tirar aos outros pa- 
ra melhorar o meu concelho, 
desde que por meios lícitos...”. 
Apesar de tudo, quis frisar que 
esta viória “não é contra nin- 
guém”. 

Já este ano, o concelho de 
Gaia ganhou o primeiro grande 
“outlet” do Norte. Instalado em 
Grijó e inaugurado recentemen- 
te, criou 860 postos de emprego. 
Abriu as portas com 30 lojas, o 
correspondente a SO por cento 
da área locável de 11 mil metros 
quadrados. Espera-se que o pro- 
Jjecto, que totaliza 81 lojas este- 
ja completo até ao fim do próxi- 
mo ano. 


Poti 
nos 
OUTUBRO 

O Hospital de S. João é o pri- 
meiro do grande Porto a adoptar 
a triagem de Manchester, a 1 de 
Outubro. No final do mês, é a vez 
do Pedro Hispano, em Matosi- 
nhos. 
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PEDIATRIA ONCOLÓGICA FICA CONCENTRADA NO IPO 


Centro Materno-Infantil 
no Hospital de S. João 


ANA CRISTINA GOMES 


Estava aparentemente tudo 
pronto para avançar com a cons- 
trução do Centro Materno-Infantil 
(CMI) do Norte junto à Matemi- 
dade Júlio Dinis, e até os morado- 
res dos bairros Parceria e Antunes 
pareciam mais conformados com 
a demolição das casas onde mora- 
ram toda a vida. E eis que começa 
a luta dos dois hospitais centrais da 
cidade pelo equipamento: ambos 
se intitulavam como o espaço mais 
adequado para recebê-lo, os polí- 
ticos envolvem-se na discussão, 


“A estimativa dos custos 
passou de 60 para 85 
milhões de euros. 

A construção deve arrancar 
em 2005" 


mas o ministro da Saúde, Luís Fi- 
Jipe Pereira, decide-se pelo Hospi- 
tal de S. João. 

Previa-se que o estudo prévio 


Comissão instaladora da SRU 
OUTUBRO 


Constituída por Joaquim Bran- 
co e Rui Quelhas, a comissão ins- 
taladora da Sociedade de Reabilita- 
ção Urbana (SRU) do Ponto preten- 
de ganhar tempo relativamente à 
promulgação do decreto-lei de cria- 
ção da estrutura, prevista para 2004. 


Ainda há uma ténue esperança que o Centro Materno-Infantil seja construído de raiz 


para a construção do CMI no S. 
João fosse aprovado até ao início 
de Janeiro. O secretário de Estado 
adjunto do ministro Luís Filipe Pe- 
reira assegurou o prazo numa visi- 
ta recente àquela unidade hospita- 
lar, afirmando que o anteprojecto 
eo projecto de execução serão ela- 
borados ao longo de 2004. 

O actual PIDDAC contempla 
um total de oito milhões e 732 mil 
euros para a estrutura. A estimati- 
va de custos passou de 60 para 85 
milhões de euros. Depois dos pro- 
Jjectos, que vão consumir quase no- 
ve milhões de euros, a construção 
deve arrancar em 2005, gastando 
os restantes 68 milhões e 883 mil 
euros. 


NOVO “PARCERIA E ANTUNES” 

Já pronto está o projecto para 
o novo bairro de Parceria e Antu- 
nes. Ao todo são 52 fogos, dividi- 
dos por quatro blocos de 16 habi- 
tações, com garagens para esta- 
cionamento dos carros dos mora- 
dores. Não vai haver casas para as 
153 famílias desalojadas do anti- 
go bairro sob o pretexto da cons- 
trução CMI, mas o vereador do 
Urbanismo, Ricardo Figueiredo, 


Pedro Gramadeso 


Á 


lítica é não construir grandes bair- 
ros”. 


PAIS CONTRA CONCENTRAÇÃO 
DA PEDIATRIA ONCOLÓGICA 
Outra das medidas a causar ce 

leuma ao nível da saúde do distri- 
to foi a decisão do ministro da Saú- 
de em concentrar os serviços de 
pediatria oncológica do Hospital 
de S. João no IPO do Porto. 


“Os pais prometem 
não desistir contra 
a concentração da pediatria 
oncológica no IPO” 


Garantindo que a medida foi to- 
mada com base num “pressuposto 
falso” e contraria a postura do mi- 
nústro relativamente ao Hospital Pe- 
diátrico de Coimbra, os pais das 
crianças internadas no S. João de- 
fendem a fusão no futuro CMI e 
prometem lutar até ao fim contra a 


O ANO 2003 EM RETROSPECTIVA 


Distrito 
com a taxa 


de desemprego 
mais elevada 


ANA CRISTINA GOMES 


O mais recente balanço do 
desemprego no distrito, feito 
pela União de Sindicatos do 
Porto (USP) ao Bloco de Es 
querda (BE), traçava um ce 


nário negro: a taxa de desem 
prego era de 12 por cento 
constituindo um “aumento 
brutal em relação ao ano pas 
sado”, como frisou João Tei 
xeira Lopes, deputado blo 
quista na Assembleia da Re 
pública. 


O Ponto é, assim, de acor 
do com os dados da USP, 
o distrito do país “com mais 
desemprego”, onde o desem 
prego “tem crescido de for 
ma mais assustadora” e onde 
o desemprego de longa dura 
çã 
“mais forte”, tendo este último 
crescido “mais de 40 por cen 
to” 

O BE não tem, por isso, 
dúvidas: “O Porto está hoje 
para o país como estava Setú 
bal na recessão de 83/85”, vin 
cou o deputado João Teixeira 
Lopes. 

Como tal, Teixeira Lopes 
questiona “onde estão as me 
didas de emergência prometi 
das para o Porto no Conselho 
de Ministros realizado em Ju 
lho no Palácio do Freixo”. 


e de jovens licenciados é 


EMERGÊNCIA SOCIAL 

“Há aqui uma situação de 
enorme emergência soci 
garante o deputado do BE, 
apontando um “estudo socio 
lógico comparativo” que pro 
va que, no Porto, “é mais fácil 
arranjar emprego tendo apenas 
o nono ano de escolaridade do 
que o décimo segundo” 

O distrito conta, ainda, 
com uma “qualificação muito 
baixa da população activa”, o 
que corresponde a um “gran: 
de peso de trabalhadores não 
qualificados”, o que os torna 
“muito mais vulneráveis” 

Resultados: “um — tecido 
empresarial pouco qualifica 
da, sem valor acrescentado, 
que não aposta na inovação e 
na aplicação de novas tecno 


prefere assim, porque “a nossa po- intenção de Luís Filipe Pereira. logias”. 
CURTAS 
a discussão pública Gare intermodal de Campanhã Aeroporto não fica 
do OM do Porto OUTUBRO a tempo do Euro" 
NOVEMBRO 
OUTUBRO Numa visita ao norte do país, E Ed 
Começa a discussão pública o primeiro-ministro anuncia o in- Assume-se, sem margem para 
do novo Plano Director Munici- — vestimento de 100 milhões de eu- "dúvidas, que as obras do Aeroporto 


pal do Porto, que se prolonga até 
19 de Janeiro de 2004. Uma das 
ideias mais arrojadas no novo pla- 
no é o enterramento da VCI. 


ros para a gare intermodal de 
Campanhã e garante que a ligação 
Porto/Vigo por TGV avança pri- 
meiro que a de Lisboa/Madrid. 


Francisco Sá Carneiro não ficam 
prontas a tempo do Euro” 2004, Pa- 
ra acolher os visitantes, será criada 
uma acrogare provisória. 
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RUI RIO DEFENDEU UMA POLÍCIA MAIS RÍGIDA DEPOIS DE ACONTECIMENTOS VIOLENTOS 


Assassino de idosos alarmou 
bairros da cidade em Novembro 


PATRÍCIA CARVALHO 


Foi apenas ao terceiro crime 
que o alerta saltou para as ruas, 
mas a violência que o caracteri 
zou foi suficiente para deixar os 
moradores mais idosos dos bair 
ros muito assustados. O presi 
dente 
agentes a patrulhar a cidade e a 


da Câmara pediu mais 


Polícia Judiciária actuou com a 
rapidez suficiente para levar, de 
novo, a tranquilidade a muitos 
portuenses, Em Novembro, um 
único homem matou uma idosa e 
feriu gravemente outras quatro 


pessoas, Cinco crimes, cinco rou 
bos que marcaram o final do ano 
no Porto. 

Com 89 anos, Maria Lucília, 


moradora no bairro das Campi 


nas, morreu, em casa, depois de 
ser agredida com um objecto cor 
tante no pescoço, Na habitação, 
não faltava muita coisa, mas q 
morte da mulher sossegada, que 
morava sozinha, lançou o alerta, 
a 16 de Novembro, sobre uma 
série de ataques violentos a ido: 
sos no Porto, Dez dias antes, o 
mesmo homem terá atacado uma 
outra idosa no bairro de Francos, 
que ficou ferida com gravidade 


No dia 11, foi a vez de um casal 
do bairro Fernão de Magalhães 
ser vítima do assaltante 


O homem era conhecido des- 
tas vítimas, Costumava bater-lhes 
à porta e pedir algum dinheiro, 
Sabiam que era toxicodependente 


Menina de 


PATRÍCIA CARVALHO 


A pequena Catarina tinha dois 
anos e meio quando morreu, no 
dia 18 de Outubro, vítima de 
maus tratos. O crime ocorreu na 
casa onde morava, em Ermesin 
de, e estão acusados de o ter 
cometido o pai e a tia-madrasta da 
menina 

Foi uma morte violenta que 
pôs a nú a fragilidade de algumas 


Durão quer obrigar empresas 
a empregar deficientes 
NOVEMBRO 

A inauguração do Centro 
Comunitário da Villa Urbana de 
Valbom (Gondomar), é a concre- 
tização de um “sonho de 20 
anos” para a Associação Portu- 
guesa de Paralisia Cerebral. 


Chegou a haver algum alarme nos bairros do Porto 


mas não suspeitavam da violência 
que se aproximava. 

Em Fernão Magalhães, Rosa 
Bastos, 71 anos, abriu a porta ao 
mesmo pedinte de sempre, voltou 
para dentro, para ir buscar o porta- 
moedas e foi aí que o ataque ocor- 
reu. A mulher e o marido, acama- 
do, de 77 anos, foram esfaqueados 
e roubados. 

Antes da detenção do suspei- 
to, no dia 20, mais duas idosas 
foram esfaqueadas e roubadas, 
ficando, uma delas, em estado de 


coma. Os crimes ocorreram no 
dia 17 em dois bairros distintos - 
Outeiro e Dr. Nuno Pinheiro Tor- 
res -, tendo as vítimas 71 e 81 
anos. 

O presidente da Câmara, Rui 
Rio, pediu ao Comando da PSP 
do Porto mais homens a partilhar 
os bairros da cidade, e solicitou 
um aumento de quadros aos res- 
ponsáveis nacionais. Um pedido 
que não foi difícil de satisfazer, já 
que o Porto vai receber um refor- 
ço de elementos da PSP em 2004, 


Humberto Almendra 


devido à realização do Campeo- 
nato Europeu de Futebol. 

Rio pediu ainda mais eficácia à 
polícia e - como já fizera no início 
de 2003, depois de uma agressão 
violenta por parte de um grupo de 
Jovens a uma pessoa no bairro da 
Pasteleira -, afirmou que a PSP tem 
que ser dura na sua actuação. “Uma 
coisa é abuso de autoridade, outra 
é não haver autoridade para 
actuar”, disse o autarca depois do 
esfaqueamentos dos idosos, em 
Novembro. 


Ermesinde espancada até à morte 


decisões das Comissões de Pro- 


ças a sofrer maus tra- 
tos, diariamente, É há muito tem- 
po sabido que é mesmo no seio 
da família que esses maus tratos 
mais se manifestam e, muitas 
vezes, tendo como autores as 
pessoas em quem a criança mais 
confia. Mas nem por isso o caso 
de Catarina deixou o país indife- 
rente. 


Durão Barroso participa na ceri- 
mónia, elogia o exemplo do 
equipamento e anuncia uma 
série de medidas com vista a 
obrigar as empresas a empregar 
pessoas portadoras de deficiên- 
cia 


A menina foi encontrada em 
casa, na tarde do dia 18 de Outu- 
bro, com sinais de espancamento 
e tortura. Uma imagem que cho- 
cou polícias e elementos do 
INEM que estiveram no local e 
que deu origem a muitas especu- 
lações. 

Nesse mesmo dia o pai de 
Catarina, com 30 anos, e a tia- 
madrasta, de 24 anos, foram deti- 
dos pela Polícia Judiciária. Os três 


irmãos da menina, todos menores, 
foram retirados à família. 

Catarina morreu num sábado 
e na, segunda-feira seguinte, os 
dois suspeitos ficavam em prisão 
preventiva, após terem sido ouvi- 
dos todo o dia no Tribunal de 
Valongo. Sob eles pendiam fortes 
indícios da prática de homicídio 
qualificado. 

A pequena Catarina foi enter- 
rada, a história de muita miséria 


CURTAS 

Imoloc pede 50 milhões à Câmara 262 candidatos ao URBCOM 
NOVEMBRO DEZEMBRO 

Dá entrada no Tribunal Admi- Das 600 candidaturas espera- 
nistrativo uma acção da Imoloc das, apenas 262 chegaram ao fim 
contra a autarquia portuense co dos prazos de candidatura ao pro- 
seu presidente, Rui Rio, devido à grama de revitalização do comér- 
revogação dos Pedidos de Infor- cio suportado por fundos comuni- 
mação Prévia das construções no tários, totalizando 30 milhões de 
Parque da Cidade, euros em investimento. 


Mudança 
* polémica na 
| Polícia Municipal 
PATRÍCIA CARVALHO 


A mudança de comando na | 
Polícia Municipal do Porto foi 
tudo menos pacífica. O anterior 
comandante, Salgado Rosa, foi 
substituído, num processo muito 
rápido, por Jorge Barreiras. Tudo 
aconteceu em cerca de quinze 
dias, durante o mês de Outubro. 
| Pelo meio ficaram muitas dúvi- 
| das sobre o motivo que levou à 
mudança. 

A saída de Salgado Rosa do 
comando foi apresentada como | 
uma mera troca, fruto da rotativi- 
dade normal de chefias, mas as 
queixas de vários elementos e 
algumas acusações da Associa: 
ção Sócio-Profissional da Polí- 
cia (ASPP) revelaram um pro- 
cesso com contornos bem mais 
complexos. 

De acordo com a ASPP, a saí- 
da de Salgado Rosa teve por base 
a alegada intromissão de elemen- 
tos da Câmara do Porto no traba- 
lho dos homens da PM, nomeada- 
mente, no que diz respeito à 
autuação de arrumadores. Nos 
dias que se seguiram ao anúncio 
da saída do comandante, 87 dos 
96 homens da PM mostraram-se 
dispostos a abandonar a corpora- 
ção. Antes do processo terminar, 
Rui Rio ainda declarou a sua 
intenção de processar à ASPP por 
difamação, pelo facto desta ter 
declarado que o autarca fizera 
deslocar “15 agentes da PSP por 
dia para que a área da sua residên- 
cia fosse limpa de arrumadores”. 

Salgado Rosa está, agora, à 
frente da PM de Matosinhos. 


da sua família foi contada e recon- 
tada, e a Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens de Vila 
Nova de Gaia muito criticada. 

É que a menina não era uma 
desconhecida daquele organismo 
e tinha mesmo sido retirada do 
seio da família, ficando a viver, 
por uns tempos, na Associação 
Asas, de Santo Tirso. 

Só que, na altura de decidir o 
futuro de Catarina, e contra a 
recomendação de uma técnica 
daquele organismo, a Comissão 
optou por mandar a menina de 
novo para casa do pai, 


PGR alerta para incompatibilidades 
pos ordenados dos atras 


DEZEMBRO 


Vem a público o parecer da 
Procuradoria Geral da República 
acerca das incompatibilidades 
dos ordenados dos autarcas a 
exercer funções nas administra- 
ções de empresas. 


désit 
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QUATRO FAMÍLIAS DO BECO DO MACHADO TÊM UMA CASA NOVA NOS BAIRROS DAS CAMPINAS E FONTE DA MOURA 


Ilha demolida em Ramalde 


ANA TROCADO MARQUES 


A Câmara do Porto demoliu on- 
tem a Ilha do Beco do Machado, 
Junto ao Bairro Novo de Pereiró, na 
freguesia de Ramalde. Na ilha, ad- 
quirida por 500 euros pela autar- 
quia, viviam até ao Natal quatro fa- 
mílias, que foram agora realojadas 
nos bairros das Campinas e da Fon- 
te da Moura. 

O relógio batia as 11h00 no Be- 
co do Machado. As duas máquinas 
apontam alvos e dão início à de- 
molição. Cidália Barbosa de 58 
anos e a neta Cátia Silva de 16 não 
conseguiam conter as lágrimas. 

“Temos pena... ou bem ou mal 
foi aqui que lutamos, que vimos os 
filhos crescer, que fizemos pela vi- 
da”, contou ao COMÉRCIO Cidá- 
lia que ali morou desde que nasceu, 
numa meio casa, meio barraca, on- 
de já os pais habitaram grande par- 
te da vida. 

Apesar das saudades, Cidália 
tem bem presentes as indignas con- 
dições em que viviam: um quarto 
que dividiam com o marido, o filho 
e a neta a dormir em camas impro- 
visadas na sala, uma casa de banho 
sem condições, a água cedida pela 
vizinha do lado, a chuva a entrar por 
todos os lados, a humidade, os ra- 
tos a passar pela casa. 

Ali viu-se obrigada a impedir a 
neta de frequentar a escola. O di- 
nheiro de quem vive com uma ma- 
gra reforma é pouco e a escola era 
longe de casa e o dinheiro não che- 
gava para pagar os manuais. 


“Estava no 9.º ano e deixei 
de estudar porque a minha 
avó não podia pagar”, 
contou Cátia Silva, uma das 
ex-moradoras da ilha 


Agora ganhou um T3 no Bair- 
ro da Fonte da Moura e até a jovem 
Cátia teve direito a um quarto só pa- 
ra si, Para a nova casa mudaram 
“logo depois do Natal”, Ontem, em 
dia de demolição da casa onde vi- 
veram uma vida, veio ainda a pro- 
messa de Manuel Maio, presidente 
da Junta de Freguesia de Ramalde, 
de que a Cátia vai voltar à escola. 

“Estava no 9.º ano e deixei de 
estudar porque a minha avó não po- 
dia pagar”, contou a Cátia, expli- 
cando que durante algum tempo 
ainda se manteve no Liceu Caroli- 
na Michaelis para onde ia a pé to- 
dos os dias, 

A avó conta como chumbou a 
primeira vez no 9.º ano; “Ta para a 
escola e começava a gritar na sala 
porque via ratos em todo o lado”, 
Os mesmos ratos que em casa roiam 
aroupa e os móveis, atacavam a co- 


Local ainda não 


tem projecto 

A Câmara do Porto ainda 
não tem um projecto para o local 
onde ontem foi demolida a Tha 
do Beco do Machado. “A partir 
de agora é que vamos equa 
eionar com a Junta de Freguesia 
o que fazer aqui”, explicou o 
vice-presidente da autarquia, 
Paulo Morais, frisando que o ur 
gente era “resolver o problema 
social” das quatro famílias que 
habitavam uma casa e alguns 
barracos sem condições. Apesar 
de ainda não haver um projecto 
para o local, não está afastada a 
hipótese de a autarquia vir a 
vender o terreno. 


As obras de demolição, na manhã de ontem, da Ilha do Beco do Machado 


mida e lhe mordiam durante a noi- 
te. “Chumbou. A pequena não con- 
seguia aguentar”, contou Cidália. 
A Manuel Maio Cátia agrade- 
ceu a ajuda e prometeu voltar a es- 
tudar para, quem sabe, realizar um 
dos seus sonhos: tirar o curso de In- 
glês/Alemão e vir a ser professora. 


MORAIS 

A Ilha do Beco do Machado era, 
até há bem pouco tempo, proprie- 
dade privada. 

Com o imóvel em avançado es- 
tado de degradação, sem dinheiro 
para fazer obras e com o problema 
dos inquilinos a proprietária da ha- 
bitação a Bloco Azul, Sociedade de 
Construção Imobiliária, optou por 
vender a ilha à autarquia. 

“Não tinham condições para 
recuperar as casas e para demolir 
tinham que indemnizar os inqui- 
linos”, explicou o vice-presiden- 
te da Câmara do Porto, Paulo Mo- 
rais, acrescentando que, neste 
contexto, os proprietários acaba- 
ram por optar por vender o imó- 
vel à autarquia por um valor sim- 
bólico - 500 euros. 

Paulo Morais fez questão de su- 
blinhar a atitude dos proprietários 
que assim “se libertaram de um pro- 
blema e ajudaram a autarquia a re- 
solver o problema social das famí- 
lias”, que de outra forma não con- 
seguiriam adquirir habitação. 

Para o vice-presidente da au- 
tarquia este processo representa 
ainda uma mudança de paradigma 
na condução de casos semelhan- 
tes: os privados cedem por valor 
simbólico imóveis degradados à 
autarquia, que realoja as famílias 
e fica proprietária das habitações. 
“A antiga “tradição” de que a Cã- 
mara realojava e os proprietários 
ficavam com os imóveis, que de- 
pois voltavam a ser habitados por 
outras famílias, num ciclo vicio- 
so, terminou”, disse ainda Paulo 
Morais. 


A BELTROÔNICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Sedes 1 
Operacionais | 
BA 
em Portugal PORTO 
COIMBRA 


LEIRIA 


| 77 244 881 986 | 
SANTARÉM 
LISBOA 
qu 217 113.000 Mom a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÔNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes 
Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 
Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


LOULE 
E 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: ; Ed 


Chamada Local 


www.abeltronica.com 
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QUEREM PARTICIPAR DA ALEGADA SONEGAÇÃO DE INFORMAÇÃO 


CDU e PS de mãos atadas 
na Assembleia de Gondomar 


Socialistas garantem ter apresentado queixa, por diversas vezes, à Comissão 
de Coordenação da Região Norte sem nunca terem obtido uma resposta 


Oposição e maioria estão desavindos na autarquia gondomarense 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


CDU e PS querem recorrer “As 
mais altas instâncias” para resolver 
o problema de alegada sonegação 
de documentos e informação que 
dizem sofrer na Assembleia Muni 
cipal de Gondomar, mas ainda não 
sabem a quem se dirigir. Os socia. 
listas garantem não ser de hoje que 


apresentam uma participação sobre 
o assunto, nomeadamente à Co: 
missão de Coordenação da Região 
Norte (CCRN), sem, no entanto, te 


rem obtido uma resposta. Também 
a CDU ameaça ir avante com uma 
queixa, mas dá um prazo de tole 

rúncia para que Raúl Chagas, o pre 

sidente da mesa da AM a quem são 
atribuídas as responsabilidades, re 

ponha as verdades. 

“Talvez recorramos à Procura: 
doria-Geral da República ou ao Tri 
bunal Admnistrativo, ainda não sa 
bemos. Garanto que não vamos cru: 
zar os braços, apesar de já termos 
apresentado várias queixas à 
CORN, sem nos ter sido dada algu: 
ma resposta”, disse ao COMER 
CIO Rio Fernandes, deputado mu 
nicipal pelo PS na Câmara de Gon- 
domar 

Os parlamentares socialistas 
acompanham a CDU nas acusações 
feitas a Raúl Chagas, presidente da 
Mesa da Assembleia Municicpal, 
de quem dizem não receber infor 
mações e documentação sobre os 
vários assuntos que vão a discussão 
naquelas sessões da autaquia. 

Tal como aconteceu na última 
assembleia, em que ambos os par- 
tidos, em momentos diferentes, 


A Esquerda gondomarense 
quer que o presidente da 
Mesa da Assembleia mude 
de atitude ou que o PSD 
mude o presidente da Mesa 


abandonaram a sessão em sinal de 
protesto. E, agora, garantem fazer 
participação a outras instán 

Embora, os comunistas ainda 
estejam dispostos a dar algum tem: 


po de tolerância, “curto, mas razoá- 
v ao PSD para mudarem a si- 
ação ou mudarem o presidente da 


mesa. “Que faça as malinhas e vá 
para casa”, diz António Vieira, de- 


putado pela CDU. Se assim não for, 
“depois, não venham dizer que so- 
mos queixinhas”, reforçou o verca- 
dor comunista sem pasta, Pimenta 
Dias. 

“Incompetente” também é um 
adjectivo usado pelo PS para clas- 
sificar Raul Chagas. Porque o ca- 
so parace arrastar-se desde o inf- 
cio deste mandato de maioria PSD 
com o executivo liderado por Va- 
lentim Loureiro. amos há dois 
anos nisto”, diz Rio Fernandes, “e 
disto não saimos, lamentavel- 
mente”, 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
Raúl Chagas recusou-se à comen- 
tar as acusações que lhe são apon- 
tadas pela esquerda gondomarense, 
“Não dou entrevistas nem faço co- 
mentários”, disse. 


“Nem sabemos que pelouros cabem 
a que vereadores”, dizem CDU e PS 


A esquerda gondomarense diz ser suprecendida, várias vezes, 
com “a dança das cadeiras”. Segundo comunistas e socialistas 
afirmaram ao COMÉRCIO, a mesa da Assembleia Municipal da- 
quele município “nem sequer informa os deputados municipais 
que pelouros estão atribuídos a que vereadores do executivo”. 
“Por vezes, dirigimo-nos a um vereador sobre determinado as- 
sunto e deparamo-nos com o facto de já não ser ele quem tem a 
pasta em questão”, diz Rio Fernandes, do PS, Embora, já tenham 
feito “um requerimento a pedir esta informação”. Que terá ficado 


sem resposta. 


Também Pimenta Dias, da CDU, classifica de “surreal” o fac- 
to de “nunca ter sido, em dois anos passados sobre o início deste 
mandato, formalmente informado aos deputados a constituição, 


em termos de pelouros, no executivo camarário”. sá 


CASOS DO DIA 


EM RIO TINTO 
Homem agredido 


a tiro numa perna 


Dois homens foram agredidos 
com arma de fogo cerca das 3h25 
de ontem na Estrada Exterior da 
Circunvalação, em Rio Tinto. 

Segundo o registo policial, 
um empregado de mesa, de 28 
anos, encontrava-se no interior 
da sua residência quando lhe to- 
caram à campainha. O jovem de- 
cidiu deslocar-se à rua para ver 
quem cera, quando foi surpreen- 
dido por dois homens que o agre- 
diram fisicamente. De acordo 
com o seu depoimento, um cu- 
nhado, de 41 anos, foi em seu so- 
corro, acabando por ser atingido 
com um disparo de uma arma de 
fogo, de calibre 6.35 mm, atin- 
gindo-o na perna esquerda, ten- 
do a bala ficado alojada na cane- 
la. 

O indivíduo foi ao Hospital 
de S. João, numa viatura particu- 
lar, acabando por ter alta pouco 
depois. A Polícia Judiciária este- 
ve no local. 


ÁGUAS SANTAS 
Reformado ficou 


sem telemóvel 


Em Águas Santas, um refor- 
mado de 41 anos foi roubado aos 
primeiros minutos de ontem por 
dois homens que seguiam num 
“Fiat Uno”. 

De acordo com a participação 
policial, o lesado encontrava-se 
junto ao entroncamento da Rua 
da Granja com a Rua Dr. Mário 
Rosas da Silva, quando foi abor- 
dado por dois desconhecidos que 
seguiam na viatura referida, Um 
dos indivíduos saiu do carro e pe- 
diu-lhe um cigarro. Como negou 
aceder a tal pedido foi agarrado 
pelo casaco e acabou por ficar 
sem o telemóvel, que avaliou em 
75 euros. Ficou igualmente com 
danos no casaco. 


EM S. MAMEDE DE INFESTA 
Médica assaltada 


ficou sem bata 
e o estetoscópio 


Uma médica foi assaltada an- 
teontem à noite ficando seus instru- 
mentos de trabalho.Segundo a par- 
ticipação policial, cerca das 20h50, 
na Rua da Bouça da Cavadinha 
coma Travessa Dr. António Barros, 
em S. Mamede de Infesta, a médi- 
ca, de 25 anos, residente em Santa 
Maria da Feira, foi abordada por 
dois homens, aparentando entre os 
20 e 25 anos, que lhe pediram di- 
nheiro. Os indivíduos nem lhe de- 
ram tempo de responder já que lhe 
puxaram de imediato uma bolsa. 
Acabou, assim, por ficar sem dois 
livros, uma bata, um estetoscópio, 
um conjunto de canetas e diversos 
documentos. A jovem médica ava- 
liou os artigos em 175 euros. 


ÁGUAS SANTAS 
Estudante 


ameaçado com arma 
branca 


Um telemóvel e um relógio 
foram os artigos roubados a um 
jovem trabalhador-estudante, de 
21 anos, residente na Maia. 

O jovem contou à PSP que 
cerca das 21h30, na Rua Manuel 
Francisco, em Águas Santas, dois 
homens, aparentando 30 anos, o 
ameaçaram com uma arma bran- 
ca e com tal o levaram a entregar 
os seus haveres. 

Assim, acabou por ficar sem 
um telemóvel, no valor de 350 
euros, e um relógio, avaliado em 
50 euros. Os indivíduos fugiram 
e apesar de a PSP ter tentado, na 
companhia do lesado, localizar 
os autores, tal não foi possível. 


NA MAIA 
Trolha guardava 


haxixe numa bolsa 


A PSP deteve um indivído 
que guardava haxixe para cerca 
de 180 doses. 

Segundo a participação poli- 
cial, antes das 22h20, o detido, 
de 19 anos, trolha, residente na 
Maia, foi interceptado na Rua Dr. 
Carlos Felgueiras, naquela loca- 
lidade, num sítio habitualmente 
frequentado por consumidores de 
estupefacientes. 

Ao ser abordado o jovem de- 
notou algum nervosimo acaban- 
do por lhe ser apreendida uma 
bolsa, onde guardava haxixe pa- 
ra cerca de 180 doses individuais. 


EM AVINTES 
Automóvel colide 
com motorizada 


Um automóvel e uma moto- 
rizada colidiram, ontem pelas 
17 horas, na EN 226, no cruza- 
mento em Avintes, provocando 
uma vítima que ficou incons- 
ciente. 

Ao local acorreram viaturas € 
equipas dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Avintes e dos Sapadores 
de Gaia. 


EM FELGUEIRAS 
Dois acidentes 


rodoviários 
em simultâneo 


Em Felgueiras, dois acidentes 
aconteceram em simultâneo, mas 
em locais distintos. Um teve lugar 
à saída da via rápida em direcção 
à Barrosa e o outro aconteceu, na 
N101, no Lugar das Corveiras. 
Eram as 16 horas quando a GNR 
local teve de prestar apoio e re- 
gistar a ocorrécia a ambos os aci- 
dentes. 

À hora de fecho desta edição, 
não foi possível apurar se haveria 
feridos em algum dos casos. 


O Comércios porto 
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NARCISO MIRANDA FEZ ONTEM O BALANÇO DA ACTIVIDADE DA AUTARQUIA EM 2003 


Câmara de Matosinhos termina 
O ano sem um euro em dívida 


Em 2004, com orçamento de 130 milhões de euros, a prioridade vai para a conclusão de projectos já em curso 


LÍGIA CANDEIAS 


Narciso Miranda escolheu o 
último dia do ano para fazer um 
balanço “moderadamente opti- 
i e responder “com factos 
concretos” às “críticas e politi- 
quices” da Oposição. Feitas as 
contas a receitas e despesas, ape- 
sar da conjuntura nacional desfa- 
vorável, 2003 foi um ano positi- 
vo para a autarquia”, garante o 
presidente. “Fechamos o ano sem 
um euro de dívida por pagar. Isso 
chama-se gerir com eficácia!” 

Na Biblioteca Municipal Flor- 
bela Espanca, em Matosinhos, 
Narciso Miranda apresentou os 
números da actividade da autar- 
quia ao longo de 2003. “A receita 
total da Câmara foi de 84 milhões 
de euros, ou seja, 85 por cento do 
que tínhamos previsto. E no que 
que diz respeito a receitas corren- 
tes, executámos 92 por cento do 
que tínhamos programado”. Re- 
gistaram-se algumas quebras, que 
se explicam, diz o autarca, pelas 
perdas nos impostos municipais e 
pelo “garrote imposto pelo Go- 
verno, que impediu o recurso ao 
crédito bancário”. 

Também as despesas regista- 
ram uma quebra de 15 por cento, 
“Gastámos menos em despesas 
correntes mas, ainda assim, con- 
seguimos uma taxa de execução 
de 77 por cento”, diz Narciso. Ou 
seja, “investimos menos mas exe- 
cutámos mais do que o previsto e 
fechamos o ano sem um euro de 
dívida por pagar”. Números que 
provam, conclui, em jeito de re- 
cado à Oposição, “que enquanto 
outros falam, nós trabalhamos...” 


PLANOS PARA 2004 
Feito o balanço, tempo de pro- 
jectar o futuro. Narciso Miranda 
resumiu as grandes opções do Pla- 
no de Investimentos para 2004, 
aprovados anteontem na Assem- 
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Narciso Miranda, presidente da Câmara Municipal de Matosinhos 


bleia Municipal, com os votos 
contra do PSD, CDU e Bloco de 
Esquerda. A prioridade, explicou 
o autarca, vai para a conclusão de 
projectos já em curso: a requalifi- 
cação da marginal de Leça da Pal- 
meira - “daqui a um mês, as má- 
quinas começam a trabalhar a to- 
do o vapor” -, construção de di- 
versos conjuntos habitacionais e 
entrega de casas a 523 famílias e 
conclusão do novo Centro Cívico. 

Narciso Miranda promete ain- 
da continuar a reconversão do 
parque escolar e construir mais es- 
colas: uma secundária no norte do 
concelho, para servior Lavra, Pe- 
rafita e Santa Cruz do Bispo, uma 
escola do primeiro ciclo do ensi- 
no básico em Matosinhos-Sul e 
uma para os segundo e terceiro ci- 
clo em S. Mamede Infesta. 

No âmbito cultural, para além 
da conclusão do projecto de re- 
conversão do “mítico” Cine-Tea- 
tro Constantino Nery, o presiden- 
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te da Câmara anunciou o regres- 
so, depois de um interregno de 
ano e meio, das Conferências de 
Matosinhos, e manifestou a von- 
tade de fazer da iniciativa “Cá- 
mara Aberta”, testada há dias nu- 
ma escola secundária, uma práti- 
ca regular. 


DÚVIDAS NA SAÚDE 

A saúde será, em 2004, o gran- 
de combate a travar pela autarquia 
matosinhense, “Não desisto de lu- 
tar pela construção de centros de 
saúde em Leça do Balio e Cus- 
tóias”, garante Narciso Miranda, 
deixando no ar duras críticas ao 
governo e aos gestores da Unida- 
de Local de Saúde (USL) de Ma- 
tosinhos. “Este é um processo ini- 
ciado há quatro anos e já aprova- 
do por quatro ministros. Agora, já 
depois de feitas expropriações, 
aberto concurso, apreciadas as 
propostas e aprovado o financia- 
mento comunitário, os gestores da 


|1.399,00€ 


ULS vêm dizer que, afinal, essas 
unidades já não são prioridade 
Matosinhos arrisca-se assim, aler- 
tao autarca, a perder ou a ver des 
viados para outros concelhos 1,5 
milhões de euros. 

Travar a desertificação indus- 
trial do concelho e combater o de 
semprego - seu “inimigo número 
um” - através da construção de no: 
vos ninhos de empresas, são outros 
desafios de uma política assente em 
“três d's”, explica Narciso: “desen- 
volvimento económico; desenvol- 
vimento urbano, através de uma 
planificação urbanística estratégica, 
e não apenas física; e desenvolvi- 
mento social, combatendo as bolsas 
de pobreza e exclusão”. 

Com um orçamento de 130 
milhões de euros para gerir, Nar- 
ciso Miranda está optimista: 
“Com imaginação e criatividade, 
conseguiremos aproveitar as ba- 
ses lançadas em 2003. Está aber- 
to o caminho para o futuro”. 


Cod. 067804 


TUA tachuido 


“Recandidatura 
é decisão do PS” 


Em recente entrevista ao 
COMÉRCIO, Narciso Miran 
da mostrou-se disponível pa 
ra uma nova recandidatura 
nas Autárquicas de 2005. No 
mesmo dia, O seu vice-presi 
dente e líder da concelhia so- 
cialista abria as hostilidades, 
anunciando também a sus 
vontade de se candidatar ao 
cargo. Ontem, em dia de ba 
lanço de um ano marcado por 
duas derrotas políticas (na 
concelhia e na distrital), Nar 
ciso Miranda reafirmou a sua 
disponibilidade, destacou o 
enorme apoio popular de que, 
“segundo dados recentes e 
muito concretos”, continua a 
gozar, e deixou a decisão ao 
Partido Socialista. “Essa é 
uma questão que só o PS po 
derá decidir”, referiu, subli 
nhando que “o partido tem 
três patamares de decisão: 
concelhio, distrital e nacional, 
este sim, com poder de deci- 
são”, E não terminou sem, 
mais uma vez, deixar recados 
à oposição... socialista: “Ao 
contrário do que alguns di- 
zem, eu não estou cansado e 
mantenho uma firme vontade 
de continuar a trabalhar pelos 
matosinhenses”. Narciso ga- 
rante possuir dados concretos 
acerca da opinião da popula- 
ção e não tem dúvidas: “Eu 
interpreto muito bem o senti- 
mento do povo. Se eu não es- 
tou cansado do cargo de pre- 
sidente da Câmara, também o 
povo não se cansou de mim 
ou do meu trabalho. O povo 
está farto é das polítiquices de 
uns quantos politiqueiros...”. 
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AUTO-ESTRADA BRAGA-GUIMARÃES APROXIMOU AS DUAS CIDADES MINHOTAS 


Condutores queixam-se 
do preço das portagens na A11 


Apesar disso, cada vez são mais os automobilistas que preferem a auto-estrada, em vez de fazer o percurso pela EN 101 


SUSANA PINHEIRO 


O ano de 2003 aproximou pa 
ra apenas 12,8 quilómetros e 
pouco mais de dez minutos de 
percurso as cidades de Braga e 
Guimardes. Apesar de a nova au 
to-estrada (ATI) ser do agrado 


dos condutores, não acolhe a 
anuência das carteiras dos auto: 
mobilistas, que se queixam do 
elevado preço das portagens, As 
críticas dispararam de várias 
frentes, desde as próprias autar 
quias até às associações comer 
ciais e partidos políticos 

O presidente da Câmara de 
Guimarães, António Magalhães, 
chegou a solicitar informações 
relativas ao tarifário de 1,20 eu 
ros, aplicado nas portagens da 
AT. Entretanto, a Aenor - con 
cessionária da obra - veio a pú 


blico argumentar com decisões 
superiores. Mas disponibilizou 
se a solucionar a questão da si 
nalização da praça da portagem 
no nó de Silvares, nom: 


nem 
te no que toca à via verde 

Por seu turno, a Assembleia 
Municipal de Guimarães aprovou 
uma moção, no sentido de o Go: 
vero proceder à revisão dos va 
lores praticados na portagem da 
AI, tendo por base os prejuízos 
causados nos utilizadores que há 
muito aspiravam a ligação entre 


A auto estrda Braga-Guimarães foi inaugurada em Julho 


as duas cidades minhotas. 
Também a Associ 
mercial e Industrial de Guima- 
rães manifestou desagrado pelo 
valor do preço 
O Partido Comunista Portu- 
guês (PCP) chegou a promover 


uma manifestação em Guima- 
rães, em Outubro, como forma de 
protesto contra o preço das por- 
tagens. Tudo porque os conduto- 
res vêem reduzidos os quilóme- 
tros e o tempo de viagem entre a 
Circular Externa de Braga e Gui- 


Hospital de Guimarães vai ter 
novo pavilhão com cinco pisos 


SUSANA PINHEIRO 


O Hospital Senhora da Oliveira 
(HSO), em Guimardes, prepara-se 
para prestar, em 2005, uma melhor 
e maior oferta de serviços aos cer 
ca de 400 mil utentes da sua área de 
influência, mediante a construção 
de um novo pavilhão. As obras já 
arrancaram e estão orçadas em dez 
milhões de euros é este novo espa 
ço implicará a contratação de mais 
profissionais. 

O director clínico, Fausto Fer 
nandes, entende que o novo pavi 
lhão “é fundamental”, uma vez que 
permitirá ao hospital aumentar a ca 
pacidade de resposta aos cerca de 
400 mil utentes de Guimarães, Fa- 
fe, Vizela, Cabeceiras, Celorico de 
Basto e Felgueiras. Para além do 
que as 115 mil consultas externas 


anuais registadas pelo HSO pode 
rão aumentar substancialmente, o 
que obrigará à contratação de mais 
pessoal médico, de enfermagem e 
outro, 

A edificação deste novo espaço 
conduzirá ainda a algumas modifi- 
cações na própria estrutura do hos- 
pital, como é o caso da mudança 
das consultas extemas do actual edi- 
fico para o futuro pavilhão. O até 
então local das consultas externas 
poderá eventualmente albergar o 
serviço de psiquiatria e saúde men- 
tal, cuja unidade de internamento 
curto para casos graves entrará já 
em funcionamento no início de 
2004, segundo avançou o director 
elínico do HSO. Até à data, os uten- 
tes são consultados no HSO, mas, 
em caso de internamento, são trans- 
portados para 0-Hospital de São 


Marcos, em Braga, e para as unida- 
des do Porto, Com a entrada em 
funcionamento deste novo serviço, 
os utentes passarão a ficar em Gui- 
maries, permitindo uma maior pro- 
ximidade à sua residência e, conse- 
quentemente, aos seus familiares. 

Com cinco pisos, o novo pavi- 
lhão terá um acesso para as ambu- 
lâncias e uma galeria subterrânea de 
ligação ao edifício principal do hos- 
pital. No pavilhão serão instaladas 
uma série de serviços hospitalares, 
nomeadamente, a fisioterapia, con- 
sultas externas, oncologia, hospital 
de dia e consulta da dor. Albergará 
ainda o serviço de apoio domiciliá- 
não e cirurgia de ambulatório. 

Com um custo total de cerca de 
dez milhões de euros, a obra é da 
responsabilidade da ARS/Norte e 
tem conclusão prevista para 2005, 


Paulo Freitas 


marães Oeste, com 12,8 km qui- 
lómetros e pouco mais de dez mi- 
nutos. Só que têm que desembol- 
sar mais de um euro, facto que 
gerou contestações. O certo é que 
cada vez são mais os automobi- 
listas que preferem deslocar-se 


pela auto-estrada em vez de fa- 
zer o percurso pela Estrada Na- 
cional (EN) 101, evitando as in- 
termináveis filas de trânsito. 

O PCP de Braga também pe- 
diu a alteração dos valores da 
portagem na saída de Celeirós da 
auto-estrada Braga-Porto (A3), 
mediante apresentação de reque- 
rimentos na Assembleia da Re- 
pública (AR). 

Até o presidente da Câmara 
de Braga, Mesquita Machado, se 
manifestou contra o valor da por- 
tagem aquando da abertura do 
All, em Julho, que nem sequer 
teve inauguração oficial. 

Mesquita Machado defendeu 
mesmo o percurso gratuito entre 
as duas cidades minhotas. Na 
ocasião, também a cidade de Bra- 
ga saiu beneficiada com a liga- 
ção da A3 à circular sul braca- 
rense. 

Recorde-se que a abertura da 
AJ foi constantemente prorro- 
gada e foi necessário resolver al- 
guns problemas com a freguesia 
de Figueiredo, que contestava a 
falta de água e acessos. Os popu- 
lares ameaçavam boicotar a aber- 
tura da via. Já meses antes ti- 
nham anunciado igual medida, 
caso não fosse construído um 
acesso entre o Lugar de Casal da 
Vila e a Estrada Nacional (EN) 
309. 


NT 


Hospital da Senhora da Oliveira, em Guimarães 


segundo o assessor de imprensa do 
HSO. José Luís Costa explicou ain- 
da que se trata de um projecto com 
alguns anos de existência, adian- 
tando que “já em 2000 tinha verbas 
insentas em PIDDAC”. 

As mudanças no hospital, no 
sentido de os profissionais presta- 
rem melhores cuidados médicos aos 
utentes não.fica por aqui. Recente» 


mente, o Serviço de Cardiologia do 
HSO deu um passo em frente com 
a colocação do primeiro pace-ma- 
ker especial a um paciente. Até en- 
tão, os doentes tinham que ser sub- 
metidos a este género de intervenção 
cirúrgica noutras unidades hospita- 
lares do país. A partir de agora, já o 
podem fazer em Guimarães, evi- 
tandó maiores deslocações. -; 


O Comércio Porto 


Quinta-feira, 1 de Janeiro de 2004 
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HOMENAGEM A MANOEL DE OLIVEIRA FOI OUTRO MOMENTO MARCANTE EM 2003 


Festival Internacional de Rua em 
destaque em Santa Maria da Feira 


FRANCISCO MANUEL 


0 3.º Festival Internacional 
de Rua de Santa Maria da Feira, 
que decorreu entre 5 e 14 de Se- 
tembro, marcou mais uma vez 
positivamente o concelho. O des- 
taque vai para a homenagem 
prestada ao cincastra Manoel de 
Oliveira, que encenou a sua se- 
gunda peça de teatro: “Mário ou 
eu próprio, o outro”, apoiada em 
textos de José Régio. A peça já 
fora apresentada em Itália, tendo 
feito a sua estreia nacional no 
Imaginarius. 

Ainda com o vereador Carlos 
Martins como responsável pelo 
evento, e de resto por toda a área 
cultural do concelho, o 3.º Festi- 
val Internacional de Rua ficou 
também assinalado pela a asso- 
ciação ao Imaginarius a uma 
campanha de solidariedade social 
para as crianças desfavorecidas. 
Intitulada “Um nariz vermelho 
contra a indifere; campa- 
nha apoia-se numa ideia da ins- 
tituição romena “Fundactia de 
Bucareste”, com qual se pretende 
uma “consciencialização do pa- 
pel que as artes podem ter na so- 
cialização das crianças margina- 
lizadas”, 

Esta campanha, que já per- 
correu vários países e “ganhou 
um prémio da Unicef em 2001, 
cativou, como era pretendido, o 
apoio empresarial a instituições 
de solidariedade que quiseram 
partilhar as experiências da fun- 
dação romena”, A par desta cam- 


panha foi também lançada uma 
outra de angariação de fundos 
para financiar projectos da “linha 
de socialização artística de crian- 
ças marginalizadas”. 

Outra das novidades anuncia- 
das na altura foi a pretensão da 
autarquia em receber o primeiro 
centro português vocacionado 
para apoio ao teatro de rua. Este 
centro, de gestão privada, mas 
candidato a financiamentos pú- 
blicos, “vai ter toda a informação 


Vários grupos participaram no Festival de Rua de Santa Maria da Feira 


e contactos nacionais e interna 
cionais sobre a realização de tea- 
tros de rua, e dar formação a fu 
turos e actuais actores” 

A experiência de outros paí- 
ses da Europa onde já existem es- 
tes centros, nomeadamente em 
França, “mostra que se trata de 
uma medida capaz de legar ex- 
celentes resultados às gerações 
seguintes”, fundamentou Carlos 
Martins, actual responsável pela 
animação cultural do Euro 2004. 


Negativamente, o concelho 
de Santa Maria da Feira ficou 


marcado desemprego e instahili 
dade, em particular no sector do 
calçado. 

Em Fevereiro, a multinacio: 
nal dinamarquesa Eco'let rescin 
diu amigavelmente com 180 tra: 
balhadores, enquanto outras pe 
quenas e micro-empresas iam fe- 
chando portas e os trabalhadores 
se manifestavam em frente às 
instalações entretanto fechadas, 


muitas delas sem qualquer aviso 
prévio a aproveitando o período 
de férias para nunca mais abri 
rem 

O Sindicato do Calçado de 
Aveiro e Coimbra afirmou re 
centemente em comunicado que 
nos distritos de Aveiro e Coim 
bra o sector perdeu, este ano, 
2.250 postos de trabalho, o equi 
valente à capacidade emprega 
dora da maior firma do sector a 
operar em Portugal 

Em comunicado, o Sindicato 
do Calçado afirma que os despe 
dimentos ocorreram em 65 em 
presas, oito das quais fecharam 
as portas. O maior fabricante de 


caçado em Portugal, é precisa 
mente a multinacional alemã 
Rohde, com sede em Santa Ma 
ria da Feira e Pinhel, concelho da 
Guarda, que emprega 2.300 
Apesar de não ter efectuado des 
pedimentos, a Rohde tem sido 
muito contestada por causa 
da aplicação do regime de “lay 
off” (suspensão temporária de 
trabalho), duas das quais em 
2003 com dois períodos de “lay 
or 

Segundo o Sindicato, 70 por 
cento das pessoas despedidas no 
sector são mulheres. Na empresa 
de puericultura Sobrinca, depois 
de vários meses sem receber sa 
lários, bem como o subsídio de 
Natal do ano passado, os 70 tra 
balhadores rescindiram contra 
to invocando justa causa e agora 
reinvindicam os pagamentos em 


Tribunal 


FRANCISCO MANUEL 


A 29 de Maio, numa altura em 
que as atenções nacionais estavam 
viradas para a recente prisão pre- 
ventiva do socialista Paulo Pedro- 
so (21 de Maio) no âmbito do es- 
cândalo “Casa Pia”, em S. João da 
Madeira cerca de 7 mil pessoas, na 
sua maioria crianças e jovens, for- 
maram um megacordão humano 


do país levou o presidente da Câ- 
mara local, Castro Almeida, a pe- 
dir à sociedade portuguesa que não 
desviasse as atenções da toxicode- 
pendência. 


ensino do concelho e foi o culmi- 
nar das actividades preventivas 
contra a droga nó âmbito do “Pro- 


Cordão humano contra a droga 
marcou 2003 em S. João da Madeira 


jecto Prevenir o Futuro”, levado a 
cabo pela PSP, Ministério Público 
e Câmara Municipal, em parceria 
com vinte outras instituições locais. 

A polícia dedicou particular 
atenção à prevenção de consumo 
de estupefacientes nas escolas, ex- 
plicando aos alunos que os consu- 
mos primários e recreativos “abrem 
uma auto-estrada para a dependên- 
cia”, disse o comandante da PSP de 
S. João da Madeira, sub-comissá- 
rio Carlos Duarte. 

A este cordão humano faltaram 
muitos auxiliares de educação, que 
participaram em Lisboa numa ma- 
nifestação, mas, segundo Carlos 
Duante, essa ausência foi compen- 
sada com a adesão de alunos e pro- 
fessores de três escolas básicas de 
Arrifana, 'no vizinho município de 


Santa Maria da Feira. Este cordão 
humano só não foi inscrito Gui- 
nesse Book (Livro dos Recordes), 
por causa da tramitação burocráti- 
ca necessária que não foi concluída 
em tempo útil. Para o procurador- 
adjunto do Tribunal de S. João da 
Madeira, Carlos Pereira, “foram 
conseguidos” os objectivos iniciais 
do “Prevenir o Futuro” - luta con- 
tra a marginalidade e criminalida- 
de, exclusão social e prevenção. 
Segundo ele, “os níveis de consu- 
mo, criminalidade, e insegurança 
em S. João da Madeira diminuíram 
para os scus níveis mais haixos de 
sempre”. 

Negativamente fica assinalado 
o acórdão do Tribunal de Contas, 
divulgado a 17 de Novembro, em 
que acusou este município de vio- 


lar a regras orçamentais em 1999, 
2000 e 2001, anos em que se 
apoiou ilegalmente no Plano de Ac- 
tividades e Orçamento de 1998. 
Neste documento os auditores re- 
cusam a maior parte das justifica- 
ções avançadas pela Executivo da 
altura, que era liderado por Manuel 
Cambra, actual deputado do CDS- 
PP Segundo o TC, esta foi uma si- 
tuação “anormal” e “inédita”, jus- 
tificando que sem Plano de Activi- 
dades e Orçamento aprovados ape- 
nas um leque muito restrito de 
despesas poderia realizar-se. 

Esta situação gerou-se devido a 
uma relação conflituosa entre a an- 


dos planos de actividades e orça 
mentos autárquicos. 

Os auditores consideraram que 
naqueles trés anos não houve Plano 
de Actividades e Orçamento, “o 
que configura violação directa das 
normas financeiras”, implicando 
obrigatoriamente a recusa de viso 
do TC, para as obras pretendidas le- 
var a efeito pela autarquia. 

Esta situação de ilegalidade só 
foi ultrapassada com as últimas 
eleições autárquicas, que deram 
maioria absoluta so PSD nos dois 
órgãos da autarquia.O primeiro or- 
çamento do novo executivo seria 
aprovado pela Assembleia Munici- 
pal em Abril de 2002, para esse 
mesmo ano, e 80 por cento do 
montante destinou-se ao pagamen- 
to de dívidas herdadas, segundo 
Castro Almeida, o actual presiden- 


“ te da Câmara. 


Este facto levou também o Tri- 
bunal de Contas a apelar ao Go- 
vemo e ao Parlamento que travem, 
pela via legislativa, situações como 
esta. 
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FREGUESIA DE AVEIRO QUER COMBATER A DESERTIFICAÇÃO 


Junta de Requeixo ajuda jovens 
a comprar casas mais baratas 


Responsáveis autárquicos estão preocupados com a taxa de envelhecimento da população 


TERESA CARREIRA NEVES 


A Junta de Requeixo, no con 
celho de Aveiro, acaba de ver 
aprovado um pacote de medidas 
que tem como objectivo a fixa- 
ção de jovens naquela que é uma 
das freguesias mais distantes da 
sede do concelho, A desertifica: 
ção é uma realidade e, actual 
mente, 40 por cento da popula: 
ção tem mais de 55 anos de ida 
de 


Na prática, a Junta vai ajudar 
Os casais novos a comprar casas 
abaixo do preço praticado no mer: 
cado. O programa já está a ser 
executado, com a preparação dos 
necessários projectos de constru. 
ção, em terrenos que são proprie 
dade da Junta de Freguesia 


Numa primeira fase, vão ser 
postos à venda onze lotes para 
construção já com projecto apro- 
vado. Quem os adquirir - jovens 
casais com idades até aos 30 anos 
- beneficiará ainda de um des- 
conto de 2.500 euros. 


Numa primeira fase, 

a Junta de Freguesia 

vai pôr à venda onze 
lotes de terreno 

para construção, 

já com projecto aprovado 


Segundo o presidente da Jun- 
ta de Requeixo, Diamantino Jor- 
ge, para além daqueles, mais uma 
dezena de lotes vai ser colocada 
à venda, também com projecto 
aprovado. 

“É um terreno que vai ser es- 
eriturado em breve e que, assim, 
permitirá a instalação de mais 21 
famílias jovens, que serão vitais 
e fundamentais para o rejuvenes- 
cimento do tecido social da nos- 
sa freguesia”, explica o autarca 
local. 

O autarca adianta que este pa- 
cote de medidas (aprovado re- 
centemente pela Assembleia de 
Freguesia), é acompanhado de 
um estudo que está a ser feito pe- 
los técnicos da Câmara Munici- 
pal de Aveiro com vista à insta- 


lação, em Requeixo, de uma zo- 
na industrial com cerca de 80 
hectares de área para a fixação de 
empresas. 

“Com a criação de postos de 
trabalho é, também, necessário 
criar condições para as pessoas se 
fixarem na freguesia”, sustenta. 

Actualmente, 40 por cento 
dos habitantes da freguesia de 
Requeixo têm mais de 55 anos de 
idade. Por outro lado, a deserti- 
ficação é acentuada. “Porque fal- 
tam políticas de solos através do 
Plano Director Municipal, de ha- 
bitação social e aproveitamento 
económico da freguesia”, justifi- 
ca Diamantino Jorge, asseguran- 
do estar empenhado em “inverter 
essa situação, que é de depressão 
económica”. 


CENTENAS DE PESSOAS RESPONDERAM AFIRMATIVAMENTE À PROPOSTA DA AUTARQUIA 


Estarreja adere à campanha 
para ligação à rede pública de água 


A Câmara de Estarreja baixou para metade os preços da ligação 


TERESA CARREIRA NEVES 


soas 


gas de centenas de pes 
deriram à promoção feita 
pela Câmara de Estarreja nas li 
gações à rede pública de abaste 
cimento de água, confirmou o 
presidente da autarquia, José 
Eduardo de Matos. 

A campanha terminou no úl- 
timo dia de 2003 e, apesar de ain- 
da não dispor de números con- 
cretos, o autarca de Estarreja 
mostra a sua satisfação pela re- 
ceptividade da população à ini 
ciativa de sensibilização 
“Durante o ano notou-se um 
remento de ligações, muitas 
centenas de novas ligações por 
mês, sobretudo neste último mês 
manda a boa regra portu: 
guesa”, garantiu o presidente da 
Câmara, acrescentando que “se o 
concelho quer ter critérios de 
qualidade tem, claramente, que 
apostar neste tipo de iniciativas”. 

A Câmara de Estarreja, recor 
de-se, baixou para metade os pre- 
ços da ligação à rede pública de 
água. Uma medida para comba- 
ter os efeitos da falta de qualida- 
de dos lençóis freáticos do con- 
celho, como provam estudos aca- 
démicos. 


No início da campanha, Es- 
tarreja dispunha de uma -cober- 


Centenas de pessoas aderiram, nos últimos meses de 2003, à rede pública de água 


tura total da rede de abasteci- 
mento de água, mas apenas 50 


por cento se encontrava ligada à 
mesma. 


Despiste 

de pesado 
corta estrada 
em Mira 


O trânsito na Estrada Na- 
cional 109, em Ermida, conce- 
lho de Mira, esteve ontem cor- 
tado desde as 05h30 até cerca 
do meio-dia devido ao despiste 
de um camião que transportava 
vidro, disse fonte da GNR. 

Os bombeiros mantiveram- 
se toda a manhã no local a pro- 
ceder à limpeza do pavimento, 
acrescentou a mesma fonte. 

O acidente provocou um fe- 
rido ligeiro. 


Torres Vedras: 
PDM concluído 
após cinco anos 
de revisão 


A Câmara de Torres Vedras 
anunciou ontem que a revisão 
do Plano Director Municipal 
(PDM), iniciada há cinco anos, 
está finalmente concluída, e que 
apresenta como principal me- 
Ihoria uma definição mais clara 
das novas zonas urbanas. 

“As regras do jogo vão ser 
muito claras, vai haver cartas e 
plantas de localização digitais, 
obtidas com fotografia aérea, e 
onde consta informação sobre 
onde se pode construir”, afir- 
mou à agência Lusa o presiden- 
te da Câmara, Jacinto Leandro. 

O PDM em vigor foi apro- 
vado em 1995 com base em car- 
tografia desactualizada, o que 
gerou problemas de ordena- 
mento e conflitos com proprie- 
tários das zonas rurais que, mui- 
tas vezes se virão impedidos de 
construir devido aos erros de 
cartografia. 

Jacinto Leandro adiantou 
que o documento tem ainda in- 
formações sobre as áreas clas- 
sificadas como Reserva Ecoló- 
gica Nacional, Reserva Agríco- 
la Nacional e da faixa litoral in- 
tegrada no Plano de Orde- 
namento da Orla Costeira. 

O presidente da Câmara 
acrescentou que “estão também 
reservadas áreas para a constru- 
ção de novas estradas da rede 
viária nacional, municipal e a 
duplicação da linha ferroviária” 
do Oeste. 

Antes de entrar em vigor, o 
novo PDM será sujeito a um pe- 
ríodo de inquérito público que a 
autarquia prevê que se inicie a 01 
de Março e termine a 15 de Maio. 

“A Câmara recebeu um pa- 
recer favorável da comissão téc- 
nica de acompanhamento do 
PDM (que indica que o proces- 
so de revisão está concluído) e a 
discussão pública deverá ini- 
ciar-se em Março com sessões 
de esclarecimento nas 20 fre- 
guesias do concelho”, adiantou 
o autarca. q 
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A Tradição chegou a Gaia. 


“aro almoçar. ou jantar faça « sua reserva pelos n's 
23743767 968603750 ou em wwy.trombarija.com. 
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PGR CONCLUI QUE EX-MINISTRO PEDRO LYNCE VIOLOU A LEI NO CASO DO ALEGADO FAVORECIMENTO DA FILHA 
DE MARTINS DA CRUZ NO ACESSO À UNIVERSIDADE 


PS e BE exigem demissão do secretário 
e Estado das Comunidades 


A Procuradoria-Geral da Repú 
blica (PGR) considera que o ex-mi 
nistro da Ciência e do Ensino Su: 
perior, Pedro Lynce, violou a lei ao 
exarar o despacho que permitiu a 


entrada em Medicina da filha de um 


colega do Governo, pode ler-se 
num parecer que foi ontem dado a 
conhecer. Face ao teor da notícia, 
PS e Bloco de Esquerda pediram. 
de imediato, a demissão do secretá 
no de Estado das Comunidades, Jo- 
sé Cesário, e do director-geral do 
Ensino Superior, Luís Filipe Re 
quicha Ferreira, por estarem envol 
vidos no caso. Os partidos que sus 
tentam o Governo desvalorizam a 
situação (ver notícia abaixo) 

A pedido do próprio Pedro 
Lynee - que se demitiu do Govemo 
na sequência deste processo - a 
PGR analisou o alegado favoreci 
mento da filha do ex-ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Martins da 
Cruz, no acesso à universidade, ten: 
tando apurar a eventual prática do 
crime de abuso de poder O parecer, 
À que a Lusa teve acesso, conclui 
que “o primeiro segmento do des: 
pacho do ministro da Ciência e En 
sino Superior, de | de Agosto de 
2003, na medida em que soluciona 
uma questão individual, reveste a 
natureza de acto extemo e enferma 
do vício de violação de lei” 

O despacho em causa teria como 
objectivo permitir a entrada da filha 
do ministro dos Negócios Estran 
getros no curso de Medicina dado 
que Diana Champ Martins da Cruz 
não podia beneficiar do regime es 
pecial destinado aos filhos de di 


plomatas no acesso à Universidade 


“AGÊNCIA DE CUNHAS” 

Na sequência da divulgação do 
parecer da PGR, o PS pediu a de 
missão do secretário de Estado das 
Comunidades e do director-geral do 


Ensino Superior. “Não têm condi 
ções para continuar em funções”, 
alega o deputado socialista Augus: 
to Santos Silva, acrescentando ser 
“inadmissível” que esses responsá 
veis continuem em funções “depois 
do seu envolvimento no caso”. O 
director-geral do Ensino Superior 
assinou um despacho que permitia 
o acesso directo da filha de Martins 
da Cruz a Medicina, enquanto o se 
cretário de Estado José Cesário 
apresentou uma proposta de altera- 
ção do regime de acesso ao Ensino 
Superior dos filhos de diplomatas, 


Face aos pedidos de demissão 
dos secretários de Estado das Co- 
munidades, José Cesário, e da 
Abílio Morgado, os 
partidos da coligação de Direita 
saíram em defesa do Governo e 


Educação 


dos responsáveis govemativos 

O PSD anunciou que todas as 
consequências políticas do caso do 
alegado favorecimento da filha de 
Martins da Cruz “já foram tiradas” 
e considera “absurdos” os pedidos 
de demissão do PS de outros ele 
mentos envolvidos no processo 

Contra-atacando, o presidente 
do grupo parlamentar do PSD su- 
blinha que “todos os dias o Tribu- 
nal Administrativo se pronuncia 


O secretário de Estado das Comunidades, José Cesário, é alvo de críticas por parte dos socialistas e bloquistas 


Santos Silva exigiu ainda um 
pedido de desculpas do Govemo e 
dos deputados d 
“acusado o PS de 
lítica” com este caso, “O parecer da 
Procuradoria vem dar razão às de- 
núncias oportunamente 
meadamente pelo PS”, sublinhou, 
referindo o facto de o Govemo es- 
tar transformado numa “agência de 
cunhas”, 


“RAPAZIADA DO PSD” 
Também o Bloco de Esquerda 
exigiu ontem a demissão de José 


Cesário e também do secretário de 
Estado da Educação, Abílio Mor- 
gado, este último por causa das ir- 
regularidades praticadas na coloca- 
ção de professores. 

O dingente bloquista Fernando 
Rosas considerou ser necessário “ti- 
rar as devidas ilações políticas” no 
caso que envolveu Martins da Cruz 
e Pedro Lynce. 

Femando Rosas sustenta que “o 
director-geral do Ensino Superior e 
o secretário de Estado das Comuni- 
dades devem demitir-se por terem 
estado envolvidos neste caso fla- 


PSD e PP consideram que ilações 
políticas já foram tomadas 


“Parecer da PGR representa esclarecimento final do caso” 


sobre decisões que considera ile- 
gais de ex-ministros socialistas” 


“ESQUERDA IRRESPONSÁVEL” 
Para Guilherme Silva, o pare- 
cer da PGR “é o esclarecimento 
final deste caso, que politicamen- 
te está há muito resolvido! 
O CDS-PP considerou igual- 


mente despropositados os pedidos 
do PS, tendo em vista a demissão 
de dois responsáveis envolvidos 
no alegado favorecimento da filha 
de Martins da Cruz no acesso à 
Universidade, defendendo que “já 
foram tiradas todas as ilações po- 
líticas”, 


“Todas as ilações políticas já 


foram tiradas e é até extemporá- 
neo [fazer pedidos de demissão 
agora), quando isso não aconteceu 
na sequência dos trabalhos da 
Comissão Parlamentar de Educa- 
ção”, disse Mota Soares, secretá- 
rio-geral do CDS. 

“É mais um acto de irrespon- 
sabilidade da esquerda portugue- 


Lume Félix 


grante de cunha” 

Seguindo o mesmo critério que 
levou à demissão de Lynce, o Blo- 
co de Esquerda pede ainda a de- 
missão do secretário de Estado da 
Educação por causa das irregulari- 
dades na colocação de professores 
na região centro. 

O caso fez com que o ministro 
da tutela, David Justino, tenha de- 
mitido já o director regional adjun- 
to da Educação do Centro. Segundo: 
Femando Rosas, “o PSD está trans- 
formado num agência de colocação 
da rapaziada do partido”. 


sa, que não falou a tempo próprio 
€ agora quer repescar este caso”, 
continuou o secretário-geral do 
CDS-PP. 

Mota Soares elogiou ainda a 
atitude de Pedro Lynce (que se de- 
mitiu na sequência do caso, assim 
como o seu colega de Govemo, 
Martins da Cruz). “A atitude de 
Pedro Lynce, que abandonou o 
Governo, foi de grande dignida- 
de"”, sublinhou o responsável do 
CDS-PP. “Ele próprio, numa ati- 
tude que não é muito comum em 
Portugal, pediu à Procuradoria- 
Geral da República um parecer 
sobre a sua actuação”, rematou o 
dirigente popular. 
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ACTIVIDADE POLÍTICA NAS CONCELHIAS NA AMP (1) 


Tricas políticas prometem continuar 


Sem eleições à vista, nomea- 
damente as autárquicas - marca- 
das para Dezembro de 2005 -, as 
estruturas concelhias dos d 
principais partidos portugueses na 


(AMP), ou seja PS e PSD, fazem 
um balanço sereno do trabalho de- 
senvolvido em 2003. 

O COMÉRCIO começa hoje 
a publicar uma série de testemu- 


meçando pelo Porto e Gondomar 
-, seguindo-se todas os outros se 
te concelhos da AMP. 

No caso concreto do Porto, o 
ainda líder da Concelhia do PSD, 


Área Metropolitana do Porto  nhos do líderes concelhios - co- 


Porto 


Sérgio Vieira, garante que “o par- 


tido está afinado a uma só voz”. Não deixa também de lançar al 
Destacou de 2003 as “grandes guns avisos para o interior do par 
rupturas” protagonizadas por Rui tido 

Rio. Já o líder da Concelhia do PS Em Gondomar, PSD e PS di 
promete “um ano (de 2004) de — vergem também na análise ao tra 
muito trabalho”, Nuno Cardoso balho desenvolvido em 2003 


Nuno Cardoso: "2004 será o ano 
do compromisso com a cidade” 


“2004 será o ano do compromisso com a cidade”, 
Nuno Cardoso, presidente da Concelhia PS do Porto 
e apontado de forma clara como candidato à Câmara, 
promete “um ano de muito trabalho”, 

Os factos salientes de 2003 prendem-se, alega Car- 
doso, com o facto de o PS ter concluído “o processo 
de renovação das estruturas locais, um passo essen- 
cial para que o partido se prepare para as próximas 
eleições autárquicas”, 

Para a região “2003 foi um ano muito difícil com 
uma profunda crise instalada e com o desemprego a 
atingir índices brutai; 

Cardoso formula um desejo para este ano, “a uni- 
dade dos portuenses e das pessoas deste norte”. 

Também internamente há mensagens que não ficam 
esquecidas: “Devemos deixar os sectarismos partidá- 
rios e unir os interesses em tono do que é mais im- 
portante para a região e para o país”. O desemprego, principalmente entre os jovens li- 
cenciados, fica a marcar de forma negativa o ano de 2003. Paula Esteves 


Es PSD 


Sérgio Vieira: “Primeira conflitualidade 
veio sempre do outro lado do rio...” 


“O trabalho tem comido excepcionalmente bem e 
o partido está afinado a uma só voz”, disse 
Vieira, 0 ainda presidente do PSD/Ponto (h; 
daqui a um mês), convidado pelo COMÉRCIO a fa 
zer o balanço da actividade política do partido no con: 
celho. Destacou de 2003"as grandes rupturas” pro: 
tagonizadas por Rui Rio. Na memória de todos sur 
ge uma à cabeça: a celeuma com o FC Porto e com 
Pinto da Costa. Rui Rio ganhou? “Não sei se ganhou 
ou perdeu. Sei que aplicou o que prometeu na cam 
panha eleitoral”, garante. Apesar do “muito ruído de 
fundo” as rupturas “foram muito positivas”, disse, 
realçando a “ênfase dada à coesão social e a uma po 
lítica financeira responsável”. 

Para 2004 e para o PSD no Porto, Sérgio Vieira 
deseja uma maioria absoluta e todas as juntas de fre 
guesia, no âmbito da coligação com o PP. E as rela 
ções com os correlegionários gaienses”A conflitualidade que existe vem sempre primeiro | 
do outro Indo do rio. Espero que haja sentido de responsabilidade do lado de lá e se pen- | 

| 
| 


se nas coisas mais importantes e não na carreira e no futuro político”, Guilherme Soares 


Ricardo Bexiga: “Queremos mais 
do que salvadores da pátria” 


A”grande renovação do partido”, a nível distri- 
tal, foi o facto interno eleito por Ricardo Bexiga, lí- 
der da Concelhia PS de Gondomar, para assinalar a 
principal conclusão do ano político para a Federa- 
ção do PS-Porto. Em Gondomar, a resenha socia- 
lista do ano dá nota negativa à década de gestão de 
Valentim Loureiro: “O concelho continuou, em 
2003, na cauda da Área Metropolitana com os mais 
baixos índices de desenvolvimento” - sublinha. “O 
metro não chega. Aliás, é um projecto que fica 
aquém daquilo que Gondomar precisa” - frisa Ri- 
cardo Bexiga. 

Valentim Loureiro leva nota negativa também 
na gestão da Área Metropolitana; “Perdemos a ace- 
leração que a gestão socialista imprimiu. Estamos 
claramente a perder protagonismo. O país está mais 
e mais centralizado em Lisboa”. Para 2004, o PS- 
Gondomar quer mais do que “salvadores da pátria”, traduzindo a expressão o mero 
somatório de putativos candidatos à Câmara. Vem aí uma Carta de Princípios para o 
PS-Gondomar levar a sufrágio em 2005. PE 


José Luís Oliveira: “Temos estado 
sozinhos e temos estado bem...” 


Para o presidente do PSD/Gondomar, 2003 não 
foi, em Gondomar, um ano de especial efeverscên- 
cia no que à actividade partidária diz respeito. Se- 
gundo José Luís Oliveira, foi “um ano de defesa em 
termos de calendário político” e as acções partidá- 
rias quase se resumiram “à gestão de assuntos cor- 
rentes” que decorreram mais das responsabilidades 
que a concelhia gondomarense tem nas estruturas 
distritais e nacionais “laranjas”. O trabalho desen 
volvido - que “é completamente diferente quando o 
PSD está no Governo e na Câmara”, como hoje 
acontece - não é de grande visibilidade porque não 
estiveram em causa actos eleitorais, disse. Depois 
do balanço em tons momos, Oliveira deseja que em 
2004 o PSD continue a crescer em Gondomar e que 
cimente a posição no distrito e no país. Frisando que 
ainda é prematuro para se falar em autárquicas, Oi 
veira sempre foi dizendo que Valentim Loureiro é indispensável no projecto e que cré na 
sua recandidatura. Uma maioria folgada é o almejo, sem coligação de preferência, mas 
sem descartá-la. GS 
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PND acusa Ministro da 


clio Durão manifesta confiança República apela 
trios | na presidência irlandesa da UE | à perticipaço 


contribuintes dos açorianos 
Primeiro-ministro enviou missiva ao seu congénere irlandês 


A dirigente do Partido da O ministro da República pa- 
Nova Democracia (PND) Eli- ra os Açores apelou à participa- 
sabete Serra acusou o Ministério O primeiro-ministro, Durão ção dos açorianos no processo 
das Finanças de estar a pressio- Barroso, manifestou ontem “total de revisão constitucional e nas 
nar os contribuintes e a proce confiança” na presidência irlande- eleições regionais, dois aconte- 
der à cobrança de impostos “de sa da União Europeia (UE), que co- cimentos de “especial impor- 
forma lamentável”. meça hoje, para continuar as tância” para o arquipélago em 

Em declarações à Lusa, Eli- cussões sobre a Constituição euro- 204. 
sabete Serra diz ter recebido peia e arrancar com uma Europa a Na mensagem de Ano No- 
queixas “de inúmeros contri- 2s. vo, Laborinho Lúcio salientou 
buintes”, protestando pelo fac- “O início de uma Europa a 25 e a necessidade de um “debate 
to de estarem a ser intimidados a continuação das discussões de aprofundado sobre os termos da 
e pressionados a pagar impos- uma Constituição para a Europa revisão” da Constituição, que 
tos “que, por vezes, nem sequer vão ser aspectos essenciais no pró- “Tocará de forma significativa as 
devem”, ximo semestre”, sublinhou Durão matérias relativas à Autonomia 

“As pessoas estão assusta- Barroso numa carta enviada ao seu Regional”. Esse processo, para 
das e os funcionários dos ser- homólogo irlandês, Bertie Ahem, o qual “urge fazer ouvir a voz 
viços de finanças não mere: que assumirá a presidência rotativa dos jovens”, terá de garantir que 
ciam esta situação neste final da UE durante os primeiros seis me- os açorianos se revêem nas “so- 
de ano”, acusou a dirigente d ses de 2004, “Confio totalmente na luções finais” encontradas na re- 
Nova Democraci tes de vossa presidência para continuar a Durão deposita grande confiança na presidência irlandesa da UE visão e “assumam a responsa- 
alertar para a situação de so conduzir estes processos na direc- bilidade desejada de a tomarem, 
brelotação de muitos dos ser ção certa”, acrescentou o primeiro- estão agora em boas mãos”, con- Brian Cowen, já fez saber que não depois, realidade no seu dia a 
viços do Ministério das Fi- ministro, eluiu o primeiro-ministro português tomará antes de Março qualquer ini dia”, afirmou. Sobre as eleições 
nanças, “Os departamentos de Durão Barroso manifestou ain- na sua missiva. ciativa para relançar estas negocia- parao parlamento açoriano, La- 
finanças estão numa situaçã da a disponibilidade do Governo “ Apresidência irlandesa teráen- ções. A presidência irlandesa terá borinho Lúcio considerou que 
caótica em termos de meios. português para “cooperar e traba- tre mãos a difícil condução das ne- — também como prioridade garantir devem constituir uma “oportu- 
De um choque fiscal por par- lhar” com a presidência irlandi gociações da futura Constituição uma entrada “suave” na União aos nidade única” para se lançar um 
te do Governo, que não ac: de forma a alcançar “uma Europa europeia, depois do falhanço da ci- 10 novos membros (Estónia, Letó- debate alargado sobre temas que 
teceu, passou-se 4 um choque mais unida”, “A Irlanda e Portugal meira de Bruxelas de 14 de De-  nia, Lituânia, Polónia, República se “reflectem na realidade hu- 


psicológico dos contribuin- partilham uma série de intere: 
tes”, eriticou Elisabete Serra, comuns no contexto europeu. 


zembro. No entanto, o ministro dos Checa, Hungria, Malta, Chipre, Es- mana, social, económica, cultu- 
Negócios Estrangeiros irlandês, lováquia, Eslovénia), a | de Maio. ral e política” das ilhas. 


LISA ORIGIAL 


Lotaria DOS 418.860 e DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 31 DE DEZEMBRO 
Clássica LOTARIA DO FIM DE ANO 
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Para ganhar é preciso jogar. Ao comprar o seu bilhete ou fracção está a colaborar com a obra social da SCML em do age isa ly 1 
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Próxima extracção dia 5 DE JANEIRO DE 2004, 2.º feira, vigésimos o € 10,00, 396.380 prémios no valor de € 5.850.000,00 


* PRÊMIO: € 2.000.000,00 no bilhete inteiro - € 100.000,00 no fracção. 


O Comércionporto  quinta-teira, 1 de Janeiro de 2004 OPINIÃO |17 


ILDAFIGUEIREDO” 


Mais uma oportunidade perdida 


funcionamento da As- 

sembleia Metropolita- 

na do Porto é exem- 
plar da desvalorização do pa- 
pel das áreas metropolitanas e 
constitui mais uma oportuni- 
dade perdida na afirmação da 
Área Metropolitana do Porto, 
no contexto regional e nacio- 
nal, aliás, na sequência da no- 
va lei que faz tábua rasa de 
quase doze anos de experiên- 
cia de gestão das actuais 

reas Metropolitanas (de Lis- 

boa e do Porto). 

Com apenas quatro ses- 
sões anuais, as estritamente 
exigidas pela legislação em 
vigor, para a formalização da 
discussão e votação dos pla- 
nos e orçamentos, da conta de 
gerência e das revisões orça- 
mentais, a maioria dos depu- 
tados e a mesa presidida pelo 
PSD, mas onde também parti- 
cipa o PPeo PS, têm recusa- 
do sistematicamente o agen- 
damento de outros debates 
propostos pela CDU. 

Em Maio passado, os dois 
eleitos da CDU requereram, 
nos termos regimentais, uma 
Assembleia Extraordinária, 
visando, designadamente, a 
preparação das propostas a 
apresentar para o PIDDAC de 
2004, no âmbito da área Me- 
tropolitana, € insistiram na 
necessidade de criação de 
grupos de trabalho em torno 
de temas como os transportes 
e acessibilidades, o ordena- 
mento metropolitano e o am- 
biente. Mas, apesar de nova 
insistência na sessão de Se- 
tembro e do compromisso 
pessoal do próprio presidente, 
a verdade é que NADA 
AVANÇOU. 

Apenas, agora, na última 
semana do ano, foi marcada 
uma sessão para discussão e 
votação do plano de activida- 
des, orçamento e Plano Pluria- 
nual de investimentos da Área 
Metropolitana do Porto para o 
ano de 2004, com um valor 
global ridículo, inferior a um 
milhão e 700 mil euros, ou se- 
ja, menos de 370 mil contos. 


Quando tanto se fala de 
descentralização, a verba que 
o governo prevê transferir no 
orçamento de Estado de 2004 
para a Área Metropolitana do 
Porto é de 1 milhão e 115 mil 
euros, ou seja cerca de 220 
mil contos. Assim, fica clara a 
descentralização que se pre- 
tende e não espanta que os 
únicos investimentos concre- 
tos previstos no plano pluria- 
nual sejam 35 mil euros (cer- 
ca de 7000 contos) para com- 
prar algum material informá- 
tico. Mesmo a existência de 
uma sede própria, com sala 


competitividade e o desem- 
prego galopante, aos atrasos 
nas obras do Aeroporto ou do 
Centro Materno Infantil. E as- 
sim se vai matando qualquer 
hipótese de efectiva descen- 
tralização, de participação de- 
mocrática dos eleitos metro- 
politanos, da criação de um 
verdadeiro espírito metropoli- 
tano, 

É certo que a prática de 
onze anos já evidenciava que 
as áreas metropolitanas nunca 
tiveram um funcionamento 
supramunicipal, autónomo 
das Câmaras que as integram, 


Apenas, agora, na última semana do ano, 

foi marcada uma sessão para discussão 

e votação do plano de actividades, orçamento 
e Plano Plurianual de investimentos da Área 
Metropolitana do Porto para o ano de 2004, 
com um valor global ridículo, inferior 

a um milhão e 700 mil euros, ou seja, 


menos de 370 mil contos. 


para reuniões da Assembleia 
Metropolitana, continua adia- 
da. Aliás, nem sequer é men- 
cionada. O salão do Governo 
Civil vai servindo para as 
quatro sessões anuais. 

Claro que também conti- 
nua adiada a resolução dos 
problemas metropolitanos, 
mantendo-se as discrimina- 
ções orçamentais, os atrasos 
nos investimentos públicos 
em áreas fundamentais para a 
melhoria da qualidade de vida 
das populações, como a habi- 
tação, a reabilitação urbana, a 
educação e a saúde, as acessi- 
bilidades, ou as infra-estrutu- 
ras ambientais. 

A Assembleia Metropolita- 
na passa ao lado de tudo, des- 
de a reconhecida perda de 


dada a forma de composição 
dos seus órgãos. Como se sa- 
be, não há eleição directa. Na 
Junta Metropolitana, são os 
presidentes das câmaras, o 
que, naturalmente, os leva 
mais a defender o seu munici- 
pio, dado que é aí que têm de 
prestar contas aos eleitores, 
do que a Área Metropolitana. 
Infelizmente, a actual lei nº 
10/2003, de 13 de Maio, não 
alterou esta situação. 

Ao contrário do que sem- 
pre defendemos, incluindo em 
1991, aquando da aprovação 
da primeira lei sobre as áreas 
metropolitanas, lamentavel- 
mente não se avançou para a 
legitimação feita pelo voto di- 
recto dos eleitores metropoli- 
tanos. 


O que se está a passar com 
a Área Metropolitana do Por- 
to demonstra claramente que 
se ludibriaram os eleitores 
quando o PSD e o actual Go- 
vero PSD/PP prometeram a 
descentralização do poder, O 
que se pretende com a nova 
lei é agravar o que já era 
mau, e as Áreas Metropolita 
nas só terão competências no: 
vas se os municípios inte 
grantes as perderem e pres 
cindirem dos seus já magros 
orçamentos, ou, então, se 
aceitarem responsabilidades 
sem os adequados meios fi 
nanceiros. Do poder central 


não vem nada de novo, Nem 
sequer a Autoridade Metropo- 
hitana de Transportes, onde o 
poder central assegurou a 
maioria. através de nomea 
ções da sua responsabilidade 
Dos cinco membros previstos 
para a Comissão Instaladora, 
três representam ministérios, 
um a Câmara do Porto e outro 
a Junta Metropolitana. Que, 
de qualquer modo, ainda não 
entrou em funcionamento no 
Porto. 


* Deputada da CDU na Área 
Metropolitana do Porto 


O ABOMINÁVEL 


QUE TALCORREU ep 
PASSAGEM DE ANO 


PASSAGEM DE ANO ? 
ACONTECEU QUALQUER 
COISA MAS EU 50 ME 

LEMBRO DAS PASSAS É 


N vo 


% 
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DEFESA DE CRUZ, ABRANTES E PEDROSO VAI APRESENTAR ALIBIS PARA DATAS DA ACUSAÇÃO 


Ferreira Diniz sai da prisão 
preventiva por motivos de saúde 


O médico estava detido desde 31 de Janeiro. Aguarda julgamento em casa com pulseira electrónica 


O juíz Rui Teixeira decidiu 
ontem alterar a medida de coac 
ção ao médico João Ferreira Di 
niz por motivos de saúde, O ar 
guído, até agora em prisão pre 
ventiva, saiu da cadeia de Lisboa 
onde se encontrava e aguardar 
julgamento em casa, Segundo re 
feria a SIC online à hora do fe 
cho desta edição, o arguido - um 
dos dez formalmente acusados 
vai ficar 
com pulseira electónica e obri 


no processo Casa Pia 


gatoriedade de permanência na 
sua residência 

O médico - que saiu da cad 
pelas 16h10, viajando logo p 


sua residência onde o esper 
elementos do Instituto de Rein 
serção Social para a colocação da 
pulseira electrónica - é acusado 
de 48 crimes de abuso sexual de 
crianças e estava detido deste o 
dia 31 de Janeiro, tal como Car 
los Cruz. O seu advogado, João 
Nabais, já tinha pedido à revisão 
da prisão preventiva por motivos 
de saúde, o que Rui Teixeira in 
deferiu, Mas o juíz terá mudado 
entretanto de opinião e, segundo 
referia a Lusa, o arguido deve 
sair muito em breve da prisão. 

Abertos os 60 volumes do 
processo Casa Pia à consulta da 
defesa dos dez arguidos, parece 
ponto assente que a apresenta 
de álibis vai ser o principal re- 
curso, Os advogados de Paulo 
Pedroso, Carlos Cruz e Manuel 
Abrantes afirmaram estar a reu- 
nir provas que atestem que os ar- 
guidos se encontravam noutros 
locais nas datas em que o Minis- 
tério Público os acusa de estarem 
a abusar sexualmente de meno- 
res. 


Apenas Herman José tem um 
álibi rigorosamente datado: no 
dia 8 de Fevereiro de 2002, data 


Direitos Reservados 


CASA PIA DE 
LISBOA 
- COLÉGIO DE 
PINA MANIQUE 


As novidades no processo da Casa Pia invadiram novamente o quotidiano 


em que é acusado de ter abusado 
sexualmente de um adolescente, 
o humorista encontrava-se no Bra- 
sil, a gravar um programa para a 
SIC - foi a própria estação a pri- 
meira a afirmá-lo, mostrando ima- 
gens de Herman e da sua equipa a 
filmar no Calçadão do Rio de Ja- 
neiro. No caso dos restantes argui- 
dos, a acusação alega que os abu- 


sos sexuais terão ocorrido aos sá- 
bados, entre 1998 e 2001, 
Embora deixando de lado a 


sa, o Ministério Público alega ter 
existido uma “estrutura informal” 
de organização dos encontros se- 
xuais com os alunos da Casa Pia 
de Lisboa, onde o ex-provedor 
Manuel Abrantes teria um papel 


central e o funci 
vino, «a função de angaria- 
dor e distribuidor dos menores pe- 
los presumíveis abusadores. 


ÁLIBI DE PEDROSO 
QUASE PRONTO 

A defesa de Paulo Pedroso vai 
uido esteve em va- 
alguns deles já pre- 
cisados: a 26 de Fevereiro de 
2000, como convidado no casa- 
mento do chefe de gabinete de 
Ferro Rodrigues; em viagens pelo 
país e no estrangeiro ao serviço do 
partido ou do Governo; em acon- 
tecimentos sociais ou familiares. 
Segundo o “Jornal de Notícias” de 
ontem, falta apenas confirmar a 
sua localização num dos sábados 
naquele período de tempo. 


CRUZ TRABALHOU NO EURO 2004 

No caso de Carlos Cruz, o seu 
trabalho de promoção da candida- 
tura portuguesa à organização do 
Euro 2004 vai facilitar a contesta- 
ção, que decorreu em grande par- 
te no período de tempo em que lhe 
são imputados os crimes, Diversas 
deslocações ao estrangeiro, assim 
como facturas de cartões de crédi- 
toe telemóvel, segundo enumerou 
ontem o “Público”, estão entre os 
documentos a apresentar pela de- 
fesa a cargo do Ricardo Sá Fer- 
nandes. 


ABRANTES ESTAVA EM LISBOA 

A defesa do arguido Manuel 
Abrantes afirmou ontem à TSF 
poder provar que o ex-provedor 
da Casa Pia de Lisboa passou 
grande parte dos sábados em que é 
acusado de molestar sexualmente 
menoresem Elvas numacasa nos 
arredores de Lisboa. Segundo ga- 
rante, haverá provas documentais 
e testemunhais dessas estadias. 


Ferro apresentou 
queixa contra 
quem o citou 


Um colaborador do ad- 
vogado, de Ferro Rodrigues, 
Manuel Pedroso Lima, con- 
eretizou ontem, no Departa- 
mento de Investigação e Ac- 
ção Penal (DIAP) de Lisboa, 
a entrega de uma queixa-cri- 
me contra quem testemu- 
nhou, envolvendo-o "sob 
qualquer circunstância" em 
actos de pedofilia. 

O secretário-geral do PS 
tinha dito anteontem à noite 
que o faria, através de um 
comunicado emitido pelo 
partido e assinado por Vera 
Jrdim, que tem sido o porta- 
voz do partido para a Casa 
Pia. Vera Jardim disse ontem 
que o ex-ministro dos negó- 
cios estrangeiros socialista 
Jaime Gama faria o mesmo. 


“Estão a destruir 
a minha vida”, 
diz Chalana 


O ex-futebolista interna- 
cional e ex-treinador do 
Benfica ficou indignado 
com a referência ao seu no- 
me no processo Casa Pia. 
Segundo noticiou anteontem 
a TVI, Chalana e Carlos Ma- 
nuel constam nos autos ar- 
quivados como acusados por 
uma testemunha de abusos 
sexuais, alguns deles na 
companhia dos actuais ar- 
guidos. “Não conheço nin- 
guém daquela gente da pe- 
dofilia, não sou filiado em 
nenhum partido, não sei o 
que querem de mim. Tenho 
família, amigos e um nome 
a defender. O que me fize- 
ram não tem preço. Alguém 
vai ter de pagar por isto. Es- 
tão a destruir a minha vida e 
isso eu não admito”, disse ao 
“Correio da Manhã”, afir- 
mando que vai também pro- 
cessar a TVI, 


PROCURADOR PROPÔS-LHE INDEMNIZAR ALEGADA VÍTIMA 


Herman recusou acordo com MP 


Na segunda vez que foi ouvido 
pelo procurador João Guerra, no 
âmbito do inquérito do processo 
Casa Pia, Herman José recebeu do 
magistrado a sugestão de pagar uma 
indemnização ao menor do qual te- 
rá alegadamente abusado em Feve- 
reiro de 2002. Segundo o “24 Ho- 
ras” e o “Correio da Manhã”, o 
apresentador recusou a proposta de 
indemnizar a suposta vítima em dez 


mil euros. 

O pagamento da indemnização, 
referem aqueles diários, implicaria 
que o processo seria suspenso no 
caso de Herman, livrando-o de fi- 
gurar - como figura actualmente - 
no rol de arguidos formalmente 
acusados. A proposta foi feita pelo 
Ministério Público no dia 30 de 
Maio. O facto do crime que é im- 
putado a Herman José ser menos 


pesado que o dos restantes arguidos 
- trata-se de acusação de abuso se- 
xual de um rapaz de 15 anos, no li- 
mite da idade legal em que o con- 
tacto sexual com um adulto ainda é 
crime - terá influenciado a propos- 
ta. À indemnização está prevista no 
Código do Processo Penal nos ca- 
sos em que o crime é punível com 
pena de prisão inferior a cinco anos 
ou outra sanção. 


Sá Fernandes lamenta falta 
de índice para consulta 


Os advogados de Paulo Pe- 
droso e Carlos Cruz estiveram on- 
tem de manhã no Departamento 
de Investigação e Acção Penal 
(DIAP) a consultar o processo de 
acusação, que tem mais de 13 mil 
folhas, distribuídas por 60 volu- 
mes. “Vou no oitavo volume”, 
disse aos jornalistas, à saída, Cel- 
so Cruzeiro, que representa Pau- 
lo Pedroso. 


A extensão do processo e a 
sua desorganização têm tomado 
difícil o trabalho da defesa, algo 
que Ricardo Sá Fernandes, advo- 
gado de Carlos Cruz, exprimiu 
ontem. Lamentou que, à seme- 
lhança do caso Moderna, não 
existisse um índice para facilitar 
a consulta, “Como é possível is- 
to no século XXI?”, indignou-se 
o advogado. 
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seo DRRAESANDE 
BALANÇO 2003 - SABIA QUE... 


Das dez regiões mais pobres da UE, quatro são lusas 


são os dados revelados por um estudo da Eurostat que definem os 
Açores, o Alentejo e as regiões Centro e Norte como algumas das 
regiões com mais baixo nível de riqueza entre os parceiros da 
União Europeia (UE). Na lista, a Grécia surge com três regiões, 
França com duas e Espanha com uma (dados de 2000), Das sete 
regiões portuguesas, seis são declaradas como "objectivo 1", ou 
seja, têm um nível de riqueza inferior a 75 por cento da média 
comunitária, e quatro dessas estão entre as mais pobres da UE. 


Portuguesas casam e têm filhos mais cedo 


do que as outras mulheres da UE. Um estudo da Eurostat revela 
que em Portugal a idade média para a primeira maternidade ronda 
os 26 anos. Os dados estatísticos, que resultam de um estudo da 
Comissão Europeia (CE) para o Dia Internacional da Mulher, dizem 
que, em 2000, o primeiro casamento das portuguesas ocorreu em 
média aos 25,2 anos: À frente estão as belgas (26,3) e as gregas 
(26,6 anos). Com casamentos mais tardios estão a Dinamarca e a 
Suécia, As mais jovens mães na UE são as portuguesas e as austría- 
cas. Do lado oposto estão as inglesas e as holandesas, que só engra- 
vidam pela primeira vez por volta dos 28 anos. 


O consumo de haxixe cresceu em Portugal 


nos últimos anos, numa proporção de duas vezes e meia. De acor- 
do com um inquérito realizado a seis mil estudantes, aumentou o 
consumo de haxixe mas, por outro lado, subiram o número de apre- 
ensões de droga. Um estudo da Organização das Nações Unidas 
(ONU) mostra que o consumo de drogas sintéticas e de haxixe está 
a aumentar. O documento prova ainda que tem havido um aumento 
do tráfico de drogas químicas e que a Europa ocidental é vista 
como principal mercado das drogas sintéticas. A Holanda, a Polónia 
e a Bélgica permanecem como os principais produtores de anfeta- 
minas, Os EUA são o maior mercado para a cocaína. 


Direitos Humanos em baixa nas prisões portuguesas 


a conclusão é de um estudo do Parlamento Europeu (PE), que com- 
para o ano de 2001 com 2002 e refere que, neste último, existiu um 
excesso de detidos, tensões entre os guardas e reclusos, casos de 
violência, falta de vigilância e aumento do número de suicídios ou 
tentativa dos mesmos. O PE, através da Comissão dos Direitos 
Humanos põe, no entanto, a Bélgica, Itália e França em pé de igual- 
dade com Portugal. Para além disso, o relatório acusa o nosso país 
de não aplicar a legislação sobre trabalho infantil, mas as mesmas 
críticas são dirigidas à Bélgica, Áustria, Espanha e França. 


Portugal é o país que regista mais mortes por frio 


entre os países europeus. Quem o revela é o estudo de uma equi- 
pa da University College de Dublin, Irlanda. Com uma análise a 14 
países da Europa, o relatório diz que serão causas deste facto o 
baixo investimento na educação das populações e nos cuidados de 
saúde. Os resultados apontam para um aumento médio (28%) de 
mortalidade no Inverno. Seguem-se a Espanha e a Irlanda (21%) e 
o Reino Unido e a Grécia (18%). 


Portugal é o 11º país com maior área de centros comerciais 


entre os parceiros europeus. A análise, que levou a esta conclusão, 
foi realizada pela empresa de imobiliário Cushman & Wakeficld 
Healey & Baker. Segundo o estudo estão construídos em Portugal 
cerca de 1,7 milhões de metros quadrados em centros comerciais e 
40 % dos quais foram construídos nos últimos cinco anos. No topo 
da lista está o Reino Unido, com cerca de 13 milhões de metros 
quadrados, logo seguido pela França, Alemanha, Espanha e Itália. 
A Grécia é a última da lista. 


Portugal está em último lugar na escolaridade 


em termos de percentagem (20%) de população entre os 25 e os 64 
anos, que tenha completado o ensino secundário. O relatório da 
Comissão Europeia (CE) apresenta ainda Espanha, que é o país mais 
próximo nesta escala, como estando nos 40%. O documento, com núme- 


ros referentes à Ciência, Tecnologia e Inovação, refere que em 2001, 
Grécia, Portugal, Espanha e Itália tiveram um investimento em investi- 


inferior à média Ainda Portugal tem o número 
PE o TT eeerdee rop rene st porre 


Um quinto dos portugueses vive em risco de pobreza 
e exclusão social, 


Ível europeu só é ultrapassado pela Irlanda (21%). Do outro lado 
estão países como Suécia e Dinamarca, onde Portugal se destaca por es 
tar 5% à frente da média da UE. Neste estudo da CE é referido que, 
apesar deste cenário, Portugal viu melhorias ao reduzir (em 3%) o nú 
mero de pessoas em risco entre 1995/2001, É ainda referido o facto de 
Portugal ser o país da UE com a mais elevada taxa de abandono esco 
lar; 45% dos jovens entre os 18 e os 24 anos deixaram precocemente à 
escola, 


Portugueses gastam três vezes mais em comunicações 
do que em educação 


segundo um estudo do Instituto Nacional de Estatística (INE). O relató 
rio conclui que os investimentos na sociedade de informação aumenta 
ram sete vezes de 1989 até 2000: despesas passaram de uma média de 
69 para 451 euros por ano. O peso da sociedade de informação em Por 
tugal equipara-se ao de Itália e Irlanda (à volta de 6,5% do PIB). O estu 
do revela ainda que as despesas com educação são inferiores nos inves 
timentos familiares, rondando os 1,3% do total dos gastos. 


Mais de um terço das crianças portuguesas entre os 
sete e os nove anos são obesas 


são dados provenientes de um estudo conduzido por cinco investigado: 
res portugueses. O documento que versa sobre a prevalência da obesi 

dade no nosso país, comparado com números de outros países da Euro 
pa, mostra que apenas a Itália tem mais crianças com excesso de peso. 

Aliás, de acordo com a Associação Internacional para o Estudo da Obe 
sidade, 36% dos miúdos italianos têm peso 
31,55% dos portugueses, dos 31% dos gregos e 30% dos espanhóis. 


, seguido logo dos 


Portugal é o país que dá mais emprego a deficientes 
profundos 


segundo os dados revelados pelo Eurostat. Portugal tem uma taxa de 
ocupação de pessoas com deficiência severa superior à média europeia 
Os números não mentem e em termos de percentagens, Portugal, em 
pleno Ano Europeu das Pessoas com Deficiências, apresenta 52,9 % de 
ocupação, contra os 24,3% no resto da Europa, relativamente à defi 
ciência severa. Os números mudam quando se fala de deficiência mode 
rada. Nesta situação, a média europeia (46%) é superior à portuguesa 
(30,7%) 


Portugueses são os que mais sofrem de doenças crónicas 


como o reumatismo, a hipertensão e a diabetes, comparando com os ci 
dadãos dos restantes países da UE. De acordo com um relatório do Eu 
robarómetro, o reumatismo e a artrite afectam 38,2% dos portugueses, 
enquanto 22% sofrem de hipertensão e dez % de diabetes. Os resultados 
daquele estudo revelam ainda que um quarto dos europeus sofre de do- 
enças crónicas. 


Alunos portugueses passam menos tempo na escola 


mas são os que mais horas passam a fazer os trabalhos de casa. O estu- 
do sobre o sistema educativo dos países da OCDE (2002) revela que os 
alunos entre os nove e os onze anos passam na escola, em média, 841 
horas por ano, e em Portugal ronda as 833 e as 842 horas. De acordo 
com o documento, os estudantes lusos gastam mais tempo nas línguas 
estrangeiras e nas ciências mas, acima de tudo, nas tecnologias. A média 
é de 2%, e os portugueses disponibilizam 16% do seu tempo. 


Os portugueses são os mais desconfiados 
no que diz respeito à polícia e ao sistema jurídico. Isto de acordo com a 
base de dados do Inquérito Social Europeu (ISE). Nesta análise aos paí- 
ses pertencentes à UE, descobre-se que o povo português confia menos 
no parlamento nacional do que no Parlamento Europeu (PE), e que qua- 
tro em cada dez, acham a política algo complicado e que não entendem. 
Na Finlândia e na Grécia, o caso ultrapassa ainda os nossos números, 
O A Ç 
são os que menos participam em manifestações 
de protesto (4 2% relamente à média dc ps No topo 
desta lista surgem os luxemburgueses e os espanhóis. tostado 
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DEPUTADO ANTÓNIO FILIPE ENALTECEU A LUTA DE JOSÉ CARREIRA 


Líderes da CGTP e UGT no adeus 
ao “pai” do sindicalismo da PSP 


Ontem, em Lisboa, juntaram-se mais de 150 pessoas nas cerimónias 


Os líderes da CGTP e da UGT 
e o deputado comunista António 
Filipe juntaram-se ontem em Lis. 
boa às mais de 150 pessoas que 
estiveram presentes nas cerimó 
nias fúnebres de José Carreira, o 
“pai” do sindicalismo na PSP. 

Após a missa de corpo pre- 
sente, celebrada na Igreja de São 
Maximiano, em Marvila, Lisboa, 
seguiu-se o cortejo fúnebre até ao 
cemitério do Alto de S, João, 

Presente na cerimónia em re: 
presentação do PCP, o deputado 
António Filipe enalteceu a luta de 
José Carreira pelo sindicalismo 
policial em Portugal 

“Felizmente, José Carreira viu 
concretizada aquela que foi a 
grande luta da sua vida: a criação 
de um sindicato nacional da polí 
cia”, disse à Agência Lusa o de- 
putado do PCP. 


RELAÇÃO DE RESPEITO MÚTUO 
A propósito do desapareci 
mento de José Carreira, 0 ex-mi 
nistro da Administração Interna, 
Dias Loureiro, recordou a relação 


José Carreira (à esquerda) num dos seus momentos de luta sindical 


de respeito mútuo com o falecido, 
que lançou o movimento sindical 
para a polícia. 

Por sua vez, o deputado do 
PCP, António Filipe, considera a 
morte de José Carreira uma gran- 
de perda para a luta dos pro! - 
nais da polícia pela sua digni 


ção profissional, 

Para o líder da CGTP, Carva- 
lho da Silva, a morte de José Car- 
reira significa a “perda de um 
amigo” e também “uma perda pa- 
ra o sindicalismo, onde era um no- 
me de referência por múltiplas di- 
mensões”. 


1.375 PATRULHAS VÃO ESTAR NA ESTRADA ATÉ DOMINGO 


“Operação Ano Novo” da GNR 
pede “cuidados redobrados” 
Cerca de 1.200 bombeiros com mais de 300 veículos também de prevenção 


Cerca de 4 mil agentes da 
GNR e bombeiros estão de pre- 
venção nas estradas portuguesas 
desde a meia- noite de ontem, ten 
tando assegurar que a passagem 
do ano decorra sem acidentes. 

Devido à previsão de chuva, 
que normalmente aumenta a si 
nistralidade nas estradas, a GNR 
pediu “cuidados redobrados” aos 
automobilistas. 

Até ao final da “Operação Ano 
Novo”, domingo à meia-noite, 
1.375 patrulhas da GNR, apoiadas 
por dois helicópteros, controlarão 
diariamente o trânsito nas artérias 
mais movimentadas. 

Cerca de 1,200 bombeiros, 
com mais de 300 veículos, tam- 
bém estarão de prevenção nas es- 
tradas portuguesas, anunciou o 
Serviço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil (SNBPC). 

Os 2.800 efectivos da GNR 
envolvidos redobram a sua aten- 
ção no controlo de alcoolemia dos 
automobilistas, de acordo com 
fonte daquela força policial. 

A mesma fonte da GNR 
adiantou à agência Lusa que os 
efectivos vão estar atentos aos ex- 


A GNR faz “stop” ao excesso de velocidade e aos níveis de álcool 


cessos de velocidade em todas as 
vias nacionais, mas com especial 
incidência ao IC], que liga o lito- 
ral do país entre Viana do Caste- 
loco Algarve, e à Estrada Nacio- 
nal 125 que percorre o litoral al- 
garvio, 

As estradas da Serra da Estre- 
la estarão também sob apertada. 
vigilância. 


De acordo com a GNR “não 
se justifica” para já falar de vias 
alternativas para quem se des- 
locava ainda ontem, mas não 
afasta o cenário de tal vir a 
ser feito no domingo, altura em 
que se dará o regresso dos mui- 
tos milhares de pessoas que es- 
colheram passar o ano fora de 
casa. 


ROUBO ASCENDE A 20 MIL EUROS 


Grupo armado assalta 
pastelaria em Lisboa 


Entre cinco a sete pessoas as- 
saltaram à mão armada ontem de 
madrugada uma pastelaria na Rua 
Castilho, em Lisboa, roubando 
cerca de 20 mil euros, disse à 
agência Lusa um dos trabalhado- 
res do estabelecimento. Pelas 
06h00, os assaltantes entraram na 
Pastelaria Vontadinhas armados 
de bastões e de uma caçadeira de 
canos serrados, segundo contou o 


mesmo funcionário. “Roubaram 
cerca de três ou quatro mil con- 
tos, que era o nosso dinheiro do 
mês e dinheiro das gorjetas e do 
tabaco”, relatou à Lusa o funcio- 
nário. Segundo a mesma fonte, os 
assaltantes mandaram os funcio- 
nários deitar-se no chão e obriga- 
ram a gerente a abrir-lhes as por- 
tas de acesso ao cofre.dando-lhe 
uma bastonada, 


FORA DA PASSADEIRA EM COIMBRA 
Mulher atropelada por 
autocarro gravemente ferida 


Uma mulher de 57 anos fi- 
cou ontem gravemente ferida 
ao ser atropelada por um au- 
tocarro, fora da passadeira, na 
cidade de Coimbra, disse fon- 
te dos Bombeiros Sapadores. 

Segundo o chefe da equipa 
de bombeiros que se deslocou 
ao local, a vítima ficou debai- 


xo do autocarro. 

A mesma fonte adiantou 
que foi necessário levantar o 
veículo para a retirar. 

O motorista não terá visto 
a mulher quando ela atraves- 
sava a Rua dos Combatentes, 
cerca das 09h20, acabando por 
a atropelar. 


PARA "SUSTENTAR” PALAVRAS DO PAPA 


Marcha lisboeta pela paz 
apela ao fim da guerra 


Uma marcha contra a guerra 
e violência em todo o mundo rea- 
liza-se hoje em Lisboa, organi- 
zada pela Comunidade de San- 
t'Egídio para fazer ouvir o pro- 
testo dos crentes de todas as reli- 
giões e assinalar o Dia Mundial 
da Paz, 

Esta é a segunda marcha pe- 
la paz na cidade de Lisboa e, ao 
mesmo tempo, em muitas outras 
cidades do mundo, organizada 
por aquela comunidade da Igre- 


ja. 

O início da marcha de Lisboa 
está marcado para as 17h00 e o 
percurso é o mesmo do ano pas- 
sado, começando na Basílica dos 
Mártires, no Chiado, e terminan- 


do na Igreja das Chagas. 

Isabel Bento, membro desta 
comunidade em Portugal, adian- 
tou que o objectivo da marcha é 
também o de “sustentar” as pa- 
lavras do Santo Padre e o seu pe- 
dido de paz para todo o mundo, 
“ainda tão dividido e assinalado 
por guerras, injustiças, pobreza e 
violência”. 

Na última marcha pela paz 
em Lisboa, realizada no primei- 
ro dia deste ano, várias crianças 
empunharam cartazes para lem- 
brar os nomes dos países em con- 
flito: Iraque, Sudão, Israel, Indo- 
nésia, Serra Leoa, Colômbia, Ar- 
gélia, Irlanda do Norte e Caxe- 
mira. 


BILHETE VENDIDO NA CAPITAL 


Primeiro prémio da Lotaria 
coube ao número 06523 


O primeiro prémio da lotaria 
do fim do ano, no valor de três 
milhões de euros, saiu hoje ao 
número 06523, que foi vendido 
em Lisboa. 


O segundo e terceiros pré- 
mios, no valor de 250.000 euros 
e 100.000 euros, respectiva- 
mente, saíram aos números 
51612 e 05879. 
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17% dos presos 

em Portugal 

são estrangeiros 
Nas prisões portuguesas es- 

tão detidos 2.441 estrangeiros, 


o que corresponde a cerca de 17 
por cento da população prisio- 


- nal, revelou ontem o Alto Co- 


missariado para a Imigração e 
Minorias Étnicas. 

Em comunicado, o Alto Co- 
missariado esclarece ainda que, 
em 2001, 39,8 por cento dos 
detidos estrangeiros encontra- 
vam-se em situação de prisão 
preventiva, 

No mesmo ano, os reclusos 
de nacionalidade portuguesa 
em prisão preventiva represen- 
tavam 26,5 por cento do total 
de reclusos nacionais. 

Ainda de acordo com o Al- 
to Comissariado, esta "sobre- 
representação" de presos pre- 
ventivos estrangeiros em rela- 
ção ao número de presos pre- 
ventivos nacionais "pode indi- 
ciar uma aplicação muito mais 
rigorosa da pena de prisão pre- 
ventiva a estrangeiros que a na- 
cionais, fundada nomeadamen- 
te no medo de fuga para o país 
de origem”. 

O Alto Comissariado cita 
ainda estudos realizados em 17 
países da Europa nos últimos 
anos, desenvolvidos no âmbito 
do programa europeu "Targeted 
Socio Economic Research”, 
que "evidenciam com suporte 
científico não ser possível cor- 
relacionar a presença dos imi- 
grantes com o aumento de cri- 
minalidade". 


Mais três países 
assinam acordos 
no âmbito do TPI 


Os Estados Unidos anun- 
ciaram esta semana que mais 
três países acordaram com 
Washington a concessão de 
imunidade aos cidadãos norte- 
americanos perante o Tribunal 
Penal Internacional (TPI), fi- 
cando assim a salvo de sanções. 

Os três países em questão 
são Macedónia, Belize e as 
Ilhas Fiji, conforme indica 
George W, Bush num memo- 
rando enviado ao secretário de 
Estado norte-americano, Colin 
Powell, onde se lê que qualquer 
destes países assinou acordos 
que satisfazem as condições 
impostas pela administração 
norte-americana. 

Estes três países ficam as- 
sim exonerados das sanções 
previstas por Washington pa- 
ra os países que não aceitem 
assinar acordos de protecção 
de norte-americanos de even- 
tuais inculpações pelo TPI, 
instância judicial da ONU 
com sede em Haia, que julga 
os crimes de guerra ou contra 
a humanidade. 
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A efedrina (na foto a planta “ephedra”) causa polémica devido aos riscos para a saúde se tomada em doses elevadas 
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FÁRMACOS NÃO DEVEM SER RETIRADOS, GARANTE ESPECIALISTA 


Efedrina em doses reduzidas 
não provoca riscos de enfarte 


MANUEL MORATO 


A efedrina, uma substância quí- 
mica (acaloide) extaída da planta 
efedra, utilizada em suplementos 
dietéticos e energéticos proibida pe- 
la autoridade do medicamento nor- 
te-americana por provocar ataques 
cardíacos, está à venda em Portu- 
gal, nomeadamente como compos- 
to de xaropes para asma e descon- 
gestionantes nasais, indicaram on- 
tem fontes médicas. 

A autoridade que regula o sector 
do medicamento nos Estados Uni- 
dos (FDA) lançou terça-feira um 
alerta aos consumidores para não 
ingerirem produtos com efedrina, 

O COMÉRCIO apurou que em 
Portugal estão comercializados ape- 
nas cinco medicamentos cuja com- 
posição inclui este alcaloide como 
produto activo, mas em doses que 
não envolvem qualquer risco. Ou- 
tros medicamentos contêm mesmo. 


“pseudo-efedrina”, estes, aliás 
“muito menos estimulantes”. 
Walter Osswald, professor de 
Farmacologia e um dos responsá- 
veis pelo Prontuário Terapêutico, 
considera que tanto uns como ou- 
tros, dadas as reduzidas doses que 
contêm de efedrina, não devem ser 
retirados do mercado, “São medi- 
camentos usados há 80 anos, nun- 
ca houve riscos, e não há razões pa- 
ra serem retirados do mercado, o 
problema é usarem-se em doses ex- 
cessivas. Se forem tomados como 
dopentes os riscos aí são muito ele- 
vados”, disse ao COMÉRCIO. 

A efedrina é utilizada ilegal- 
mente por desportistas que preten- 
dem ver aumentado o seu desem- 
penho e, quando detectada, implica 
punição. A esta substância têm sido 
atribuídos vários problemas do fo- 
ro cardíaco nos Estados Unidos e, 
em Portugal, há anos que os car- 
diologistas estão preocupados com 
a sua utilização. “Isso é verdade 


apenas quando as doses são exces: 

sivas ou quando os medicamentos 
são usados como broncodilatador”, 
contrapõe o farmacologista. 

Entretanto, o presidente da Fun 
dação Portuguesa de Cardiologia 
(FPC), Manuel Carrageta, disse à 
Agência Lusa que a efedrina pro- 
voca a subida da tensão arterial e ar- 
ritmias cardíacas, comportando um 
elevado risco de Acidentes Vascu- 
lares Cerebrais (AVC) e enfarte, 

A FPC defende a proibição, de- 
cretada pela FDA e que "deverá ser 
seguida pelas autoridades portu- 
guesas”, segundo Manuel Carrage- 
ta, ervanárias. Mais preocupante, na 
opinião de Manuel Carrageta, é a 
utilização da efedrina como dietéti- 
co. 

“Comprando um produto na- 
tural, adquirem um medicamento 
saudável. Mas essa é uma prática 
da medicina do século XIX e nós 
já estamos no século XXI”, aler- 
tou, 


MISSÃO DA “ESTRELA DUPLA" VISA EXPLORAR ATMOSFERA TERRESTRE 


China lança satélite sino-europeu 


A China lançou ontem, com 
êxito, o primeiro satélite da missão 
“Estrela Dupla” para exploração 
da atmosfera terrestre, em coope- 
ração com a Agência Espacial Eu- 
ropeia (ESA), anunciou a im- 
prensa estatal. 

O satélite foi lançado às 03h06 
locais (19h06 de segunda-feira em 
Lisboa) pelo foguete Longa Mar- 
cha 2C/SM, a partir da base de Xi- 
chang, no sul, precisou a agência 


Nova China. 

As informações recolhidas pe- 
lo centro de controlo no solo re- 
velaram que o satélite "Explorer- 
1”, cujo lançamento esteve ini- 
cialmente programado para o pas- 
sado sábado, alcançou a órbita 
com êxito. 

Nos termos do acordo subs- 
crito em 2001 entre a ESA e a 
CNSA (administração nacional 
chinesa do espaço), a missão “Es- 


trela Dupla”, primeira etapa de 
uma colaboração substancial en- 
tre a Europa e a China, visa ob- 
servar os efeitos do sol sobre q at- 
mosfera terrestre. 

Segundo a ESA, depois do 
“Explorer-1" será lançado, dentro 
de um semestre, o “Explorer-2". 
A ver se leva mais sorte que a 
Beagle 2, que não tem modo de 
dar sinal de presença para deses- 
pero dos seus cientistas. 


dos cientistas. 


Caso na China 
de pneumonia 
atípica é apenas 
“suspeito” 

A Organização Mundial 


de Saúde (OMS) indicou an 
teontem que o caso suspeito 


de pneumonia atípica no sul 
da China não passa para já 
disso mesmo, “suspeito”, e 


revelou que Pequim aceitou 
enviar amostras para análises 
num laboratório estrangeiro. 
O caso suspeito de SRA 
(Síndrome Respiratória Agu 
da) no sul da China permane 
ce um caso suspeito”, subli 
nha no seu “site” na “intemet 
a OMS, depois de terça-feira 


o caso ter sido dado como 
confirmado, de manhã, pelo 
centro de controlo de doenças 


da província de Guangdong 
informação desmentida horas 
depois pelo ministério da 
Saúde chinês 

Sem adiantar onde ou 


quando 
das 
enviadas por Pequim, a OMS 
refere que terão lugar num la 
boratónio estrangeiro da “re 
de” credenciado pela organi 
zação, defendendo que “rea 
lizar testes em diversos labo: 
ratórios aperfeiçoa o 
processo”, isto depois de múl 
tiplos testes realizados na 
China não terem fornecido re 
sultados conclusivos. 

O homem suspeito de es 
tar infectado com pneumonia 
atípica, de 32 anos, trabalha 
como produtor independente 
de televisão e vive em Panyu, 
na província de Guangdong. 

Hospitalizado a 20 de De 
zembro na cidade de Guangz 
hou, foi transferido no dia 24 
para o Hospital do Povo nºE 
daquela cidade, capital da 
província de Guangdong 


que vão ser realiza 
álises às amostras 


Formado grupo 
de peritos 

para estudar 
prevenção da BSE 


As autoridades norte-ame 
ricanas decidiram formar um 
grupo de peritos intemacio- 
nais para estudar a política de 
prevenção depois do primei- 
ro caso da doença das vacas 
loucas (encefalopatia espon- 
glforme bovina - BSE) no 
país. 

Ann Veneman, secretária 
da Agricultura, anunciou a 
constituição do grupo de 
cientistas que vai fazer a 
“análise crítica” das medidas 
vigentes e propor o reforço da 
prevenção. Para esta respon- 
sável, é crucial conhecer a po- 
sição “objectiva e credível” 
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PORTARIA GOVERNAMENTAL PUBLICADA ONTEM NÃO REFERE DATA PARA A “ECOTAXA” 


Preços dos combustíveis são livres 
mas mantêm-se inalterados 


Os revendedores de combus. 
tíveis passam a partir de hoje a 
ter liberdade para fixar os preços 
dos combustíveis, que se deverão 
manter, para já, inalterados. 

A portaria dos ministérios da 
Economia e Finanças, publicada 
ontem, nã 


efere qualquer agra 
vamento do Imposto sobre os 
Produtos Petrolíferos (ISP), nem 
estabelece a data a partir da qual 


entrará em vigor a “ecotaxa” 
Neste sentido, e de acordo 
com fontes do sector contactadas 
pela agência Lusa, muito dificil 
mente haverá para já uma altera 


ção dos preços dos combustíveis, 


A “ecotaxa”, criada pelo 
Governo para financiar o 
fundo florestal permanente, 
agravará a gasolina em 
meio cêntimo e o gasóleo 
em 0,25 cêntimos por litro 


A “ecotaxa”, criada pelo Go 


verno para financiar o fundo flo 


restal permanente, 


gravará a ga 
solina em meio cêntimo e o ga 
sóleo em 0,25 cêntimos por litro, 
mas a sua aplicação deverá estar 
Fevereiro ou Mar 
ço, adiantaram as mesmas fontes. 
Os preços de venda ao públi 
co da gasolina sem chumbo 95, 


reservada 


O preço dos combustíveis deverá manter-se inalterado nos próximos dias 


do gasóleo rodoviário e do gasó 
leo colorido e marcado deixam 
assim de estar sujeitos ao regime 
de preços máximos, que era fixa 
do mensalmente por portaria go- 
vernamental 

O Governo considera “opor- 
tuno” que os preços dos combus- 
tíveis em a ter “um carácter 
cada vez mais liberalizador”, mas 
nesta primeira fase haverá um re- 


gime de preços vigiados. 
Assim, os cerca de 2000 re- 
vendedores do país ficam obri- 
gados a comunicar semanalmen- 
te à Direcção-Geral de Geologia 
e Energia (DGGE), até às 12 ho- 
ras de cada sexta-feira, o preço 
médio semanal de venda pratica- 
do para cada produto, por conce- 


lho, por posto e por tipo de pos 
to, 


Deverão ainda ser comunica- 
das à DGGE as vendas anuais 
desses produtos, por concelho, 
por posto e por tipo de posto. 

O processo de liberalização 
será monitorizado pela Autorida- 
de da Concorrência de forma a 
evitar comportamentos anticon- 
correnciais e abusos de poder de 
mercado por parte dos distribui- 
dores e revendedores. 


Hotelaria: número de dormidas desceu 
mas receita estabilizou em Outubro 


Os proveitos do sector hoteleiro foram de 1,309 mil milhões de euros, um valor semelhante 
aquele registado nos 10 primeiros meses do ano passado 


O número de dormidas na ho- 
telaria portuguesa desceu 0,8 por 
cento de Janeiro a Outubro face 
a igual período de 2002, mas as 
receitas mantiveram-se, anunciou 
ontem o INE 

Segundo os dados do Institu- 
to Nacional de Estatística (INE), 
os proveitos do sector hoteleiro 
foram de 1,309 mil milhões de 
euros um valor semelhante âque- 
le registado nos 10 primeiros me 
ses do ano passado 

Quanto às dormidas, ficaram 
nos 30,6 milhões, 70 por cento 


das quais de residentes no es- 
trangeiro. 

Os visitantes a Portugal fre 
quentaram menos os hotéis na 
cionais, com as dormidas a des 
cerem 0,3 por cento, enquanto 
nos portugueses a queda foi mais 
acentuada, de 1,9 por cento, 

Os principais mercados emis- 
sores mantêm-se o Reino Unido, 
Alemanha, Espanha, Holanda e 
França, grupo que totaliza 70,6 
por cento das dormidas dos es- 
trangeiros. 

A preferência destes visitan- 


Somente as regiões da 
Madeira (mais 2,6 por 
cento), Açores (1,2 por 
cento) e centro do país (0,6) 
apresentaram subidas do 
número de dormidas 


tes também continua a ir para o 
Algarve, Lisboa é Vale do Tejo e 
Madeira, com 47,9 por cento, 


21,7 por cento e 20,4 por cento, 
respectivamente. 

Somente as regiões da Ma- 
deira (mais 2,6 por cento), Aço- 
res (1,2 por cento) e centro do 
país (0,6 por cento) apresentaram 
subidas do número de dormidas. 

Ao contrário, entre os decrés- 
cimos destaca-se o Alentejo, com 
menos 6,9 por cento, e o norte, 
com menos 4,5 por cento. 

Em Lisboa e Vale do Tejo, as 
dormidas na hotelaria caíram 1,5 


por cento e no Algarve 0,7 por 
cento, 


Euro atingiu 
novo máximo 
contra o dólar 


O euro atingiu ontem no- 
vo máximo, ao cotar-se a 
1,2624 dólares. 

Este valor está ligeiramen- 
te acima da cotação registada 
no início do dia, quando esta- 
va nos 1,2617 dólares. 

Para ontem, os indicadores 
previstos resumiam-se ao de- 
semprego, na França, em No- 
vembro, e aos novos pedidos 
semanais de subsídios de de- 
semprego, nos EUA. 

Em França, o desemprego 
caiu 0,2 por cento, passando a 
taxa para 9,6 por cento, mas o 
comportamento do mercado 
cambial não sofreu qualquer 
alteração. 

Uma analista contactad 
pela Bloomberg defendia que 
a Reserva Federal norte 
americana começar a sugerir 
uma subida das taxas de juro 
“há muito poucas razões para 


bida até 1,30 dólares por cada 
euro no final do primeiro tri- 
mestre”, acrescentou Minica 
Fan, do Royal Bank of Canada, 


OURO NO MESMO CAMINHO 

Também o ouro atingiu 
ontem o mais alto valor dos 
últimos oito anos no “fixing” 
do mercado de metais precio- 
sos, em Londres, devido à des- 
valorização do dólar. 

A onça de ouro valia 
417,25 dólares no London 
Bullion Market, um valor su- 
perior ao registado em Feve- 
reiro de 1996, quando chegou 
aos 416,50 dólares. 

A cotação do ouro já tinha 
atingido um máximo na se- 
gunda-feira, quando estava 
nos 415,25 dólares. 

No entanto, o valor mais 
alto obtido por onça de ouro 
registou-se em 1990, quando 
foi de 423,75 dólares. 

A subida de ontem da co- 
tação do ouro explica-se pela 
queda do dólar que nos últi- 
mos dias tem verificado re- 
cordes de baixa. 

O ouro é, assim, uma al- 
ternativa procurada pelos in- 
vestidores. 

Para o analista do Barclays 
Capital, Kamal Naqyvie, “não 
há muito volume [de transac- 
ções] e a passagem do euro 
acima dos 1,26 dólares”, no 
início da manhã de ontem, “foi 
o elemento que deu origem” a 
esta nova subida do ouro. 

Os analistas defendem que 
o ouro deve fixar os 418 dóla- 
res a onça como nível de re- 
sistência, mas a valorização 
deverá ser retomada após as 
festas de final do ano. 

Em Janeiro deste ano, o 
ouro oscilava à volta dos 350 
dólares a onça. . 
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DECLARAÇÃO FORMAL SERIA SUFICIENTE 
Proprietários pedem acesso 
mais simples ao regime 

de rendas congeladas 


A Associação de Lisbonense 
de Proprietários (ALP) quer que 
o Ministério das Finanças sim- 
plifique o acesso ao regime de 
protecção fiscal dos donos de 
imóveis com rendas “congela- 
das”, 

Manuel Metello, presidente 
da ALP e da Confederação Na- 
cional das Associações de Pro- 
prietários (CNAP), pede que, pa- 
ra aceder àquele regime, seja su- 
ficiente uma declaração formal, 
sob compromisso de honra, de 
quais as rendas em vigor. 

“A solução ideal”, afirma, 
“era aceitarem esta declaração, e 
cruzarem com a base de dados do 
IR: 


Só um proprietário tolo é 
que vai fazer uma declaração fal- 
sa, quando sabe que os valores 
vão ser verificados”, adianta Me- 
tello. 

Para aceder ao regime espe- 
i exigem a entre- 
aneiro de 2004, de 
fotocópia autenticada dos con- 
tratos de arrendamento, junta- 
mente com o recibo referente a 
Setembro de 2003. 

Em vez deste recibo, os pro 
prietários poderão entregar cópia 
autenticada dos recibos de De- 
zembro de 2001 e Setembro de 
2003 ou cópia autenticada dos 
canhotos dos recibos. 

Já depois de queixas públicas 
das associações - nomeadamente a 
ALPe a Associação dos Industriais 
da Construção Civil e Obras Públi 
cas (AICCOPN) - foi decidido acei 
tar também a existência de contra- 
tos verbais ou inacessíveis, - 
mindo os serviços das Finanças a 
identificação fiscal dos inquilinos, 
desde que informados pelos pro- 
prietários dos seus nomes e resi- 
dências. 

Além disso, as Finanças permi- 
tem que os documentos comprova- 
tivos das rendas sejam substituídos 
por mapas mensais de cobranças, 
quando a sua administração seja da 
responsabilidade de associações, 
como é o caso da ALP. 
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Os proprietários que não ace- 
derem ao regime criado pelas Fi 
nanças vão pagar mais, porque 
serão tributados pelo regime co- 
mum do Imposto Municipal so- 
bre Imóveis. 

Segundo Manuel Metello, te- 
rão mais dificuldade em aceder a 
este sistema os proprietários que 
não estejam integrados em asso- 
ciações e os que não obtiverem 
os documentos exigidos. 

Dado que os proprietários 
têm a possibilidade de reclamar 
da tributação aplicada, Metello 
acredita que as Finanças vão ser 
inundadas de pedidos de impug- 
nação, 


“Só um proprietário tolo é 
que vai fazer uma 
declaração falsa, quando 
sabe que os valores vão ser 
verificados”, adianta o 
presidente da CNAP 


“Vai abrir-se um contencioso 
enorme, porque as pessoas não 
vão ter dinheiro para pagar”, afir 
ma. 

Contactado pela agência Lusa, 
fonte oficial do Ministério das 
Finanças não quis prestar decla 
rações. 

O “congelamento” das ren- 
das, decidido depois do 25 de 
Abril de 1974, fez com que não 
fossem actualizados os preços 
anteriores 
e posteriores à publicação do de- 
creto. 

Já no início da década de 
1980, as rendas foram liberaliza- 
das com a publicação do Regime 
de Arrendamento Urbano (RAU), 
passando a coexistir rendas dos 
dois tipos - “livres” e “congela- 
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PERCURSO ENTRE LISBOA E PORTO PASSA A CUSTAR 17,10 EUROS 


Portagens aumentam 2,78 % 


As portagens da Brisa vão au 
mentar, em média, 2,78 por cento 
este ano, enquanto a AS, auto-es: 
trada que liga Lisboa a Cascais, vai 
manter a taxa, anunciou ontem a 
concessioná 

Os aumentos entraram em vigor 
às zero horas de hoje, acima da ta 
xa de inflação prevista no Orça- 
mento de Estado do próximo ano 
(dois por cento), 

O percurso completo da Al 
(Lisboa-Porto) vai passar a custar 
17,10 euros, enquanto o da AZ (Lis 


boa-Algarve) sobe para 16,15 euros 
eo da A3 (Poro-Valença) para 2,60 
euros, 

De acordo com a Brisa, vão ser 
aumentadas 200 das 311 taxas (64 
por cento) em vigor para as quatro 
classes de veículos. 

Os automóveis ligeiros vão ser 
os menos penalizados, aumentando 
37,8 por cento das portagens apli 


cadas à veículos da classe | 

Esta é a actualização mais baixa 
dos últimos quatro anos - em 2002 
as portagens sul 


13,3 por cento 


e este ano 3,5 por cento 


Ainda no comunicado de or 
tem, a Brisa anuncia investimento 
de 400 milhões de euros na con 
trução, alargamento e bencficiação 


de auto-estradas este ano. 

Na construção dos sublanços da 
A10e da AI3 serão gastos 258 mi 
lhões, adianta a concessionária. 

O investimento previsto para 
beneficiação da rede viária é de 46 
milhões de euros, enquanto o alar 
gamento da Al, AZ,A3 c AS vai 
custar 82 milhões de euros 


; 
Ê 


$ 
E 
Ê 
- 


Oss go gp peço po me 


4520 - 174 Santa Mana da Feira 


24 INTERNACIONAL 


OComércio-porto 


Quinta-feira, 1 de Janeiro de 2004 


CANTO DE CANÁRIOS TERÁ CHAMADO A ATENÇÃO DOS SOCORRISTAS PARA O SALVAMENTO 


Irão: bebé de quatro meses 
e criança encontrados com vida 


Após quatro dias decorridos sobre o sismo que devastou a região do sudeste do Irão 


Um bebé de quatro meses € 
uma rapariga de 12 anos foram re: 
tirados vivos dos escombros, qua 
tro dias após o sismo que devastou 
a região de Bam, sudeste do | 

De acordo com os jornais ira- 
nianos, a criança de 12 anos encon- 
trava-se na cozinha de sua casa 
quando seu deu o forte tremor de 
terra, o que lhe permitiu alimentar. 
se até ser socorrida, 


ão. 


A imprensa iraniana não avança 
mais detalhes sob 
crianças salvas "milagrosamente", 
numa altura em que eram já muito 
poucas as esperanças entre as equi 
pas de socorro de encontrar sobre- 
viventes 

As duas cria 


ças soterradas nos 
escombros de Bam (sudeste do 
Irão) foram salvas pelo canto dos 
seus canários, o que chamou a aten 
ção dos socorristas, 

“As duas crianças, gravemente 
feridas, estavam deitadas ao lado 
das gaiolas, Os socorristas, após te 


rem ouvido o canto dos pássaros, 
conseguiram libertá-la 
várias horas de esforços 
Ima, 


9 fim de 


« refere a 


As duas crianças estavam pre 
sas nas ruínas de uma c lha 
num bairro histórico da cidade, de: 
vastada por um sismo no dia 26 de 
Dezembro, 

As crianças foram internadas 
num hospital de campanha instala 
do em Bam. Assim que a notícia foi 
divulgada, um telespectador ofere 
ceu pelas duas aves 5.000 euros, 
que deveriam reverter a favor das 
vítimas do sismo, indicou a televi 
são pública. 


O canto de dois canários 
terá alertado os socorristas 
que assim conseguiram 
salvar duas crianças 


Ignorava-se se os socorristas ti- 
nham posto os dois canários em li- 
berdade, como forma de recom- 
pensa, segundo a Ima. 

No total, e segundo adianta a rá 
dio estatal, durante o dia de terça 
feira foram ret las vivas dos es- 
combros cinco pessoas, quatro das 
quais na aldeia de Baravat, nas pro- 
ximidades da histórica cidade de 
Bam. 

O violento sismo de sexta-feira 
terá feito cerca de 40.000 mortos. 

Arapaniga de doze anos foi des- 


A descoberta, decorridos quatro dias do sismo que fez 30 mil mortos, foi encarada como um “milagre” 


coberta sob os escombros, conforme 
rel AFP. 
a na cozinha quando se 
deuo sismo de magintude 6,3 na es- 
cala aberta de Richter, pelo que fi- 
cou presa num local onde encon- 
trava alimento. Quanto ao bebé, a 
imprensa não fomece mais detalhes 
sobre as condições em que foi en- 
contrado. 

A rádio estatal indica que foram 
encontradas cinco pessoas ontem, 
quatro das quais na aldeia de Bara- 


vat, perto de Bam e também na pro- 
víncia de Kerman. as pessoas 
seriam, segundo os media iranianos 
citados pela Reuters, duas mulhe- 
res e dois homens, com idades en- 
tre os 20 e os 60 anos, encontrados 
pelo Exército iraniano. 

Estas são, contudo, as únicas 
boas novas que os iranianos rece- 
beram. Continua a aumentar o nú- 
mero de corpos e feridos encontra- 
dos. Ontem foram recuperados 75 
cadáveres, segundo números ofi- 


ciais, o que perfaz o número de 30 
mil mortos. Quanto aos feridos, o 
Ministério da Saúde, citado pela 


A descoberta foi a única 
boa nova num cenário 
negro que perfaz 

cerca de 35 mil mortos 


Khatami desmente eventual ensaio nuclear 


O presidente iraniano, Mohammad Khatami, 
desmentiu, aquando da sua estada no sudeste do 
Irão, devastado pelo sismo de dia 26, que este tenha 
sido provocado por um ensaio nuclear, noticiou ho- 
Je a imprensa. “Estas alegações (...) são desprovidas 
de qualquer fundamento”, afirmou o presidente 
que, na segunda e terça-feira, se deslocou a Bam, 
epicentro do tremor de terra, e Kerman, a cidade vi- 
inha por onde transita uma grande parte da ajuda 


iraniana e internacional. 


“Nos princípios religiosos, a nossa doutrina de 
segurança e de defesa não cedem nenhum lugar às 
armas nucleares”, frisou Khatami, citado pelos mé- 
dia iranianos. O Irão, que construiu a sua primeira 
central nuclear, é confrontado desde há vários me- 


ses com a suspeita sobre a natureza do seu progra- 
ma nuclear, Os Estados Unidos e Israel acusam o 
Trão de desenvolver secretamente a bomba atómica, 
acusação face à qual o país não cessou de se defen- 
der. Ao longo das últimas semanas, o Irão garantiu 
aceitar um controlo reforçado do seu programa nu- 
clear pela comunidade internacional, bem como 
suspender as actividades de enriquecimento de urá- 
não, O primeiro-ministro israelita, Ariel Sharon, 


reuniu-se hoje com os seus cinco principais minis- 


tros para discutir a “ameaça iraniana”. 

Um avião especial do exército polaco, que deve 
aterrar na tarde de hoje em Kerman, partiu de Cra- 
cóvia com sete toneladas de ajuda e de víveres para 
as vítimas do sismo. 


agência noticiosa oficial Iran, diz 
que a catástrofe natural fez 14.360 
vítimas, 8500 das quais estão hos- 
pitalizadas em Kerman, capital de 
província, e nas cidades maiores da 
região, bem como em Teerão. 

No terreno, o Crescente Verme- 
lho está a distribuir bilhetes de iden- 
tidade provisórios aos sinistrados. 
O Ministério da Saúde relembra a 
necessidade de conter epidemias e 
pede dois mil duches e 15 mil casas 
de banho para ajudar a manter os nf- 
veis de higiene dos desalojados. 

O frio é outro inimigo dos so- 
breviventes. Residentes dos campos 
de desalojados disseram à Reuters 
que crianças sobreviventes do sis- 
mo acabaram por morrer ali, de frio 
e inanição. Ao local continuam a 
acorrer centenas de trabalhadores 
humanitários, sendo os mais me- 
diáticos os americanos, pelo corte 
de laços diplomáticos de Washing- 
ton com o Irão, 

Os 80 paramédicos americanos 
já chegaram a Bam, onde a maio- 
ria das equipas de socorro já aban- 
donou as buscas por sobrevi- 
ventes.Vários países e organiza- 
ções enviaram já verbas de auxílio 
ao Irão, contando os cofres de Tee- 
rão com cerca de 500 milhões de 
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EM GOLAN, A POPULAÇÃO DAS EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS AUMENTARÁ CERCA DE 50% 


Israel intensifica colonização 


Trata-se de uma forma simbólica de reiterar que Golan faz parte integrante do estado israelita 


Israel vai aumentar em 50 por 
cento a população das explorações 
agrícolas no planalto de Golan, ocu- 
pado desde 1967, anunciou ontem 
fonte oficial. 

Uma comissão interministerial 
ratificou, na terça-feira, um plano 
de construção acelerada de 900 ca- 
sas nas explorações agrícolas, o que 
deverá aumentar a população de 
10.500 pessoas para cerca de 
15.000. 

O plano foi aprovado pela co- 
missão interministerial para a colo- 
nização, numa altura em que a Sí- 
ria dá sinais de pretender retomar as 
negociações com Israel. 

“Trata-se de enviar uma mensa- 
gem clara: o Golan faz parte inte- 
grante do Estado de Israel e nós va- 
mos continuar a desenvolver as ex- 
plorações”, disse ontem à rádio es- 
tatal o ministro da Agricultura 
israelita, Israel Katz, que presiden- 
te à comissão, 

Um dirigente da oposição tra- 
balhista, o deputado Haim Ramon, 
disse por seu lado à rádio que “o 
único objectivo do plano é destruir 
à partida qualquer possibilidade de 


negociação com a Síria”, que recla- 
ma a restituição do planalto de Go- 
Ian na sua totalidade. 


CONFRONTOS EM KIRKUK 


Iraque: dois mortos e 14 
foridos em manifestação 


Duas pessoas morreram e 14 
ficaram feridas com tiros de 
combatentes curdos contra ma- 
mifestantes árabes e turcomanos, 
ontem em Kirkuk (norte do Ira- 
que), anunciou um oficial da po- 
lícia. 

“Duas pessoas morreram e 14 
ficaram feridos, dois dos quais 
em estado grave, com tiros de 
combatentes curdos (peshmer- 
gas) sobre os manifestantes”, 
disse o coronel da polícia Salem 
Taieb Tahar. 

“Os manifestantes, na maio- 
ria árabes e turcomanos, con- 
centraram-se frente ao escritório 
do governador para protestar 
contra o projecto de federação 
(no Iraque), quando os comba- 
tentes curdos abriram fogo”, 
acrescentou. 

Alguns milhares de árabes e 
turcomanos manifestaram-se 
contra as pretensões curdas de 
integrar aquela cidade petrolífe- 
ra do norte do Iraque nas suas 
províncias. 

A 22 de Dezembro, milhares 
de curdos manifestaram-se em 
Kirkuk para reivindicar a união 
da cidade, situada a 255 quiló- 
metros a norte de Bagdad, às 
suas ! 

Os curdos afirmam que o re- 


gime deposto de Saddam Hus 
sein expulsou-os da cidade e fa 
voreceu a fixação de árabes 

Paralelamente, o conselho de 
governo provisório iraquiano so- 
licitou ontem a Camberra que 
continue a abrigar os refugiados 
que chegaram à Austrália prove- 
mientes do Iraque até que a segu- 
rança seja restabelecida no país. 

Recordando que a Austrália 
aconselhou os seus cidadãos a 
não viajar até ao Iraque, o mi- 
nistro interino da Justiça ira- 
quiano, Hashim Al Shibli, de- 
fendeu que a mesma protecção 
deve ser dada a todos aqueles 
que pediam asilo às autoridades 
australianas. 

“Enquanto não tivermos ca- 
pacidade para acolher e alojar es- 
sas pessoas, deverão permanecer 
onde se encontram por mais al- 
guns meses. A situação neste 
momento é muito complicada, 
demasiado perigosa”, afirmou 
Hashim Al Shibli, O exército 
norte-americano deteve 20 ale- 
gados membros da guerrilha ira- 
quiana e apreendeu armas numa 
operação efectuada no norte de 
Bagdad. Dez das pessoas detidas 
eram procuradas, disse o coman- 
dante Josslyn Aberle, porta-voz 
da divisão, sedeada em Tiknit. 


Israel vai intensificar em cerca de 50 por cento a colonização de Golan 


No início de Dezembro, o pre- 
sidente sírio, Bachar al-Assad, pres- 
sionou os Estados Unidos a apoia- 


rem o reatamento do diálogo entre 
Israel e o seu país. 
O plano de colonização israeli 
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ta é o mais ambicioso desde a con 
quista do planalto sírio e a sua anc 
xação, em Dezembro de 1981 

A sua concretização passa pela 
criação de nove aldeias agrícolas 
suplementares para os colonos ju 
deus, que vão juntar-se às 32 já 
existentes. De acordo com o jornal 
Yediot Aharonot, o plano, que re 
presenta custos na ordem dos 60 
milhões de dólares (47,5 milhões de 
euros), pretende nesta fase duplicar 
a população dos colonatos agrico- 
las do Golan em três anos. 

O primeiro-ministro israelita 
Ariel Sharon, avisou domingo que 
qualquer negociação com a Síria 
deverá “partir do zero' 

De refenr que ainda ontem, os 
helicópteros israelitas dispararam 
duas granadas de foguete contra 
uma viatura em Gaza, ferindo 11 
pessoas, falharam o alvo, dois ex 
tremistas do Movimento de Resas 
tência Islâmica (HAMAS) 

Num comunicado, o exército 15 
raelita admitiu que “o ataque visou 
altos responsáveis do HAMAS im 
plicados numa série de atentados 
anti-israelitas 


Os confrontos em Kirkuk provocaram mais mortos e feridos ontem no Iraque 
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GOVERNO NORTE-AMERICANO PREOCUPADO COM COMEMORAÇÕES DE FIM DE ANO 


Segurança nos EUA aumenta 
para níveis sem precedentes 


Impostas restrições ao sobrevoo de aviões em várias cidades do país enquanto as patrulhas 
aéreas e equipas em terra estão em alerta máximo para supervisionar qualquer movimento 


O governo norte-americano au 
mentou a segurança no país a níveis 
“sem precedentes” para as come 
morações de Ano Novo. Foram im 
postas restrições ao sobrevoo de vá 
rias cidades dos EUA, como Nova 
lorque, Las Vegas, Chicago e Was 
hington. Também estão proibidos 
voos charter e privados nos acro- 

portos das cidades. 

Aviões militares vão patrulhar 
os céus, e a segurança na Times 
Square, em Nova lorque, terá a pro- 
tecção não apenas de milhares de 
políciais, mas de equipas para con 
ter franco-atiradores, além dos de 


detectores de bombas e radiação 

As medidas de segurança para 
este Ano Novo nos Estados Unidos 
são consideradas “sem preceden 
tes”, segundo Tom Ridge, chefe do 
Departamento de Segurança Interna 
do país 

Também o Ministério Público 
de Bolonha ordenou ontem que se 
jam bloqueadas todas as encomen 
das endereçadas a instituições da 
União Europeia, depois de terem si 
do enviados quatro envelopes ar 
madilhados daquela cidade, noti 
ciou a agência noticiosa italiana 
ANSA 

A decisão foi tomada pelo pro: 
curador Ennco Di Nicola, admitim 
do a possibilidade de algumas car 
tas ainda não terem chegado ao des 
tino. Desde o passado sábado, fo- 
ram enviados quatro encomendas 
armadilhadas de Bolonha para diri 
gentes da União Europeia ou para 
instituições curopeias. 

No sábado, o presidente da Co- 
missão Europeia, Romano Prodi, 
abriu um pacote armadilhado na sua 


residência de Bolonha, não tendo fi- 
cado ferido. 

Na segunda-feira, dois outros 
pacotes chegaram ao director do 
Banco Central Europeu, Jean-Clau- 
de Trichet, e ao director da Europol, 
Juergen Storbeck 

A quarta encomenda foi recebi- 
da, na terça-feira, na Eurojust, Haia, 
uma organização de coordenação 
judicial 

De acordo com o Ministério Pú- 
blico, o decreto vai permitir a inter- 
venção da polícia, através do exa- 
me por raio X ao conteúdo das en- 
comendas postais. 


A segurança nos Estados 
Unidos da América 
aumentou para níveis 
extremos devido 

à ameaça terrorista 


Além do facto de todos os pa- 
cotes terem sido enviados de Bolo- 
nha, um oficial italiano afirmou que 
a substância explosiva utilizada na 
encomenda enviada a Romano Pro- 
diera a mesma que a utilizada para 
a Europol 

Entretanto, os Estados Unidos 
atribuíram oficialmente à Tailândia, 
o estatuto de seu “aliado importan- 
te fora da NATO”, nomeadamente 
na luta contra o terrorismo, O des 
pacho assinado pelo presidente nor 
te-americano oficializou uma de- 
signação anunciada em Outubro 
passado durante uma visita de 


ira 
pm 
au 


" ) 


A segurança nos EUA aumentou para níveis máximos 


George W. Bush à Tailândia, país 
que se junta assim a um restrito gru- 
po, do qual fazem ainda parte Ar- 
gentina, Austrália, Coreia do Sul, 
Egipto, Filipinas, Israel, Japão e 
Nova Zelândia. 


Ex-general vai supervisionar 
tribunais militares em Guantanamo 


O secretário da Defesa dos Es- 
tados Unidos nomeou ontem um 
general na reforma para supervi- 
sionar os tribunais militares pe- 
rante os quais vão responder os 
detidos na base naval de Guanta- 
namo (Cuba), anunciou o Pentá- 
gono. John Altenburg Jr., refor- 
mado desde 2002, será “respon- 
sável pela supervisão” dos futuros 
tribunais militares e quem “apro- 
vará as notas de culpa” contra os 
detidos, precisou um comunicado. 

O ex-general foi ao longo de 
28 anos um especialista em ques- 
tões jurídicas no exército norte- 
amencano, adiantou o texto. 


O Pentágono também nomeou 
como conselheiro jurídico de John 
Altenburg Jr. um outro general na 
reforma, Thomas Hemingway. 

Estão em Guantanamo cerca 
de 600 detidos, de várias nacio- 
nalidades, a maioria feitos prisio- 
neiros no Afeganistão, no âmbito 
do combate ao terrorismo lidera- 
do por Washington. 

Os Estados Unidos não lhes 
reconhecem o estatuto de prisio- 
neiros de guerra e reservam-se o 
direito de prolongar a sua deten- 
ção sem marcação da data do iní- 
cio dos respectivos processos. 

Apenas dois dos reclusos, o 


australiano David Hicks, e um in- 
divíduo de origem iemenita, Sa- 
lim Ahmed Hamdan, foram até 
agora autorizados a ter um advo- 
gado militar, Hicks foi apanhado 
em finais de 2001 no Afeganistão, 
quando lutava ao lado dos talibãs 
e, por ora, não é alvo de qualquer 
acusação específica, embora a no- 
meação de um advogado militar 
para o assistir deixe supor que se- 
rá julgado. Um tribunal federal de 
recurso em S.Francisco (Califór- 
nia) considerou que os detidos em 
Guantanamo têm direito a um ad- 
vogado e a estar ao abrigo do sis- 


O apoio de Banguecoque aos 
Estados Unidos tem-se manifesta- 
do não só na luta contra grupos ter- 
roristas, como no envio de cerca de 
400 soldados para o Iraque, a pedi- 
do de Washington. 


O Cumécrio-Porto 


Mais três países 
ficam a salvo 
de sanções 


Os Estados Unidos anun- 
ciaram que mais três países 
acordaram com Washington à 
concessão de imunidade aos 
cidadãos norte-americanos pe- 
rante o Tribunal Penal Inter- 
nacional (TPI), ficando assim 
a salvo de sanções. 

Os três países em questão 
são Macedónia, Belize e as 
Tlhas Fiji, conforme indica 
George W. Bush num memo- 
rando enviado ao secretário de 
Estado norte-americano, Co- 
lin Powell, onde se lê que 
qualquer destes países assinou 
acordos que satisfazem as 
condições impostas pela ad- 
ministração norte-americana. 

Estes três países ficam as- 
sim exonerados das sanções 
previstas por Washington pa- 
ra os países que não aceitem 
assinar acordos de protecção 
de norte-americanos de even- 
tuais inculpações pelo TPI, 
instância judicial da ONU 
com sede em Haia, que julga 
os crimes de guerra ou contra 
a humanidade. 

Foram já muitas as nações 
que assinaram acordos bilate- 
rais com os EUA nesta matéria, 
desde que, em Julho passado, 
Washington anunciou a sus- 
pensão da ajuda militar e hu- 
manitária a quem não o fizes- 
se. 

Os Estados Unidos são 
fortes opositores do TPI, por 
considerarem que os seus ci- 
dadãos, em particular os sol- 
dados destacados no estran- 
geiro, correm o risco de serem 
vítimas de uma justiça politi- 
zada e persecutória. 

Desde o Verão de 2002 que 
Washington tem empreendido 
uma vasta campanha para ob- 
ter acordos de não-extradição, 
invocando que esta figura está 
consagrada no artigo 98 do es- 
tatuto de Roma. 


tema judicial norte-americano. Guantanamo continua a ser uma dor da cabeça gara q mundo . 
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FG Porto prepara o jogo mil 
no Estádio das Antas 


Maciel só deverá assinar contrato na próxima semana, mas o acordo com a União de Leiria está feito 


PEDRO MANUEL COUTO 


A preparação para o jogo mil 
do FC Porto no Estádio das An- 
tas, uma vez que voltou a ser afas- 
tada a hipótese de utilizar o “Dra- 
gão”, prosseguiu ontem de ma- 
nhã, com José Mourinho a chamar 
dois jovens da equipa “B”, Diogo 
e André Vilas Boas, Quanto a Ma 
ciel, que será contratado à União 
de Leiria, só na próxima semana é 
que o negócio deverá ficar fecha 
do. 

Com o adiar da inauguração 
oficial do Estádio do Dragão, uma 
vez que a relva voltou a dar sinais 
de fragilidade nos treinos que o 
plantel realizou no novo palco , o 
FC Porto vai acabar por atingir os 
mil jogos no Estádio das Antas, e 
o número será mesmo ultrapassa 
do. 

O desafio de segunda-feira, 
frente ao Rio Ave, pelas 21h15, 
referente à décima sexta jornada, 
vai decorrer no Estádio das An- 
tas, e poderá ser o derradeiro pa- 
ra a SuperLiga, mas não o último 
dos azuis e brancos na antiga ca- 
sa, já que os portistas devem re- 
ceber o Felgueiras em jogo dos 
oitavos-de-final de Taça de Por- 
tugal. 


VÍTOR SANTOS 


“Uma segunda volta de acordo 
com o valor da equipa e o historial 
do clube”. Esta é a primeira meta 
que Jorge Jesus, técnico do Vitória 
de Guimarães, pretende atingir no 
ano de 2004, 

Jesus chegou à cidade-berço 
pouco antes do Natal, no dia 9 de 
Dezembro, e ainda não conseguiu 
tirar os minhotos da zona vermelha 
da tabela. Estreou-se na SuperLiga 
com um empate caseiro, diante do 
Paços de Ferreira, tendo, de segui- 
da, perdido o mais distinto dérbi mi- 
nhoto, na deslocação ao reduto do 
Sporting de Braga. De permeio, 
uma surpreendente eliminação da 
Taça de Portugal, na recepção à Na- 
val 1º de Maio. Os resultados não 
podiam ser mais esclarecedores! 

O primeiro mês de trabalho no 
Vitória não irradiou felicidade, mas 
o treinador, agora com mais tempo 
para transmitir a sua filosofia à 


José Mourinho orientou ontem o treino de preparação para o milésimo jogo do FC Porto no Estádio das Antas 


Ontem de manhã, os portistas 
treinaram à porta fechada no Cen- 
tro de Treinos e Formação Porto- 
Gaia. Uma vez mais, o técnico Jo- 


sé Mourinho chamou dois jovens é nenhuma novidade, o jogador 
da equipa “B” para trabalhar jun- 
to do plantel principal. Para o de- 


fesa André Vilas Boas esta já não partida realizada em Alverca 


chegou mesmo a integrar a lista 
de convocados dos dragões na 


O outro nome chamado 


treino de ontem foi Diogo, de ape 
nas 18 anos 

Ausentes continuaram César 
Peixoto e Ricardo Fernandes, qu 
prosseguem os tratamentos á 
operações efectuadas 
Derlei 


plantel azu 


Quanto a 


1 mais recente b 


bran ninja 
vai continuar em repouso absol 
to na sua casa 


MACIEL SÓ PARA A SEMANA 


Ão contrário do que ch 
circular, ainda não foi ontem q 
Maciel foi apr one 
forço do PC Pr O me 
tá praticamente fechado ;en 


tanto, há ainda alguns pormeno 
res para limar 
Deste modo, só na próxima 
semana é que deverá ser assinado 
o contrato com os portistas e só 


depois é que o ex-leiriense cx 


nã 
çará a trabalhar ás ordens do téc 
nico José Mourinho 


Jorge Jesus quer entrar em 2004 


a ganhar frente ao Estrela 
Técnico do Vitória de Guimarães sonha com a recuperação 


Liga, aproveitámos para fortalecer os 
índices físicos e trabalhar com 
muior tranquilidade a vertente téc: 

nico-táctica. A resposta dos jogado- 
res revelou-se extraordinária, por- 
tanto, estou convicto que vamos 
realizar uma segunda volta de acor- 
do com os pergaminhos do clube”, 
promete, explicando que o inter- 
regno na prova serviu igualmente 
para recuperar Romeu, Cléber e 
Guga, elementos importantes que 
se encontravam lesionados. “Já de- 
verão estar operacionais para o pró- 
ximo jogo, frente ao Estrela da 


tante desde a sua chegada a Gui- 
marães. 

“Para além de estarem em jo- 
"gotrés pontos importantes para re- 


Jorge Jesus acredita que o plantel já está a assimilar os novos métodos 


tirarmos rapidamente a equipa dos — índices psicológicos dos jogado 
lugares de despromoção, precisa- res”. 
mos de readquirir o hábito de ga- Existe, ainda, outro factor a con- 


nhar, fundamenta! pars elovar os siderar Se nós primeiros três jogos, 


preparados num curto espaço de 
tempo, Jesus não teve grandes pos 


sibilidades de impor a sua filosofia 
na equipa, já o mesmo não se pode 
dizer após a paragem natalícia, e a 
exigente massa associativa vitona 
na começa a revelar alguma impa 
ciência, perante a incapacidade pa 
ra inverter o rumo a uma tempora 
da paupérrima, iniciada em clima 
de euforia, tendo na conquista de 
um “lugar curopeu” o principal ob 
jectivo. 

REFORÇOS... TALVEZ 


De qualquer forma. Jorge Jesus 
acredita, sem reservas, no potencial 
da equipa, admitindo que não está 
preocupado com reforços, embora 
não descarte a possibilidade de os 
adquirir 

“Todos os treinadores preten 
dem acrescentar qualidade ao seu 
grupo de trabalho. Não estou, de 
momento, obcecado pela contrata 
ção de reforços, mas se surgir uma 
boa oportunidade isso poderá suce 
der”, admite. 

Entretanto, atenções voltadas 
para o jogo do próximo domingo 
(16h00), que poderá marcar o inf 
cio da esperada recuperação. 
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ENCARNADOS RETOMAM AMANHÃ OS TRABALHOS AMANHÃ 


Benfica prepara ofensiva 
com Nuno Gomes e Sokota 


O Benfica continua a preparar 
o dérbi com o Sporting e ontem, 
o plantel às ordens de Jose Anto. 


mão Camacho foi submetido a uma 
única sessão de treino, logo pela 
manhã, no relvado principal do 


Estádio da Luz, e o técnico voltou 
a insistir nas manobras estratégi 
cas, o que significa que deseja 
consolidar o mais rapidamente 
possível o desenvolvimento de jo- 
po. 

O reforço grego Fyssas já se 
integrou e no jogo-treino a equi 
pa principal bateu a suplente por 
categórico 6-1, Hoje é dia de fol 
ga, mas amanhã, pelas 10h00, no 
reduto do Real de Massamá, int 
ciar-se-á a contagem decrescente 
e serão produzidos os últimos 
ajustes 

Com efeito, e tal como no dia 
anterior, ontem foram testadas di 
versas situações de jogo e mais 
uma vez a principal referência vai 
para a complementaridade de es. 
forços entre Nuno Gomes e So 


kota no eixo central de que, 
uma possibilidade que, curiosa 
mente, no início (domingo e se 
gunda-feira) da abordagem ao 
compromisso com os leões não 
havia sido equacionada 
Entretanto, e com o regresso 
de Luisão é ponto assente que a 
cobertura às redes à guarda de 
Moreira será feita pelo internacio- 


Nuno Gomes (na foto) fará dupla com Sokota na frente de ataque benfiquista 


nal brasileiro e por Hélder, pois 
mais uma vez a opção por Argel 
acabou por cair. 

Muito provavelmente será Tia- 
£o à apoiar Miguel no corredor di- 
reito. O certo é que o defesa-late- 
ral tem treinado com a mão liga- 
da, após o toque sofrido anteon- 
tem de manhã, mas não se prevê 


que a situação venha o venha a im- 
pedir de defrontar o Sporting. 


MANTORRAS FAZ CORRIDA 
Entretanto, Mantorras realizou 
mais uma vez treino condiciona- 
do, limitando-se a fazer corrida 
com o adjunto Pepe Carcelén, en- 
quanto ausentes estiveram Cris- 


tiano, lesionado e Geovanni, que 
se encontra no Brasil devido ao fa- 
lecimento da mãe. 

Voltando a Mantorras, neste 
momento é Pepe Carcelén quem 
funciona como fisioterapeuta do 
angolano. Com efeito, desde que 
Mantorras foi reintegrado no plan- 
tel que Pepe Carcelén cumpre o 


programa estabelecido pelo espe- 
cialista Ramón Cugat e já foram 
muitos os quilómetros que percor- 
reu. 


"É preciso que 
Mantorras tenha 
clama, pois 
só voltará quando 
estiver a 100 
por cento” 


Refira-se que Carcelén é li- 
cenciado em fisioterapia e tal le- 
vou a que Camacho decidisse que 
fosse ele a acompanhar Mantorras; 
“Achamos que uma pessoa do 
quadro técnico devia acompanhar 
directamente o jogador, estar com 
O jogador e acompanhá-lo em to- 
do o processo de incorporação no 
trabalho de campo. A minha rela- 
ção com o trabalho de reabilitação 
ajudou a tomar essa decisão”, fri- 
sou o adfjunto de Camacho que 
não coloca prazo no que se refere 
à recu ão total, limitando-se a 
afirmar: “É preciso que Mantorras 
tenha calma, pois só voltará aos 
relvados quando estiver a 100 por 
cento”. 


Pedro Proença é o árbitro 
do grande dérbi 


Juiz de Lisboa foi o nomeado para o jogo na Luz 


O árbitro lisboeta Pedro 
Proença foi nomeado para diri- 
giro dérbi entre Benfica e Spor- 
ting, jogo agendado para domin- 
go (19h00, SporTV), no Estádio 
da Luz, e que constitui o prato 
forte da 16º jornada da SuperLi 
ga 

Por seu tumo, o bracarense 
João Vilas Boas arbitrará novo 
compromisso do actual líder da 
tabela, o FC Porto, que recebe se- 
gunda-feira, ainda no Estádio das 
Amas, o Rio Ave. 

O encontro que assinalará o 
arranque da 16º jornada, bem 
como a entrada da época futebo- 
lística neste novo ano de 2004, 
agendado para amanhã, no Está- 
dio do Restelo, entre Belenenses 
e Paços de Ferreira, será api 
tado pelo bracarense Augusto 
Duarte. 


AMANHÃ. 


Belenenses Paços Ferreira, 
Augusto Duarte (Braga) 


DOMINGO 


V. Guimaráes Estrela Amadora, 
Paulo Pereira (Viana do Castelo) 
Nacional - Alverca, 
Olegário Benquerença (Leiria) 
Moretrense Beira Mar, 
Elmano Santos (Madeira) 
G4l Vicente Maritimo, 
Martins dos Santos (Porto) 
Benfica Sporting. 

Pedro Proença (Lisboa) 
Bosvista União Leiria, 
Duarte Gomes (Lisboa) 


SEGUNDA-FEIRA 


Académica Sporting Braga. 
Hélio Santos (Lisboa) 
FC Porto - Rio Ave, 
João Vilas Boas (Braga) 


DOMINGO 
Leixões Penafiel, 
Jorge Sousa (Porto) 
Ovarense - Portimonense, 
António Costa (Setúbal) 
Marco - Feirense, 
Lucilio Baptista (Setúbal) 
Desportivo Aves - Salgueiros, 
Paulo Paraty (Porto) 
União Madeira - Varzim, 
Bruno Paixão (Setúbal) 
Vitória Setúbal - Naval 1º Maio, 
Carlos Xistra (Castelo Branco) 
Mais Sporting Covilhá, 
Nélio Mendonça (Madeira) 
Estoril Felgueiras, 
Jacinto Paixão (Évora) 


SPORTING 


Tello é carta fora do baralho 
onde já entra o brasileiro 
Fábio Rochemback 


O chileno Rodrigo Tello, 
por força de uma rotura mus- 
cular na coxa esquerda, é ago- 
ra uma carta fora do bara- 
lho sportinguista para o jogo 
com o Benfica, no próximo 
dominho, enquanto o centro- 
campista brasileiro Fábio 
Rochemback se integrou 
já completamente nos trabal- 
hos e passa a ser uma opção vá- 
lida para o dérbi no Estádio da 
Luz. 

Mais uma vez os leões trei- 
naram ontem na Academia de 
Alcochete, mas como este 
apronto foi à porta fechada 
pouco ou nada se sabe sobre o 
modo como o técnico Fernan- 
do Santos se prepara para o 
combate com as águias. 

Fernando Santos continua a 


esconder completamente o 
Jogo, e tudo o que foi dado sa- 
ber-se é que o plantel leonino 
trabalhou em pleno as questões 
de natureza técnica e táctica e 
que Rochemback, que no dia 
anterior somente fizera exercí- 
cios de desentorpecimento, on- 
tem já se integrou no grupo e 
cumpriu com tudo o que Ihe foi 
exigido. 

Seja como for para o plan- 
tel leonino não haverá fol- 
gas até ao próximo domingo, 
até porque a semana transacta 
foi de “férias” natalícias. Por 
isso mesmo, hoje, com início 
agendado para as 11.30 horas, 
e também em Alcochete, a pre- 
paração continua. Por seu tur- 
no, amanhã a sessão está mar- 
cada para as 10h00. 
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António Sousa quer ver a brilhante época do Beira-Mar prolongar-se pelo ano de 2004 e, por isso, não dá descanso aos atletas em dia de Ano Novo 


BEIRA-MAR TREINA EM DIA DE ANO NOVO 


Preparados para seguir a surpresa 


O técnico António Sousa marcou um 
treino para as 10h00 de hoje e pediu 
aos jogadores para se deitarem cedo 


JACINTO MARTINS 


O Beira-Mar começa o ano de 
2004 a trabalhar, uma vez que o 
treinador António Sousa decidiu 
marcar um treino para a manhã de 
hoje, às 10h00, no novo Estádio 
Municipal de Aveiro, que assim 
recebe o plantel escassas horas de- 
pois das 12 badaladas da meia- 
noite terem aberto a porta ao neó- 
fito ano bissexto que ainda agora 
é uma criança. 

A decisão de marcar uma ses- 
são de trabalho para o Dia de Ano 
Novo tem a ver com o jogo do 
próximo domingo, frente ao Mo- 
reirense, que recebe a equipa sen- 
sação da SuperLiga, a qual viaja 
até Moreira de Cónegos quase na 
máxima força, já que apenas o 


central paraguaio Antolin Alcaraz 
continua a trabalhar de forma li- 
mitada, face a uma arreliadora ro- 
tura na coxa direita, que já leva 
três semanas de recuperação. 


AFINAR A PONTARIA 

Ontem de manhã, os jogado- 
res realizaram o último treino do 
ano, que decorreu no relvado prin- 
cipal do velho Estádio Mário 
Duarte, privilegiando os capítulos 
relacionados com a circulação de 
bola, lances de bolas paradas, tra- 
balho sectorial e, por fim, a fina- 


lização, com uma autêntica “arti- 
Tharia pesada” virada para as ba 
lizas defendidas alternadamente 
por Marriot, Paulo Sérgio e De- 
benest, a fazer abanar as malhas 
vezes sem conta. 


UNS EM CASA OUTROS EM FESTA 
Após o treino, dirigido por 
Bruno Moura sob o olhar atento 
de António Sousa, este confirmou 
que hoje é dia de trabalho matinal 
e recomendou aos jogadores que 
vivessem a passagem de ano no 
recato familiar, de modo a irem 


para a cama por volta de uma ho- 
ra da madrugada 

Como é da tradição de muitos 
anos, a direcção do Beira-Mar or 
ganizou o habitual baile da passa 
gem de ano, no pavilhão do Alboi 
onde os sócios e simpatizantes pu- 
deram saudar a entrada de 2004, 
ao som da música dos conjuntos 
Sequência e Pauta Dupla 

Ainda quanto ao próximo jo- 
go, a claque “Auri-Negra” orga 
niza uma excursão de apoio ao 
Beira-Mar, em autocarro, devendo 
os interessados concentrarem-se 
junto ao Estádio Mário Duarte, 
pelas 12h00 de domingo e me 
diante o pagamento de 10 euros, 
caso pertençam à claque, ou 15 
euros, na hipótese de serem sim 
ples adeptos do clube 


Moreirense contratou o médio 
ofensivo brasileiro Elvis Gustavo 


Uribe foi dispensado pelo técnico Manuel Machado 


O Moreirense anunciou on- 
tem a sua terceira contratação 
neste período. Desta feita chega- 
ram a acordo com Elvis Gustavo, 
um jogador proveniente do clube 
brasileiro Santo André. 

O futebolista é natural de Ma- 
ceió (Alagoas), tem 24 anos e ali- 
nha habitualmente na posição de 


O novo reforço da forma- 
ção orientada por Manuel Ma- 
chado será apresentado hoje, 
pelas 17h30, no auditório do Par- 
que Desportivo Comenda- 
dor Joaquim de Almeida Frei- 
tas. 


Elvis Gustavo é o segundo 
brasileiro a ser contratado nesta 
semana pelo Morcirense. O 
primeiro a reforçar o clube 
de moreira de Cónegos foi Ro- 
meu, que actuava no Ponte Pre- 
ta. À estes junta-se o ex-portista 
Bruno. 


Enquanto uns entram, há tam- 
bém quem faça o sentido inver- 


Demétrios 
e Manoel 
marcaram os dois 
golos no jogo- 
treino com 
o Varzim 


so, isto é, o médio chileno Cris 
tian Uribe, que em tempos já ves 
tiu a camisola do Benfica, for on 
tem informado da dispensa por 
parte do clube de Moreira de 
Cónegos. O mesmo sucedeu 
com o paraguaio Quintana, que 
estava emprestado pelo FC Por 
to. 


EMPATE NO JOGO TREINO 

Entretanto, o Moreirense rea- 
lizou na manhã de ontem um 
jogo-treino com o Varzim, no 
recinto do conjunto poveiro, 
que resultou num empate a duas 
bolas. 

Demétrios e Manoel foram os 
autores dos golos do emblema 
minhoto. Nuno Mendes e Castro 
são os únicos jogadores lesiona- 
dos e, por isso, entregues ao de- 
partamento clínico do clube. 


Sandra Bastos 


promovida 
a árbitro 
internacional 


Aos 25 anos de idade 
Sandra Bastos, natural da vi 
la de Santiago de Lobão, con 
celho de Santa Mania da Fei 
ra, acaba de ser promovida à 
categoria de árbitra intema 
cional, recebendo as insígnias 
da FIFA 

Sandra Bastos começou 
por ser praticante de futebol 
feminino, mas, como confes 
sa, optou por “seguir a carrei 
ra da arbitragem, depois de 
participar e ter sido aprovada 
num curso promovido pela 
Associação de Futebol de 
Aveiro (AFA) e depois foi 
sempre a subir, até chegar a 
este patamar máximo, com a 
ajuda dos meus familiares, de 
muitos amigos e de todos 
quantos acreditaram nas mi 
nhas capacidades 

Sandra Bastos, tal como 
todos os árbitros que se int 
ciam na carreira, começou 
por arbitrar jogos das cama 
das jovens da AFA, mas a 
breve trecho estava nos esca 
lões mais altos e agora, é nor 
ma ver a jovem juíza de cam 
po, apitar alguns dos escal 
dantes confrontos da divi 
são máxima do futebol avei 
rense, fazendo-o, por nor 
ma, com classe e eficiência. 
sendo o jogo entre o Avan 
ca co Fermentelos, da Pr 
meira Divisão Distrital de 
Aveiro, um dos mais recentes 
jogos dirigidos por Sandra 
Bastos 


Canário 

e Imã 

são reforços 
no Estarreja 


JACINTO MARTINS 


O médio Canário foi em 
prestado até final da época 
pela Ovarense ao Estarreja, 
que também contratou o 
avançado Imã, que assim re 
gressa ao clube, depois de na 
última temporada ter jogado 
na equipa madeirense do Ri 
beira Brava 

O treinador, António Je 
sus, passa assim a contar com 
mais duas opções para tentar 
escapar à descida de divisão, 
que ganhou novo alento após 
a importante vitória da nova 
equipa de Canário e Imã fora, 
no último jogo, em Alcains e 
antes do dérbi distrital do pró- 
ximo domingo, em que o Es- 
tarreja vai receber o vizinho 
Oliveirense, em que Canário e 
Imã devem fazer a estreia pe- 
to seu novo clube. 
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INGLATERRA 


Seleccionador 


de râguebi 
armado 
cavaleiro 


O seleccionador inglês de 
ráguebi, Clive Woodward, foi 
armado cavaleiro pela rainha 
de Inglaterra, enquanto o joga 
dor Jonny Wilkinson, que con 
duziu a equipa ao título mun 
dial, foi designado Oficial da 
Ordem do Império britânico 

Na lista de distinções ho- 
noríficas do ano novo, publica 
da ontem, constam também to 
dos os outros jogadores (30) 
que se sagraram campeões do 
Mundo, que se tornaram, pelo 
menos, membros da Ordem do 
Império, primeiro escalão das 
distinções. 

Woodward, que já era Ofi 
cial da Ordem do Império britá 
nico, foi elevado ao grau de ca 
valeiro e poderá ostentar o títu- 
lo de Sir Clive, tal como Sir 
Alex (Ferguson), o treinador do 
Manchester United, campeão 
inglês de futebol 

Os jogadores que já haviam 
sido designados membros da 
Ordem do Império foram pro 
movidos ao grau de Oficial. Foi 
o caso do veterano pilar Jason 
Leonard, que bateu o recorde 
internacionalizações durante o 
Mundial de 2003, e do médio de 
abertura Jonny Wilkinson, que 
tinha sido nomeado membro 
apenas há três semanas 

O capitão, Martin Johnson, 
que se encontrava no patamar 
de Woodward, foi elevado a 
Comandante da Ordem do Im: 
pério, somente um escalão 
abaixo do grau de Cavaleiro. 

O presidente da federação, 
Francis Baron, foi armado Ofi- 
cial, sucedendo o mesmo com 
o treinador dos avançados, 
Andy Robinson, ao passo que o 
técnico da defesa, Phil Larder, 
e o preparador físico, Dave 
Reddin, foram agraciados com 
a medalha de membro. 


MARTIN O'NEILL DISTINGUIDO 

Um porta-voz de Downing 
Street disse terça-feira que o 
primeiro-ministro britânico, 
Tony Blair, “considerou im- 
portante que o êxito fantástico 
fosse recompensado o mais rá- 
pido possível”. 

A celeridade contrasta com 
a lentidão das distinções dos 
campeões do Mundo de fute- 
bol de 1966, alguns dos quais 
tiveram de esperar 30 anos pe- 
ho reconhecimento oficial. 

Entre outras distinções, o 
norte-irlandês, Martin O'Neill, 
treinador que conduziu a equi- 
pa escocesa do Celtic 
à final de Taça UEFA de fute- 
bol, na qual foi derrotada pelo 
FC Ponto, foi designado Oficial 
da Ordem do Império britâni- 
co, tal como o tenista inglês 
Tim Henman. 
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NOVO TÉCNICO SUCEDE A JOSÉ CARLOS AFONSO 


António Luís orientou 
primeiro treino em Leça 


Sessão contou com regressos de Jovanovic e Carlos Oliveira 


VÍTOR SANTOS 


António Luís dirigiu ontem o 
primeiro treino no Leça FC, suce- 
dendo a José Carlos Afonso no co- 
mando técnico da formação verde 
e branca. 

Jovanovic e Carlos Oliveira fo- 
ram as restantes novidades da sessão 
de trabalho, tratando-se, neste caso, 
de dois regressos, embora por cir- 
cunstár diferentes. O primeiro, 
integra a nova equipa técnica, exer- 
cendo a sua acção na preparação 
dos guarda-redes, função que já ha- 
via desempenhado no clube, en- 
quanto que o médio Carlos Olivei- 


ra, que se havia incompatibilizado 
com o técnico cessante, integrou os 
trabalhos junto dos seus compa- 
nheiros. 

Conforme o COMÉRCIO havia 
divulgado na edição de terça-feira, 
José Carlos Afonso era um treina- 
dor a prazo, e a sua substituição por 
António Luís apenas uma questão 
de tempo, faltando, somente, con- 
sumar a rescisão, o que acabou por 
acontecer na noite de terça-feira. O 
acordo, celebrado entre Mário Sá, 
líder dos leceiros, e o treinador, foi 
amigável, abrindo as portas à en- 
trada de António Luís, técnico que 
já trabalhou no Bragança, Sandi- 


nenses, Machico, Lourosa, Machi- 
co e Porto Santo. 

Resolvido o problema da mu- 
dança de equipa técnica, o respon- 
sável máximo do clube prepara-se, 
agora, para criar condições com vis- 
ta à inscrição de novos jogadores. 
O Leça está impedido de o fazer, 
mas as acções levadas a cabo pela 
Comissão Administrativa começam 
a dar frutos e em breve poderá ser le- 
vantado o impedimento. Noverça e 
Cau, dois jogadores que já repre- 
sentaram o emblema leceiro são 
nomes apontados para reforçar o 
lantema vermelha da Zona Norte da 
H Divisão B. 


CAMPEÃ MUNDIAL E OLÍMPICA DOS 800 METROS FEMININOS 


Mutola é a figura do ano 
em Moçambique 


Atleta referida como um exemplo para as gerações vindouras 


A atleta Lurdes Mutola, campeã 
mundial e olímpica dos 800 metros 
femininos, foi escolhida figura do 
ano 2003 pela generalidade da im- 
prensa moçambicana, incluindo a 
pública e a privada. 

Mutola reuniu o consenso dos 
media moçambicanos como a per- 
sonalidade de destaque no ano pres- 
tes a findar, pela conquista do 
“Grande Prémio” da Federação In- 
temacional do Atletismo (LAAF), 
com direito a um prémio monetário 
de um milhão de dólares, e a con- 
quista, pela terceira vez, do título 
mundial dos 800 metros em Paris. 

“Escolhemos Lurdes Mutola 
como figura do ano pelo seu dina- 
mismo e fogosidade nas corridas 
mundiais, bem como pelo seu posi- 
cionamento claro e directo na re- 
presentatividade deste seu belo 
país”, fundamenta, em manchete, o 
semanário “Savana”. 

Para este jornal, a “Menina de 
Ouro”, como Lurdes Mutola é tam- 
bém carinhosamente tratada em 
Moçambique, “já demonstrou (...) 
que é, sem dúvida, uma matriz a se- 

Por seu tumo, o diário de maior 
circulação em Moçambique, o ma- 
tutino “Notícias”, justifica a esco- 
lha de Lurdes Mutola como “a mais 
mais de 2003” pela sua “excelente 
prestação” nas provas em que par- 
ticipou durante o ano. 

Lurdes Mutola fi- 


Lurdes Mutola venceu este ano os 800 metros nos Mundiais de Paris 


seus feitos no atletismo mundial, 
onde se sagrou vencedora em todas 
as competições em que foi chama- 
da a tomar parte”, justifica o “Notí- 
cias”, em primeira página. 


AM qurado ano em reconhecimento dos “O matutino recorda que foram 


sada a atleta com a mais alta distin- 
ção do país, a Ordem Eduardo 


Barcelona 
A 
pelo Múrcia 

O guarda-redes argentino 
Roberto Bonano assinou ontem 
pelo Múrcia, depois de ter pos- 
to fim à sua ligação com o FC 
Barcelona, ambos da Liga es- 
panhola de futebol, anunciaram 
os dirigentes do clube do sul de 
Espanha. 

Bonano, de 34 anos, termi- 
nava a sua ligação com os cata- 
lães em Junho, mas chegou a 
acordo para rescindir o contrato, 
de forma a poder assinar pelo 
Múrcia, onde vai substituir o 
também veterano Juanmi, que 
tem tido algumas exibições me- 
nos felizes, que culminaram 
com a perda de pontos para o 
clube. 

A par do argentino, o Múr- 
cia, actual 19º classificado, con- 
tratou também Leonel Gancedo 
(ex-Osasuna) e Iván Hurtado 
(ex-Barcelona do Equador), es- 
tando em conversações com o 
Valência por causa de Juan San- 
chez. Os dirigentes do Múrcia 
anunciaram ainda que seis fute- 
bolistas vão abandonar os qua- 
dros do clube, com efeito ime- 
diato; Roteta, Carlos Isach, Jo- 
sé António Gomez, Ricardo 
Carrero, Josep Setvalls e Fres- 
nedoso, 


Futuro 

do Parma 
decide-se 

a 9 de Janeiro 


A assembleia-geral do Par- 
ma, clube da liga italiana de fu- 
tebol cuja sobrevivência está 
ameaçada após a falência da 
Parmalat, “gigante” agro-ali- 
mentar detentor de 98 por cen- 
to do clube, foi adiada para 9 de 
Janeiro. 

A assembleia-geral, previs- 
ta inicialmente para ontem, foi 
adiada para o ano que hoje co- 
meça e deverá ser decisiva para 
o futuro do Parma, mais do que 
nunca obrigado a separar-se dos 
seus melhores jogadores para 
reduzir a sua massa salarial. 

Para salvar o clube, os diri- 
gentes do Parma deverão re- 
constituir imperativamente um 
capital social com o apoio de 
novos parceiros, de forma a per- 
mitir que se livre completa- 
mente da Parmalat, coberta de 
dívidas. 

Segundo o jornal “Gazzetta 
dello Sport” de ontem, o clube 


O Coméreiosporto 


PAN 
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PARTICIPAÇÃO PORTUGUESA É DAS MAIS POBRES DE SEMPRE 


Rali Dacar arranca hoje 
e volta ao traçado original 


Prova rainha de todo-o-terreno inicia-se 
em França e termina no Senegal. Aventura 
envolve mais de 500 concorrentes 


A aventura todo-o-terreno 
Rali Dacar prepara-se pa 26" 
edição com um traçado que regres: 
sa ao oniginal, ligando a Europa à 
África Negra e passando pelas gran- 
des dunas da região Oeste do de- 
serto do Saara. 

A partir de hoje, e durante duas 
semanas, mais de 500 concorrentes 
vão participar na prova rainha e que 
abre o calendário internacional da 
modalidade, Dezassete extenuantes 
etapas para máquinas e humanos 
vão ligar Clermont-Ferrand (França) 
a Dacar (Senegal) 

Em 2003, ano em que foram co- 
memoradas as Bodas de Prata (25 
edições), a meta foi instalada pela 
segunda vez no Egipto. Dos 343 
concorrentes que partiram de Mar- 
selha (França), 186 chegaram ao fi- 
nal, em Sharm Al Sheik, nas mar- 
gens do Mar Vermelho. 

Porém, este ano, os organizado- 
res decidiram voltar às origens e à 
grande caravana do Dacar'2004 par- 
te de terras gaulesas, passa por Es- 
panha, Marrocos, Mauritânia e ter- 
mina em plena África Sub-Saariana 
(Mali, Burkina-Faso e Senegal). 


MAIS DE 11 MIL QUILÓMETROS 
Ao todo, são mais de 11 mil qui- 
Iómetros de pistas de areia e pedra, 
numa maratona de 18 dias em que 
vão ser atravessados sete países di- 
ferentes. Ao 12º dia há um mereci- 


os pilotos das mais de 400 viaturas 
inscritas vão ter pela frente um pró- 
logo de dois quilómetros, na Região 
d'Auverge (Clermont-Ferrand) 
duas pistas paralelas, especialmen- 
te construídas para o efeito. No ter- 
ceiro dia é hora de rumar a África, 
com a etapa a partir de Castellón 
(Valência/Esp) e a incluir uma 
transferência de carros, motos e ca- 
miões, em “ferry-boat”, de Algeci- 
ras em direcção a Tânger, já em 
Marrocos. 


É o início das 14 etapas africa- 
nas € o ponto onde a comida real 
mente começa. Com o japonês Hi 
roshi Masuoka à cabeça (vencedor 
em 2002 e 2003), a equipa da Mit- 
subishi aspira à sexta vitória nos úl- 
timos oito certames. Mas os “cole- 
gas” do nipónico - o francês Sté- 
phane Peterhansel, o italiano Miki 
Biasion e o alemão Andrea Mayer 
. todos também ao volante de jipes 
Mitsubishi, espreitam qualquer 
oportunidade. 


Carlos Sousa ausente 


A participação portuguesa é, 
este ano, das mais pobres de sem- 
pre, com apenas dois veículos em 
contenda pelas pistas africanas - 
um jipe (Nissan Patrol) e um ca- 
mião (Renault). O campeão do 
mundo em todo-o-terreno, Carlos 
Sousa, é a ausência mais sentida, 
sobretudo depois de, no ano pas- 
sado, ter terminado o Dacar no 
quarto posto. Este ano, porém, o 
piloto português da Mitsubishi es- 
táa realizar testes ao seu novo Pa- 
jero Evolution, tendo optado por 
outras provas. 

Os ex-participantes na catego- 


ria de motos, Bernardo Vilar e Pau- 
to Marques, vão altemar entre a 
condução e a orientação no jipe, en- 
quanto a também ex-concorrente 
motard Elisabete Jacinto vai expe- 
rimentar o volante de um camião. 

A única piloto lusa em prova, 
Elisabete Jacinto, vai colar o nú- 
mero 419 na carroçaria do seu ca- 
mião Renault e apresenta-se para 
ficar na história: se terminar as 17 
etapas, será a primeira mulher a 
classificar-se ao volante deste tipo 
de veículos, embora enfrente a 
concorrência de outras duas aven- 
tureiras. 


NISSAN COM COLIN MCRAE 

No entanto, várias equipas se 
perfilam para impedir o tetra con 
secutivo da Mitsubishi. A conterrá 
nea Nissan contratou mais um ex 
campeão mundial de ralis, o esco 
cês Colin McRae, que se junta ao 
finlandês An Vatanen 
de vitórias no Dacar (quatro) -, 
além de contar com o nipónico 
Kenjiro Shinozuka, o sul-africano 
Gilles De Vilhers e o francês Yves 
Loubet 

Por seu turno, a Volkswagen 
põe as suas Touareg nas mãos da 
alemã e já veterana no Dacar, Jut 
ta Kleinschmidt, e do francês Bru 
no Saby. Finalmente, há ainda o 
experientíssimo gaulês Jean 
Louis Schlesser (Ford Raid) que, 
depois das “tropelias” e posterior 
derrota na Taça do Mundo de TT 
2003 para o português Carlos 
Sousa, quererá começar o ano a 
ganhar. 

Contudo, os duelos entre o pi 
loto luso e Schlesser (duas vitó 
rias na prova) vão ficar para de- 
pois. Apesar de ter conseguido 
com o seu título mundial um con: 
trato com a equipa oficial da Mit 
subishi, Sousa vai estar ausente do 
Dacar' 2004, 

Depois de oito presenças, sete 
provas completadas e um quarto hu- 
gar em 2003, o piloto de Almada 
vai dedicar-se a testes com o seu no- 
vo Pajero Evolution, guardando-se 
para outros certames da temporada 
de todo-o-terreno. 


recordista 


Programa 


1º ETAPA (hoje) - Prólo- 
go de 2 Km cronomet 
Narbonne 
Fra. Ligações: 395 Km, total 
397 Km 


ados 


entre Auvergne « 


2? ETAPA (2 Jan), - 25 
Km cronometrados entre Nar 
bonne, Fra e Castellón, Esp 


Ligações: 538 Km, total: 563 
Km 


JS ETAPA (3 Jan) -9 Km 
cronometrados entre Castel 
lón, Esp e Tanger, Mar. Liga 
ções: 856 Km, total: 865 Km 


4º ETAPA (4 Jur 
Km cronometrados entre 
ger e Er Rachídia, Mar. Liga 


ções: 677 Km. total: 752 Km 

Sº ETAPA (5 Jan) - 33 
Km cronometrados entre Er 
Rachidia e Quarzazate, Mar 
Ligações: 238 Km, total: $75 
Km 

6º ETAPA (6 Jan) - 3$ 
Km cronometrados entre 
Ouarzazate é Tan-Tan, Mar 


Ligações: 452 Km, total: 803 
Km 

Tº ETAPA (O Jan) - 701 
Km cronometrados entre Tan 
Tan e Atar, Mau. Ligações 
354 Km, total: 1.055 Km. 

8º ETAPA (8 Jan) - 355 
Km cronometrados entre Atar 
e Tidjikja, Mau. Ligações: 38 
Km, total: 393 Km 

9º ETAPA (9 Jan) - 736 
Km cronometrados entre Td 
jikja e Nema, Mau. Ligações 
4 Km, Total: 740 Km. 

NO ETAPA (10 Jun) - 345 
Km cronometrados entre Ne 
ma é Mopti, Mii. Ligações 
565 Km, total: 910 Km. 

Nº ETAPA (1 Jun) - 458 
Km cronometrados entre 
Mopti e Bobo-Dioulasso, Bur 
Ligações: 299 Km, total: 757 
Km; dia de descanso (12 Jan) 
em Bobo-Dioulasso, Burkina 
Faso. 

17 ETAPA (13 Jan) - 213 
Km cronometrados entre Bo- 
bo-Dioulasso e Bamako, Mh 
Ligações: 453 Km, total: 666 
Km 

13º ETAPA (14 Jan) - 478 
Km cronometrados entre Ba 
mako e Ayo'n El Atro's, Mau 
Ligações: 256 Km, total: 734 
Km. 

14º ETAPA (15 Jan) - 547 
Km cronometrados entre 
Ayo'n El Atro's e Tidjikja, 
Mau. Ligações: 4 Km; total 
551 Km. 

15º ETAPA (16 Jan) - 579 
Km cronometrados entre Tid. 
jikja e Nouakchott, Mau. Li 
gações: 72 Km; Total: 651 
Km. 

16º ETAPA (17 Jan) - 191 
Km cronometrados entre 
Nouakchott e Dacar, Sen. Li- 
gações: 456 Km, total: 647 
Km. 


17 ETAPA (18 Jan) - 27 

Km entre Dacar e Dacar, Li- 

: 79 Km; Total: 106 

Km. Total: 11.163,5 Km (cro- 

mometrados: 5. 428,5 Km; li- 
gações: 5.735 Km. 


Tê, na Avenida de França, 
meo eequpto. Lanva- 
[daria o Suilo Tois 
ZENTSZNA | OEITIATOA 


Tê, ma Fiua da Alega, so 


TI, AVCI. 2º andar sem 
elevador Tels. 223752804 
196ITTATOM 


Ty, ra Fo. metado e egé 


MA 600 


plena baixa, à Lapa Tois. 


Tier, so Parque da Cada. 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tais. 


qa 
qem. Tels 220067210 / 
Dersa? 


TIE TZ, Gondomar, c/ lugar 
do garagem o icerça de hab 
tabibdade. Tolet. 222087080 
FRA ISAZ1T, 


T3, na Av Fomão de 


| Magaindos. Como novo, 


226067210 | DETITAYT 


Tie 1, Ri Bardo Formestor 
325 Euros T MGASADAO 


T3, d Fotunda da Bosvista, 
melado e expupado A entro- 
ar Lugar de garagem Tels 
RESP | OUITIATOA 


ESTABELECIMENTO, na 
Bonvista, c/ 300 m2 + logra 
douro, c/ entrada pelas tra. 
voiras para cargas o descar 
pas. Tois. 914569095 / 
DIgas443o 


TZ, À ua do Honório Luma 
(perto do Hospital Condo 
Ferreira), rés do chão. 110 


soerararr 


A RAPAZES, quartos a ostu 
dantes, em casa indepon 
dera, de respado, com cozin. 
ha roupa de cama. perto do 
Marquês Toi 225024586 


TZ, à Universidade Moder 
na, entrada independente, 
sub jovem. como novo. Tels. 
2ENTS2nMA | 9eITTATOT 


TZ, matado e equipado, no 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, «/ TIO ma 
Irstalações de Cahé prontas. 
Só pelo vasos cia rernda. Teia. 
DNASEDOS | DIPSAAIO 


CADOS 


T1, no Campo Alegra, novo, 
licença de hab. roupeiros e 

Tels. 228067210 1 
serigrair 


de habitabilidade. Tels. 
ZAPOOOAS | 00A 56217 


MA MZ, omespaço pars LOJA | 


muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel 220100650 


SALA-CENTRO, Junto Av 
Ahados. c/ 40 m2 e elevador 
Não paga condomínio. Tel 
222080101 


PRÉDIO, na Rúbeira, com 
cave, vc 0 4 andaros p/ mon 
tar, bar, restaurante ou rosi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
ado. Tool. 34 160084. 


23, motdados « equipados 
da luxo, na Foz é Antas. Tels. 
222089095 / 994 160084 


Ti, mobdado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T, 


341, Fiua Júlio Dinis, com 
ou som garagem Muito bom 
para habitação Empresa. 
2STH2NAA | O63TTATOS 


TA, Lapa. com placa de tor. 
no. Tels. 222086712 / 
ONNTaNGOO 


para 4 pessoas 


Tá, matado à Boavista tu | Excelonto. Tal OsA1600BA 
222087080 


deportes 
196srraroT 


T2, em Antunes Guimarhos, 
“como novo, mobilado é equi- 
pado. Teis 226002338 / 
9eTIgTaIT 


Tê, 5. João Bosco, com quar- 
“com pavimento em alca- 

CASA T2, independente, | tyg Tois. 223752884 / 

mobilada ao Hospital de 5. | geyr74704 

João, no Porto Aluga-se à 


semana ou no mãe. Fásci esta. Es 
Cen DOZE CASAS, Garagem, 


Junto ao Marquês. Acessível 
1919254430 Barata. Teis. 228306007 / 
OGHIGA7E 


Tê, Carvalhido, equipado, - 
com 4 mê Óptimo preço com | q, TI ETA Me e Equo 
condominio incluído. Tels. | Parto. C/ subsídio de renda 
22375284 | 963TI4TOT jovem. Telof. 222089033 / 


Iababsiciado 

1984156217 
3, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares do garagem 
Tola. 222086712 /91878AG0O 
T3, em Vilar de Andorinho, 
garagem 
Tels. 222006712 


mobilado e equipado. 
Tola. 228067210 /967 197417 
& Manutenção Mitar, na 
Pedro Tois. WII211357 / 

equipado. 226002904 
967197417 ESA a 
=" | QUARTO, a casal com ser 
T7, mobilado e equipado. | ventia de cozinha 8 outras 

Autêntico luxo, na Foz. Tels. 


222080048 / 034 160084 


pristário. Tels. 223323752 / 
9254430 


222006712 | MraTaaMOO 


TS DUPLEX, nes Arias, como 
Foz e Antas Ciliconça de | Franca), motutado o novo, licença de hab. o 
Mabitainidado  Toist | do Tels 225752884 | | terraço Tais. 226067210 / 
sereno or oertirarr 
3, em Arca de Água impo- | TZ TA MaaContro TI, TRETA, d sutuido de 
cave, mettstado é equi cí | quem o oo de sata cr cena | renda jovem. Contra do Por 
postradade de de to. Telet. 222006712 / 
Tom ZXMONT2IO (OETIGTAST | OGTISANTO serzsano 


FA, TZETS, Maia, cf gara- 


Mobilado 
eemome me reatar” 


MKT, mobilado com terraço. 
AR. de Camões, 300 Euros. T. 
Das6240. 


TI, TZ 0 T3, em Vila Nova de 


domingo. Preço de ocasião. 

(n4) Tels: 22 5188614 / 
6573779 

ehurras- 

tam) 


queira, óptimo preço. 
Tels. 22 5188614 / 96 
sm 
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condicionado preço 
(016) Tols. 22 S1BBG14 796 
sem 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen. 
hora da Hora. Bom movi- 


mento. C/ facilidades. (a7) 
Tais. 22 SBB / 965737179 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Custóias. Bom movimento. 
C/entrada, de 


VR T3 e Tá, na Maia, com 
omngom. Tois. 22208672 / 
rsrançoo 


oesosa sa 


TA, O) guragem 110 me no 
Pardo da Légua ci icença 
de nabaabidade Toilet 
MET2sAI7 


| TRETA GAIA, Cihgu de 


Jor local. Tal. 918617400 
PADARIA/CONFEITARIA, | 
no centro de Sarto Tiso, com 


d 


T2 FOZ VELHA, vistas do 
no e mar. 3 frentes, sala 45 


estado. 
Só Eur 63,596 (12750 
clTolot 229534061. 
egO0aTAM 


ANTAS, 
2 trentos 1 


virada para 2 ruas. Telef. 
ZONTIIGONA 3 -QM4TIN3AS 
- 0383224 14 - DEIIBA NDA 


ui 
ca (a29) yo = sema 
Too srasro 


MORADIA BOAVISTA, 


preço, negociável Urgen- 
te. Tois 222006712 / 
as 160084 
TERRENO, PiConstrução 
Armazéns ou pí estaleiro. 
Zona industriat de Gondo- 
mae Aa do 10690 re Te 
994160084 


hagares de garagem é lares 
sesrTaToT 


- QURIZZA 4 - EIA NDA 


de Utmas para venda Tom. 


Optimo 
tamento. Tels. 222086717 / 
8788600 


ESTRADA D. MIGUEL, 
Imerencs 20.000 mi? em dos 


TA, com gaagem no Padrão 
da Lógua Bons desas 110 
mê, Tels 222080039 / 
emessara 


MORADIA, Ermesndo, 3 
pisos, 3 trote, parchm, boas 
áreas e acabamentos Total 
POITVIN 3 -MMATINIA 


tmcçõoms. 
3 DI47I1348 - anMazaa A 
sexasa ras 


TZ, em Fio Tinto, ci lugar de 


SNMMEIA (06 STITITO 


TA, rev, ra Ma, com 
qem Tels 222006712 / 
7600 


TA, ovo. ros Mata. com Chaos 


temaço. Tolet 2297130914 
3- 97338 - GRATA 
esIasa 124 


VALONGO, Coto vo remo 
TY-T2-T3 Faço permuzas 
nos T3 Tolot GIETUASAS 


ANDAR, MORADA 3 em 
Esmesinçdo, 1º meia, ima 
áreas. garagem ndeduas 
Tod. 22977 E | IA 1 


096130537 


INVESTIDORES, nagóes 


terreno com área de 4000 


vel (825) Tels 22 5180614 


TR, oem Po Tito com ugue 
de qungem Tais 
BESoM6 TA?! Oraramedo 


LOJAS NOVAS. om piso 


coraro de Mattos com 
área de 60 m2 4 90 mz 
para quaiques ramo Fam 
das muto baixas Tais 
RRRRa Tso | raesaao 


TE TSE TA MAIA C/ ques 


qem Teieé GUETRNGOO 


OPTIMO, temer pura cora 
trução do gemer cx ota 
vero na Zona industrias de 
Gore. com 1.063 ma 
Bom praça Tot MMA ECOSA 


TeS, nave Cia, qm 
Santo Ovideo. com mar 
quina, vacanda. iareea o 1 
tugar de garage Tais 
ZENTSa0aa | qeITTATO? 


T2 NOVO, em Valongo. 
com garagem a grandes 
dress Too 222087080 

ema seoos 


CASA, cara estaca em 
Ator. Ber locaizada 3 
cm cm tom om, 
meros 


TRE TI, vao - Gordo 
a Rugas ho garagem. o 
wença de natestuictado 
Tetet DIETREGOS 


TA sem Flo Tio, com ug 
de garagem o icença de 
habitabilidade Tois 
222086712 / GrETBMGOO 


AGUDA, (Praia), vivenda 
nusbica espectacida Mar 
qu veda Toto CS, 


TZ DE LUXO, no Condo 
mana Terraços 


com garagem Tolo 
2ONTUIIRUA 3 ATINIMA 
DORIZDA 14 - DGI A 


TI, no Araújo. com ou sem 
tugue do guragom Parc 
tar Aceno parmusa Taim 
orrazmeasa 


TS, no Pusvão da Légua 
com NO m2 Garagem e 
tcença de natastuiciado 
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FORO, Escon, LATO Van, 
o Sr, Sabvaçdo. Comes 
comi Tolem 064646429 


VOLVO, 400 GE, de 1991 
com garanta a tncintades 
de pagamento 

ZESOU6AZS | Z795AT5OA 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CADA, 2 huge, com 12000 
ams, de Juri? Saivado. 
Comercial Totom 
msatanaro 


VOLVO, 9.40 18, de 1906, 

garantia e tacilidades de 

pegamardes Tot. Z2OMAZI 
22984504 


ANDA, A4 1.9 TDI Sport de 
NOO7. C/ Garantia q tacar 
dade de pagamento Tels 
2ESONGAZS | P2NSATS0A 


AUDE, AS 1.6 Attraction de 
VOA Garanta o facidade 
de 


SUZUKI, GISXF 600, nova 
Crédito sem entenda até 60 
meses Com garanha Tets 
ZETT29SAS | 22TT20S3O 


JIPE, Suzuki Jimmy, 13 
40, portas 4ud. Salvado 
A trabalhar e andar Telm 
MAGaGA?O 


SUZUKI, joe. Jmemy 1.3 
16 V. 4xd, Com 1 rm hm 
de DestO. Sabendo. Tuigm 
sesbtnaro 


MOTO, Aprita Pegaso 650 
cx de Agosta9?, com docas 
mentos. não alo abs Ted. | 
omabasazo 


SALVADO, Honda Cree, 
VAIS 90 cx de 5 portas. de 
dev A trabaimar é andar 
Tom sossabazo 


RANGE, Mover 25 DSE 
de 1097, ci garantia o tacs 
telado de pagamento Tois 
TOSOUGADO | 22984 504 


MERCEDES, 


TESORGAZO | 229847504 


PIE, PUNTO FLX 16 V, 
Se 2001, c Ciara é tac 


tdado de pagamento. Tais 
PESOS | 22064 T5OA 


FORO, Festa 1 25 16 y 
Techno, de 04/06, com 3 
portas. Saivado. Taim 
masazaos 


VAMANA, TZ51 50, do 10. 
entao até O meses, com 
ou sem entrada Tels 
TESONGASA | DITSMAIIT 


MAZDA, MXS 16 da dus 
o de 2002 Tot 2omemeçTa 


CITROEN, Ax GT) de 02 
então até 60 mesas. com 
ou sem entrada Tais 
Tesonas ONTEM IT 


SUA, GS +10 re 
Coto em estrada asa 6) 
mese Com quarta Veia 
=oTraNS | DT a 
] 

| VAMAMA, DTH TIS mova | 
| Coto sem errada né 60 | 
| meses. Com garansta To | 
| 22TrI | erre 


SEAT, Abaembea TOM 115 Cx, 
7 huganos de FEVIZOSO. Tal 
TrnETA 


MERCEDES, Cix 230 x 
Couçah, do 198, com garantia 
e tacindado de pagamento. 
Tais. ZESONGAZI | Z29A THOM | 


MERCEDES, 54X 230 Komp 
So 96, criito até 60 mesas, 
com cx sem entrada. Teis 
ESONGADA | QNTIIA VIT 


FORO, Transit, Cx, At do 
Dez/99, com garantia a taco 
idades de pagamento Teis 
PISONAZS 1 P2NSA SOM 


CABRIOLET, Pons Econ de 


TOSONBASA | ONTEM 137 


OPEL, Astra Van de 1997, 

com garantia e facsctade de 

pagamento Tois 225096423 
Essa TOO | 


MOTO SUZUKI, AF 600, | 
nova. Crédito sem entrada 
atá 60 meses. Com garantia | 
Tola. 227720598 | 227729696 


APRILIA, ASV Milo, nova 
Crédito som entrada até 60 
meses Com garantia Teis 
ZRTT2SIS | 22TTRNA 


FORO, TRANSIT, Ca, ABA. 
de 1998, c/ garantia é faca 
dades de pagamento Teis 
TSOO6ARI | 229847504 


RENAULT, 19 FT 90 95, hat | 
extras, cródito até 60 meses, | 
com ou sem entrada. Tel 
PESOOGADA | ONTEM IIT 


HONDA, Cove 1.4 1, ce 98, 
ei 3 portas. Garantia e facil | 
dade do pagamento. Tais 
eesonsaes  eomsársos | 


TONOTA, Hotus Trackor 4x4 | 
de 5 lugares, salvado 
Feviz002 Tola. DNM4B2IO! / 
ar7008oa6 


APRILLA, FX SO de 07, cod 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels Z25006ASA 
Orsa sT 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia a tacsh 
dades de pagamento 
225ON6AZI 1 220847804 


MOTO 4, Wamor 250, nova. 
Creio sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 


| zarr208as | 2arraosãe 


FORD GALAXY, 19 TDI HO 
CV, 7 lugares, de Dez199. Sai- 
vado. Telm D64646429 


HONDA, CBR 1000, nova. | 
Crédito sem entrada até 60 
mesas. Com garanta Tois 
2arransas | 2aTTansas | 


FORO, Frosta, 125 16 Tech | 
no de 3 portas de AbrWos A | 
wabalhar e andar. Taim. 
ETA 


MYUNDAL, Hi de 9 lugares, | 
comercial. garantia e tucih 
dades de pagamento. Teis. 
PESQIGATI | 22084 TEOA 


| CITROEN, SAXO, 1.5, de 


1997 Garantia e taciidage 
de pagamento. Tels. | 
22SODGAZI | 22054 504 

SALVADO, Mitsutushy Gato 
per 25 TCL 3 portas, dud de 
Agosto de 2000 A vabaihar 
e andar Telm D64G4G4DO 


| CITROENSAXO, 150 5x 


2 hugares, de JO. Sara 
so. Comercial Talem 
esssbary 


RENAULT, Cho 1287 de3 


MERCEDES, C 220 Cox se 
V9DO, com garanta a tacdo 
dades de pagamento. Tais. 
mEsOnGaTS | onsarsos | 


SALVADO, Ford Fiesta de 
04 Taim DIGRTAST | 
MERCEDES, 300 58. de | 
992. com Gararaa e tacd 
Sade de pagamento Tels | 
PESADO Tava 0a | 


OPEL, Coma 14 Sport ge 3 | 
Portas. safvado A rabarar e 


| asonsasa rorrasaisT 


| PEUGEOT EXPERT, 19TD 


ou sem entrada Tois. 


OPEL CORSA, novo mode- 
do 12, cnam prata, 5 portas, 
tuti de 2002 Teim 
onzss: 


RENAULT, Cho C 1.2 16%, 
saiado 3 portas, de ka/99 
A trabalhar o ande. Telm, 
VeABAGAZO 


MERCEDES, Sprinter 313 
COW4O, de 2001, «/ garanta 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul97. Salvado. Tetm. 
919462301 | 


FIAT PUNTO, 1,7 TOS 70 
ELX, de 5 pontas e 5 lugares. 
BO milkms. 1 Registo, Fádio. 
AC. Quit? Com possitil 
dado de crédito. Telm 
D17n0NNMO 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crécdio atá 60 mesas. com ou 
sem entrada Tels Z2I006ASA 
POVTSDAVIT | 
PEUGEOT, 106, 1.4 Colors, | 
60 cv de 5 portas Saivado. 

De Set 6 A trutas o arcar 

Tom DHAGAG4DO 


intorcobor. 92 cv, 5 portas, 3 
Rugas, com 70.000 km PM, | 
rádio. Maso/99, com 1 regia | 
to. Telm. 917906046 


CARRINHA, Val Passat TOA 
130 ev de Junho de 2002. Tas 
229686678 


TOYOTA, Hiux 25404 
lugares de Fev/2002 Salva. 
da, Telm. 919462901 


MERCEDES, Sprintor 312 
va cão 99, ci garantia o taci- 
idade de pagamento Tels | 
LESOGAZI | 2296ATHOA 


CARRINHA, Peugeot 405 | 
TO de anco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


MOTO 4, 50 CC Ad, nova 
Cródio som entrada até 60 
meses. Com garantia Tais 
227729535 | 227729636 

FIAT PUNTO, Sport de 
Jarv2000, 3 portas. Impacá- 
vel Bom preço Telm. 
D6s64a ras 


NISSAN, Patrot 3.0 - 2000 - 


vado. Comercial. Telom. 
OAGAG4DO 

SEAT TOLEDO, 19 TD190 
Cv de 5 lugares de Jana? 
Saivado Telm. 919462301 


MONDA, NS 125, nova 
Crédito sem entrada atá 60 
meses. Com garantia. Tels. 
22rransas | 2aTraosa6 
MOTOS, diversas, novas a 
vsadas Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garmemia 
Tola. 22772059 | 227729506 


NISSAN, Pairoi GR 28 SE. 
de 2000, «/ garanta e aci 
Sade Se pagamento Teis 
TOSOU6ADS | aos TSOA 


BMW, 336 1 Cabricios, do 94, 
< garantia o facidade de 
pagamento. Tels. 225006429 
| BENS A SOM 


3FORO, Escor de 87,926 
95. qurmntãa e taciciado de 
pagamento. Tels. 225006473 
1 TRA TSOs 


TOVOTA, wing Cam 16 
Se BE, crédito atá 60 maos. 
com ou sam entenda Tels 


BMW, 3181 Se 4, KA MS, 


| Como ano Ta. ZERO 
| omdue Tom MamatADO | 


TDI de 1999, c/ garanta é 
taclciado de pagamento Tots 
225006423 | 229547504 


RENAULT, Mogane Scénic 
1.9, DTL de 1999, c/ garam- 
ta o facildados do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
z2964 7504 


CITROEN, C 561.1, 
gasolina. branca, de 1993. 
Bem praço. Tot GoMasAnao 


FORD FIESTA, 18,005 
lugares de JarvDO Salvado. 
Tolom 964646429 
NISSAN, Trado, caixa aber 
ta da 1996. c/ garanta o tac 
Nado de pagamento. Tois. 
PESONGAZS | 229547504 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Cródio som entrada 
“até 60 mesas. Com garan- 
tia, Tols. 227729535 / 


EINTIZIA 


MOTO 4, Kaenahs KVF 300, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
ta. Tels, 227729535 / 
arrassas 


MERCEDES, CLK 230 
| Calha, de 19897, com Cacane 
na o facilidade do pagamen- 
Tola 


to 225006423 1 


MITSUBISHI, Pagero 28 
GOLS, de 9, / garanta é taci- 


mento, Tels. 225096423 / 
2e9sa 50 


VW GOLF, ll, 14 GL, do 


ASTRA, 1,7 TD. 5 lugares 
(lsuzu) de 93. Telm, 
918687417 


SEATINCA, Tur o 1994 
Tot. Z2SIOOSIO / 062629138 


SEAT, 10065 portas de 
2001. Tel 229686678 


TOYOTA, Mince Luxo de 8 
lugares. do 1901, c/ garan- 
ta o Iacslidade de pagamen. 
to. Tels, 225006423 / 
2avsaTSos 


ROVER, 214 Coupé, de 


1992, créito até GO meses, 
com ou sem entrada Tois. 
ZESONGASA | DPS IST 


MAZDA, MH do 1997 Para 
peças Tolem GtAGAGAZO 


VOLVO, 540 1.6, do 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento Tels. 
2PSONGAZS | 22954 SOM 
RENAULT CLIO, 15 DCI, 
ES CV, 2 hugares de Mavo1 
Saivado Comercial. Telam 
D6AGAGAZO 
VOLVO 440 GOLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras. impecável Faciida- 
de do pagamento, Teis 
936255339 / 016085260 


VWPOLO, 1.367, de 3 por 
tas, do 1992 Saivaddo Telom. 
64646429 


TOVOTA, Land Crusiar HOY 
100, de 7 lugares - 1908 -c/ 
garantia o tncibdiado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
2ensarsos 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capeta etctrca Mutos extras. 
Faciidados do pagamento. 
Tot. GO6255 330 / ONGUBSaGO 
BEDFORO, NK A. comercial 
28, de 1992, garanta o tach- 
dades de pagamento Tels 
225096423 / 229547504 

LANCIA Y, 10,1.1 Lodo 94, 
eródito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
DISOOOASA | DITSM1IT 


6 neo 


tom idade entra 08 18 9 08 


mos para asse 
pa jovem a: pos 
“cas Oportunidade real de 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Wob, 
HTML, ASP. c/ Baso de 
Dados. Orçamentos grátis. 
viecaraujo O hotmail. com. 
Telm. 034572676 


grátis. Tois. 225507106 / 
933741545. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psb- 
factor, Tels. 229563088 / 


45 anos, não ento, marque | gr6078344 

a sua entrevista através do .— 
ti zomamor | MOINHO, de caté antigo, 
COLABORADOR(A), para | Próprio de colecção Muto 
ira, on Grana bonito. Telom. 91 7944802. 
espasmos Hora ganhos. | SERRALHEIRO, de facha- 
com futuro. Com viatura pró- | das. Para qualquer parte do 
pria. com ou sem esperide- | Pais. Orçamento grátis. Taim 
cia. Telm 34160084 sosaararo. 

ADMITE-SE, possoas dos | LAR 34 IDADE, 5 Mamo- 
18 aos 45 anos para área de | cia ndeesta, tem vaga em qua 
Administração. Toi. | to duplo e quarto individual 
amasrasoe. e/we privado médica a enter 

maia. Toda. 22-901173. 


Sa Telm 916735015 4 
remos 


BMOEDAS, antigas om pra 
ta. Todas 10 euros. Tolom. 96 
3105806. 

MESA, do abas antiga, com 
embutidos em pau-catim 
Tolom. 96 3105806. 

DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto Pais à vista Pretos, 


Sosparasstados e vacinados. 
“/ rog. Telm. 962303753 


CRÉDITO, urgente, não oxt- 
te em contactar-nos Temos 
soluções financeiras para par- 


orçamentos grátis. Telm 
DIST2746O. 

DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Paus À vista. Pro- 


tos, desparasitados à vaci- 
nados. c/ reg. Telm 


sous problomas. Tais. 
225509192 1 ONTEMITZ 


ME mix 


MÁXIMO, o instituto. Now 
Conter, gorância inicial 
Imcomparável. Unico Novi 


Quinta 


de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE |35 


mesas a TE 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVI 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da Câmara Municipal supra, 
faz saber que: 


1 - Pelo prazo de 3 (três) dias a contar da data da publicação 
do presente AVISO, podem os interessados, que sejam titu- 
lares de habilitações literárias e das habilitações profissio- 
nais adequadas, apresentar na Secção de Pessoal da Divi- 
são Administrativa e Financeira deste Município, as suas 
candidaturas para prestação de provas de selecção, visan- 
do a contratação a termo certo, pelo período de 6 (seis) 
meses, de 2 (dois) Técnicos-Profissionais de 2.º Classe 
- Área de Educação Física, para desempenhar funções 
nas Instalações Desportivas. 


2 - A remuneração a atribuir, mensalmente, é presentemente 
no valor de € 605,14, calculada com base no índice 195, 
escalão 1. 

3 - Requisitos para as candidaturas: 

a) Ter nacionalidade portuguesa; 

b) Ter 18 anos completos, 

€) Possuir adequado curso tecnológico, curso das escolas 
profissionais, curso das escolas especializadas de ensino 
artístico, curso que confira certificado de qualificação pro- 
fissional de nível III, definida pela Decisão n.º 85/368/CEE, 
do Conselho das Comunidades Europeias, 16 de Junho, ou 
curso equiparado (área de Educação Física). 

4 - Naquela Divisão poderão os candidatos obter mais infor- 
mações, assim como os impressos para formular as candi- 
daturas. 


Paços do Município de Nelas, 29 de Dezembro de 2003. 


O Presidente da Câmara 
(Dr. José Lopes Correia) 


E CÂMARA MUNICIPAL 
QUER” DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VEREADOR COM 
DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE MAR- 
CO DE CANAVESES, toma público que, para dar cumprimento ao art * 
22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por des- 

de 19 de Dezembro de 2003, procede à abertura da “DISCUS- 
SÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AQ ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 
39/92, EMITIDO EM NOME DE JOSÉ SILVÉRIO DA SILVA, ALTERAN- 
DO O LOTE N.º 1 DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR PARA POSTO DE 
ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS E QUE CONS' 'S PAÇOS 
DE GAIOLO UNIPESSOAL, LDA., PRETENDE LEVAR A EFEITO NO 
LUGAR DE MAGURRO, FREGUESIA DE PAÇOS DE GAIOLO, CON- 
CELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 05 de Janeiro de 
2004, 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de quinze 
dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas nor 
mais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras 
Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Paços de Gaiolo. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requerimento, 
ou em carta dirigida ao Ex.mo Senhor Presidente da Câmara Municipal 
de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco de 
Canaveses 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo 


Marco de Canaveses, 19 de Dezembro de 2004 


O Vereador com Delegações de Competências, 
dae Norberto de sra Moses, 


ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 


99 E 


tpudo 


rigatoria 


Tm ara ara me f 


ESCOLA PROFISSIONAL 
AGRICOLA CONDE 
DE S. BENTO 


LARGO ABADE PEDROSA, Nº 1 
4780 SANTO TIRSO 


A Escola Profissional Agricola Conde 
de S. Bento pretende admitir 1 forma 
dor(a) para o Curso Profissional Técnico 
de Produção Animal'Transt. 


- Módulo: Marketing e Comerciali- 
zação - Disciplina de Tecnologias e 
Processamentos - 30h 


Critérios de selecção: - Licenciatura 
em Engenharia -Alimentar ou área afim; 


- Experiência Profissional, 
- Experiência no Ensino Profissional, 
Entrada imediata, 


As candidaturas deverão ser endere- 
çadas ao Conselho Executivo da E.P 
Agrícola Conde S. Bento, até ao dia 06 
de Janeiro de 2004 

Santo Tirso, 03/12/31 


O Pres. Cons. Exec 
Eng. Carlos Alberto S. Frutuosa 


e op] | 


VARAS DE COMP. MSTAE COMARCA DE VLA NOVA DE GAI | | VARAS DE COMP MSTAE COMARCA DE VLA NOVA DEGA | | TRIBUNAL JUDICIAL 
2" VARA MISTA 1H VARA MISTA DE PAREDES 
ANÚNCIO ANÚNCIO 1 Juizo civeL 

PROCESSO: 6572002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 201/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO 


Exequenta: Caixa Geral do Dopósãos, S.A. a outros) 

Exocutado. Jorge Sórgo Siva Santos e outro(s) 

Nos autos acima idontiicados for designado 0 da 16-02-2004, 
gola 10 horas, nest Tbuna para a Bert de propostas. que 
“ojam entroguos até assa momento, na Secretaria deste Trina 
polos interessados na compra dos seguntos bars: 

Tipo de bem imóvel 

Registo: 01193/21 08.97, Vita Nova de Gai - 1.º Conservatória 


Registo Predial 
AM Matricial 2362, Via Nova de Gaia - Serviços de Finanças 


2 aro à uma hatação re stone arcar ro tuga 


cação o VC do pro em re 
Lunar a Semper, edificando to 
que a compõ, com entrada pelos N.ºs 71 6 95, da prádio urtaro 
sto na Tv” da Salbreira, N.ºy 46 a 95, Freguasia do Vilar do Paraí 

so, Concelho de Vila Nova de Gaia 
Penhorados aos exscutados Jorge Sérgio Siva Santos, casa 
fiscal 155813775, endereço: Tv* da Saibrgira, 71 

t1G Esq *, 4405 Vila Nova ce Gi, 


Eequnto: Catas Geral de Depntos. A 
Executado Formando sorgo Cera Sure 


PROCESSO: somas stars 
FALÊNCIA (REQUENIDA 


ma de 
me 


Emíla Sousa Carvaího, casada. iertiicação fiscal 159055415, 
Endrço: Ta Sra 71 VC E, 4405 Via Nova da ua 
el depondáris: Antônio Jonquem Almeida Santos. Mentiicação 
faca VASTAS, Eder Pa do Born 497 1 aÃ 
126 Porto 
Modalidade de vencia: Venda mecianto proposta em carta tochas 


da 
Valor base da venda: € 86.250,00 
Valor a anunciar. é 60.375,00 


Vita Nova de Gaia. 19-12-2000. 


aderlicação Saca PNOOMANGA. HE 197562577, encimuços Praceta Co 
pra. Tot Lo NOR 77, CR", Var de Aos AAGO Via Mov de | 
Goa 


Duet o pro e os é amino. é o ft pesos - Araro 
Negar Marco. Pas eo ce Ema, 20 1 * E (go 
o mesas o bro 4 quase pretensa em ms pero far mm 
oras em que. Curar o ha tara 4 repecção. mario as corte 
ondas do pule per ques mem 


Vi Ne de Cua 15-12-2000 


seta Pedro rs Maionado prelo ca 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA! | | PS DE CON MSTAECONFCADE LANOMDEGHA | | TRIBUNAL AJOCIAL 
MENORES DE MATOSINHOS vovo ata DA COMARCA 
sedeada ANÚNCIO DE GONDOMAR 
ANUNCIO PROCESSO. 7002001 - EXECUÇÃO ORDINARIA 3º Juizo CivEL 


PROCESSO N.º 210/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Enequertes. Caixa Geral de Depósaos. SA e cxfro(s) 
Emeectando: Amado Sorgo Fito Pati Fa 
Nos asso acer iderlicados fé desagrado 0. 

pets 10.00 hrs. neste rtumai. pera a sbertra de pros 


Nóia o Fungses Prec ie Matosinhos mio o 1.º OO! - “EF 
Lnça do Blaão é mecria na masa prectal ustuara ca retoria tro. 
questa sob o af mr 3485-EM 

Executado 


Amado Jorge Futrero Hat F etguune as é mus Maria som 


Ene Cats Coe e Depto 54 

Lama (ee Sena galhos + mom, 

Vem mim ac Cica Gero o da 90 A jets 14 e 
veto "ug part 4 dista de pera que tea er mt cume 
onto 1 Sm rea duo Tatu paia remmemmacis no compre dem 

to 

o de be is 

nega miITNO UT 


Porterad am tumitmdo (at irrms Ming mat storm a 
aca SIGA. Lda Pa a a 775 O 4 3 Vi 
ET 


Pao Cora Pos nto Ce Verger mo tm 
ONA, om: Pd Ma 7 PM Va rs de 


cmi meme 
ear é da lacadnt é rush tocado o cisto do o qe 
gs mem 


ot Mn a Ga 11220 


O a e to. 
Amro tema, 
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Comme nora om 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 


3.º Juízo Cível 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1010/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Emequertos Casa Coral do Depóntos. SA 

Ementas Marnel Gonros Ferrera o cxgro(s) 

Corro tico de 20 Seus puara tação dom crodoros desco 
riscutem quo Qrirurm de Quanta rest soro cm bora portura 
os e ac tado nano incicaciom. para rectamarom o pança 
mero des restos cróiios. pato prochao de tas bens, no 
penso de 15 dhas, fncdo 0 dos cito. que se comaçará a com 
ta cha seua é ultima putácação do prosardo anuncio 

Dera parterados 

Fração nina designada pela letra TF, cormesponcten 
o a uma hatatação tocada nu prometo andar raso, com 
tudo 6 que a cx, com entrada pao nº 191 da Fu da Boa 
Fo o pró ut dera na Cormarvatóna do Hapato Pro 
has de Crondomas sets 0 1.º 2711, da treguesia de fio Tinto 
het aos respema da propnedaçdo hesiroental nem torimem da vo 
eo Fumo ria matr medo 6 ato VL 970 

Emas Mart ros Ferrera 0 
e Panda Contra ca Sta Proinquasa con 
romactartos na Hsa do Sobreiro. Cabeça 


Gondomar, 19-12-2003 


O Jud de Dunst 
Dr Antônio Tetnoira 


O Oia e Justiça 
Alberto Pina 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 
DO PORTO 
1º JUIZO - 3º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


& venda na 


Galiza 


PROCESSO: 1310/2001 


e cont muis = E ae 
Coro Cores Para tica Ar Mas Oca A + 
Pref 


EESTAÇIÓN DE AUTONUSES 


quis Pu Eve Corpo Sec Ema 


AREAS, SA 
Ulreria Aereguero 

o da ca seda e lima, 
pdtação ar credo 
Eve - Canto Sci Emaru Veda 
Enperarça dentiicação tacaí 
SONS. emacs Ph Art 
me Canto, 475, 4º, Sala 42, 
4150-086 Pero, com Ultima re 
ra cocada na mera nd 
cada para no pengo da 70 dia, 


MABA TENIESA AS 
CORDA 
Tee Vigo TO = 7 Lda 


PISA -ALCAMPO 2 
Ada o Mt 


MANUNLA LORENTO 
TENMANDEZ 
Pare fogo 
coa pr 
Mme Viva 


4 VAMU OCENGUEZ 
MEROS 


Aa. Comme. 17) 

ps RE Em tubetáraa o puedo com 

TONA JESUS GAP Pipa, Plena dad 
LAN tr 


[e 


PRODESA 
Ultra Forca 


JOSS POSADA PALAGOS Fe rca de que o tor 
to 1 e o 32º do CG é co 


TOMAS VALERO TOUEDANO 
teem ado Aço 1 


ME CARMEN ALVAREZ 


PRENSA MUNHAL + VIGO, 


Vota Momo. 23 tem do AR? o CPC 
partes om da ares sa rege 

AMALIA CANCELO ENCISA 
Morto Fc, 26 ema qr cao nas arms 
lts o vo saga ça o 
Duo rermnes Ptação na do vao bes à 
MNTTNEZ to ra rr combo 1 a 
Mara eat 4 dos rm am o 1º 
Soa gar epa creator 


CAPNTAN TEUENO 
Maru do Voces 


ANN CANRLOS VAL 


TRNGAIN 
Via Not, Proto 05-12-2000 
RAR GOYANES LES A su de Di, 
era e tag rurtqiues 

FAAMON QUINTELA ROCA 
Abc de data, 
Clans fit, 65 
a 


SQEL ELCORTE Mais 
Gem via 


o nove — 
DOLONES DOMNGuEZ 
BESADA 
VEIA ANTA 
ra de Anta 3 


CECÍLIA PERTO GONÇALVES] 
Po gs 12 


— A TORA 


LUBFENNA BAZAR LA TOJA 
Corto Comes 


MOTEL LALANTADA 
dus Lara, 190 


SANTIADO DALEMON 
QUROGA. 
Ada Mo 1) 


CESAR CORAL FERREIRO 
Ulbra - Esto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1714 STISUM 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


ad. or pc 
e ro ar Cr a 
Desatea o gera sara em irndrer 
res ca ma cr corte 
ão o dg no 8, 
nºte Mm CPERES 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 23672001 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Hquerente Ag Empr Sa 
Hero (hs Maru ora 


Sera a Hora. 440 Matças 
tem. ted sao ado em dm 
contaço da pulsicação do com 
ater annco o Co a Pç 
bica. o prato para os credores 
reed o vm cem cmo 


toma o. na açao no 
MANSA 1 a) AO GRE RES 
Fo nor eu pac 


ta. Ene Pl o 5. Ting. 879 
2º Es", MOO - Cum. 


Va ova a Gia 111.000 


A Jura do Dedo 
doa Marta À M Faustino 


O Oni de dia, 
Eugênio Assunção 


PUBLICIDADE 


CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Teleto 


251824116 
Fax. 
251824130 


Junqueira - Vila do Conde 


Indústria Metalomecânica 


Manuel Lopes Curval 
& Filhos, Lda 


Participa a todos os clientes, fornecedores e amigos o falecimento do Senhor 
Manuel Lopes Curval, sócio gerente e comunica que o funeral se realiza hoje, 
quinta-feira, dia 1, pelas 11 horas de sua residência sita na Rua da Ponte, nº. 
419, Junqueira onde o corpo se encontra depositado em câmara ardente, para 
a Igreja Paroquial sendo aí celebrada missa de corpo presente. Findas as ceri- 
mónias religiosas vai a sepultar no cemitério local em jazigo de família. Desde 
já agradece muito reconhecidamente a todas as pessoas que possam assistir 
a estes actos religiosos. 


A Gerência 


Junqueira - Vila do Conde, 1 de Janeiro de 2004 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


O Coméveio do Porto 


| AUTOMÓVEIS 


O MORADIAS 
: [ TELECOMUNICAÇÕES 
O TODO-O-TERRENO O PRÉDIOS 
ASSLEGMUM A So E SEupResO 
MI PEÇAS EACESSÓRIOS O QUI 
ONDE PRETENDE A COLAÇÃO | E NÁÚTICA O TERRENOS O PROCURA 
DO SE ANÓNÇO (7 ARRENDAMENTOS O TRESPASSES O ANIMAIS 
| TI COMPRA E VENDA O VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS 
IMÓVEIS 


, DE 77 INFORMÁTICA 


Dias úteis 
€ 0,81 


Domingos 


OC Cse scene nana. 


* Preencha o quadricula- [+ O primeiro anúncio só | respostas ao jornal. postal, para: 

do, com o texto que pre-  |poderá ser publicado 48 | * Depois de 

tende ver publicado. Cada [horas após a sua recep- |te deverá ser | «9 COMÉRCIO DO PORTO" 
letra deve ocupar um espa- (ção. enviado pelo correio Degart! de Pabcidado 
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GRUPO LUDOVICE ENSEMBLE APRESENTOU PRIMEIRO CONCERTO DE MÚSICA DO SÉCULO XVII! 


Música instrumental de uma 
arte que o tempo não apagou 


Iniciativa encheu a Igreja Matriz de Vilar de Andorinho, Gaia, para escutar obras do barroco 


ANABELA REI 


Ao som de ensembles da épo- 
ca barroca, foi hora de recordar e 
garantir a imortalidade da música 
do século XVIII com o Ludovice 
Ensemble, grupo que anteontem, 
perante o majestoso cenário da 
Igreja Matriz de Vilar de Andori- 
nho, criou à sua volta um am- 
biente de “devoção” muito senti- 
do, num concerto com instrumen- 
tos da época. A total serenidade 
individualizou um momento cal- 
mo e de partilha ao som de uma 
flauta, de uma viola e de um cra- 
vo, aparelho aparentemente se- 
melhante a um piano, embora 
com sons distintos. 


Os instrumentos do século 
Xvill, “dão à música uma 
atitude mais relaxada, 
exploram o lado lúdico” 


Em fase principiante, o Ludo 
vice Ensemble quer descobrir, as- 
sumir e reinterpretar todas as ca- 
racterísticas deste tipo de música, 
revelando toda a beleza, energia e 
intensidade de uma arte que pare- 
ce não ter adormecido no passado 
e permanece viva e actual, Com- 
posto por Fernando Miguel Jalô- 
to, no cravo, Sofia Diniz, na vio- 
la de gamba, e Joana Amorim, na 
flauta traversa, o trio de joven: 
tistas apresentou-se pela primeira 
vez ao público, uma vez que só 
agora terminaram os estudos no 
Departamento de Música Antiga 
e Práticas Históricas de Interpre- 
tação do Conservatório Real da 
Haia, na Holanda. 


Distinguem-se pelo facto de 
levar avante um projecto “revo- 
lucionário e único em Portugal” 
e pela forma de criar um concer- 
to que reporta às músicas do sé- 
culo XVIII. Para Fernando Mi- 
guel Jalôto, “todo o repertório an- 
terior ao século XIX deverá ser 
interpretado nos instrumentos ori- 
ginais, para o qual foi escrito se- 
guindo as práticas de interpreta- 


O Ludovice Ensemble a actuar na Igreja Matriz de Vilar de Andorinho 


ção usadas na época. Nós segui 
mos este padrão”, esclarece 
Bascados no estudo, leituras 
de tratados e na investigação os 
jovens artistas mostram as suas 
qualidades dentro deste género 
musical tentado sobretudo elevar 
obras antigas que não caíram es 
quecidas. “Esta é uma boa alter 
nativa à chamada música clássi- 
ca erudita geralmente tocada por 


Rock in Rio quer ser referância 
da música pop no mundo 


A realização do Rock in Rio 
Lisboa vai consolidar o festi- 
val como principal referênci 
da música pop no mundo. Se- 
gundo declarações de Roberto 
Medina, responsável do even- 
to, “a música pode ter um mo- 
mento internacional único, im- 


“Isso para mim está claro. Por 
tugal é a nossa porta de entrada na 
Europa. O Rock in Rio, antes de 
ser um evento de música, é um fe- 
nómeno de comunicação”, disse o 
organizador do festival. 

Roberto Medina, que organi- 
za o certame desde sua primeira 
edição, em 1985, quer realizar o 


Rock in Rio, em 2007, em três ci- 
dades ao mesmo tempo: Rio de 
Janeiro, Lisboa e uma nos Esta: 
dos Unidos - Nova lorque ou Los 
Angeles. 

“É a primeira vez que o Brasil 
exporta um conceito, um know- 
how de entretenimento”, susten- 
tou.O Rock in Rio Lisbos decor- 


grandes orquestras sinfónicas”, 
sustenta o artista, também mem 
bro fundador dos grupos La Spe. 
ranza, dedicado à música vocal 
do primeiro barroco e do duo de 
cravo e órgão Affectus. O Ludo: 
vice Ensemble, assume um estilo 
barroco chegando a alcançar um 
vasto campo de exotismo através 
dos instrumentos “raros” a que 
Fernando Jalôto atreve chamar 
“objectos de culto”, São eles que 
dão à música “uma atitude mais 
relaxada 
menos exigente - exploram o la 
do lúdico e não tanto o virtuosis 
mo, a demonsti técnica cada 
vez mais a pesar sobre interpreta 
ções de grandes pianistas” 

A “Quatriême Suite”, de Jac 
ques Hotetterre (1674-1763) 
abriu o espectáculo, continua 
com “Vingt-Sixiême Ordr 
“Premier Concert”, de Pr; 
Couperin. Mas foi “Sonata HI” de 
Arcangelo Conelli que arrancou 
os maiores aplausos dos muitos 
“fiéis” entusiastas, depois de uma 
viagem às composições de Ada 
gio e Allegro. A segunda parte do 
concerto foi preenchida pela obra 
de Antoine Forqueray com inter 
pretação da “Troisiême Suitte 

O Ludovice Ensemble termi 


não no sentido de ser 


nou com músicas de Jean-Marie 
Leclerc, abordando todas as ca 
racterísticas dominantes do bar 
roco onde o contraste, o fatalis 
mo e a redenção sobrevoaram in 
tensamente. E é exactamente nes 
ta época que alguns 
compositores franceses, come 
çam a “piscar o olho” à música 
aliana. O que de início parece 
uma paixoneta passageira irá 
transformar definitivamente o pa 
norama musical em França e pos 
teriormente em toda a Europa, 
com a consequente “italianiza 
ção” de toda a vida musical do 
continente 


destes 


Brasileira Maria 
Rita actua em 
Janeiro na 
Figueira da Foz 


Pela primeira vez em Por 
tugal, a cantora brasileira Ma 
ria Rita, filha de Elis Regina 
actua a 11 de Janeiro, na Ca 
sa de Antes e Espectáculos, da 
Figueira da Foz 

Antes 
Coliseu do Porto, no dia 8 « 


a cantora estará no 
nos dias 9 e 10, do mesmo 
mês, sobe ao palco do Coli 
seu de Lisboa 

Nos quatros concertos tra 
zidos a Portugal, Maria Rita 
apresenta o primeiro trabalho 
da sua carreira, intitulado 
Maria Rita”, que promete 
um espectáculo intimista « 
jazzístico, além de não es 
quecer as raízes musicais do 
seu país natal, nomeadamen 
te o samba e a bossa nova 

O álbum de estreia, “Ma 
ria Rita 


disco de ouro, já arrecadou o 


. que em Portugal é 


disco platina no Brasil, por 
atingir vendas superiores a 
500 mil exemplares. Ao ou 
vir-se Maria Rita, de 26 anos, 
é inevitável associá-la a Elis 
Regina, pelo timbre de voz 
estilo e presença em palco, 
apesar da cantora repetir in 
sistentemente estar fora de 
questão ocupar o lugar da sua 


mãe 


VOZES CONSAGRADAS 
Com um disco que realça 
o timbre e a interpretação, a 
artista canta temas de algu 
mas vozes já consagradas no 
panorama musical brasileiro 
Milton Na 


cimento passando por Marce 


como Rita Le 


lo Camelo, Cláudio Lins , Le 
mine e Bráulio Tavares 

Com um registo que res 
pira e marca sobretudo a mú 
sica popular brasileira, a filha 
de Elis Regina e César Ca 
margo Mariano, cresceu nu 
ma família de músicos. Estu 
dou Comunicação Social, foi 
jornalista e viveu oito anos 
nos Estados Unidos. Mais tar 
de, regressou ao Brasil, onde 
se lançou como cantora 


rerá nos dias 29 e 30 de Maio e 4, 
5 e 6 de Junho, com a participa 
ção de Britney Spears, Guns Nº 
Roses, Sting, Metallica, os brasi 
leiros Charlie Brown Jr. e Ivete 
Sangalo, e os portugueses Xutos 
e Pontapés e Rui Veloso, entre ou 
tros 

O Rock in Rio Lisboaterá 70 
atracções e três palcos musicais, 
além de um “shopping center”, 
uma praça de alimentação e a ten 
da Mundo Melhor, destinada a ac 
ções sociais. 

Os organizadores esperam 
vender 100 mil bilhetes por dia. 
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“NA AMÉRICA" É UMA OBRA SEMI-AUTOBIOGRÁFICA, COM PADDY CONSIDINE E SAMANTHA MORTON 


Drama familiar e social 
no novo filme de Jim Sheridan 


LUÍSA MARINHO 


O realizador de "O Meu Pé 
Esquerdo”, "Em Nome do Pai" é 
Boxer” está de volta com mais 
um drama, Desta vez, Jim Sheri 
dan evita o drama com contomos 
mais políticos, típico dos seus fil 
mes em que a Irlanda é a perso 
nagem principal à volta da qual se 
desenrolam dramas individuais, 
para explorar com maior intensi 
Na Amé 


rica”, uma obra semi-autobiográ 


dade o drama familiar 


fica, foi escrita pelo cineasta e pe 
las suas duas filhas. 

Jim Sheridan foi quase sempre 
buscar aos acontecimentos da vi 
da real as histórias dos seus fil 
mes. Aconteceu isso com "O Meu 
Em Nome do 


Pai”, películas com as quais con 


Pé Esquerdo 


eguiu reconhecimento interna 
cional. Com o novo trabalho, vira: 
e para a sua própria vida, tendo 
os E 


nomeadamente Nova Iorque, co 


tados Unidos da América, 
mo pano de fundo e “leitmouv” de 


toda a história 


LEMBRANÇAS DO AUTOR 

Recorrendo a lembranças pes 
soais, 0 cineasta conta a drama de 
uma família que emigra da Irlan 
da para o "Novo Mundo 


de um passado trágico e à procu 


fugindo 


ra de uma vida melhor. Contudo, 
as dificuldades serão enormes 
Existem as dificuldades financei 
ras que servem para introduzir as 
mais profundas, as emocionais. 
Contado na primeira pessoa pela 
filha mais velha do casal, Christy, 


o drama familiar vai-se intensifi- 
cando quando se sabe do episódio 
da morte do filho do casal, com 
apenas cinco anos. Torna-se então 
claro que a mudança de continen 
te não vai fazer esquecer a dor de 
um filho perdido. 

A tentativa de ultrapassar sen 
timentos de culpa, ao mesmo tem- 
po que se tenta reconstruir uma vi- 


Um família parte à procura de uma vida melhor “Na América” 


» 


j 


da, um talento (o pai é um actor 
de teatro desempregado) é com- 
plexa e só vai dar um passo em 
frente quando a família conhece o 
seu vizinho Mateo, um artista mi- 
santropo que tenta sobreviver aos 
seus próprios problemas. Mas é 
deste encontro improvável que se 
irá realizar o milagre por que todos 
esperam. 


"Alex & Emma”, a comédia 
romântica que não faltava 


GUILHERME SOARES 


Um jovem escritor, Alex (Luke 
Wilson), sob o síndroma do blo- 
queio mental, tem um prazo de 30 
dias para escrever o seu novo ro: 
mance - que lhe permitirá pagar as 
dívidas entretanto contraídas à má- 
fia cubana por causa do vício do jo: 
£O - contrata uma jovem e bonita 
estenógrafa, Emma (Kate Hudson), 
para o ajudar a cumprir o apertado 
prazo. Sob ameaça de morte o ca- 
sal mete mãos à obra nas águas fur- 
tadas onde Alex vive. 

Os personagens do romance 
que Alex vai ditando a Emma são, 


nem mais nem menos, do que os 
próprios Alex, Emma, além do o 
vérice que completa o triângulo 
amoroso que se impõe em qualquer 
romance, Pollina (Sophie Mar- 
ceau), antiga paixão de Alex. 

Toda a gente sabe do que tratam 
e quais os objectivos das comédias 
romúnticas. Argumentista e realiza- 
dor querem pór os espectadores a 
rir, a chorar e a soltarem uns suspi- 
ros pelo meio. Se ainda consegui- 
rem arrancar uma lagrimazita lá pa- 
rã fim, o objectivo está cumprido. 

Ora, “Alex&Emma”, o mais re- 
cente filme do realizador Rob Rei- 
mer, está longe de o conseguir em 


qualquer das vertentes. As cenas de 
comédia, então, são pouco mais do 
que pueris: um giz partido que em- 
bate no olho de Alex ou o chá quen- 
te que é derramado no seu baixo 
ventre são disso exemplo. 

Pelo meio há sempre o momen- 
to “video-clip”, que é quando o ca- 
sal amoroso passeia demorada- 
mente pelas ruas de uma cidade, 
com uma música como pano de 
fundo sonoro. 

Sobre os actores, Kate Hudson 
e Luke Wilson estão pouco mais do 
que sofríveis, Sophie Marceau, be- 
Ia como sempre, não justifica, po- 
rém, o preço do bilhete. 


Apesar das sequências belíssi- 
mas — como a da tempestade — e da 
visão tão desiludida como onírica 


da América, o filme acaba por ter 
várias fragilidades que se pren- 
dem principalmente com a pro- 
fundidade das personagens e das 
suas acções. Sheridan quis pôr no 
filme todos os sentimentos, aca- 
bando assim por não explorar ne- 


nhum deles de uma forma que não 
ja superficial. 

“Na América” está nomeado 
para dois Globos de Ouro — me- 
lhor argumento (Jim Sheridan, 
Naomi Sheridan e Kirsten Sheri- 
dan) e melhor tema original, "Ti- 
me enough for tears”, de Bono 
Vox, Gavin Friday e Maurice See- 
zer. 


Um par romântico com pouco para oferecer 
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Na preparação do seu suicídio, um homem mergulha na imensidão de uma natureza vertiginosa e selvagem 


UMA PRIMEIRA OBRA SURPREENDENTE DO NOVO CINEMA MEXICANO 


No meio da natureza bruta, um 
homem faz as pazes com a vida 


“Japón”, o primeiro filme do jovem realizador Carlos Reygadas que 
hoje estreia, foi já distinguido com seis prémios no circuito dos festivais 


RODRIGO AFFREIXO 


O filme chama-se “Japón” mas 
é uma co-produção mexicano-espa- 
nhola e, aparentemente, nada tem a 
ver com o país do sol nascente a não 
ser, talvez, o fio condutor da história 
— a subida a uma montanha para aí 
esperar pela morte, antigo ritual ni- 
pónico muito bem resgatado para o 
cinema em “A Balada de Naraya- 
ma”, quer no original de Kinoshita 
(1958), quer no “remake” de Ima- 
mura (1982). 

Carlos Reygadas, o jovem reali- 
zador autodidacta que aqui se estreia 
no filme de fundo (depois de quatro 


experiências na curta-metragem), 
deu uma resposta um pouco evasiva 
quando lhe perguntaram o porquê do 
título: “Podíamos estar a discutir 
também a escolha de Terry Gilliam 
para “Brazil' e isso podia levar-nos a 
discussões também muito interes- 
santes”, 

Em “Japón” (México/Espanha 
2002), acompanhamos o percurso de 
um homem (Alejandro Ferretis) que 
deixa para trás a Cidade do México 
para se embrenhar no país profundo, 
onde deseja preparar-se para a mor- 
te. Encontra alojamento em casa de 
Ascen (Magdalena Flores), uma ve- 
lha viúva, junto a um desfiladeiro de- 


solado. Ao mergulhar na imensidão 
de uma natureza vertiginosa e selva 

gem, confronta-se com a humanida. 

de infinita da sua hospedeira. O ho 

mem oscila entre a crueldade e o li 

rismo e vê despertar em si mesmo 
uma embriaguez dos sentidos, um 
desejo de viver e uma sexualidade 
crua. 

Comparado pela crítica a “O Sa 
bor da Cereja” (1997), de Abbas 
Kiarostami, o filme tem também a 
ver com o realismo mágico da lite 
ratura latino-americana e foi galar 
doado com a Câmara de Ouro da 
Quinzena dos Realizadores (Cannes, 
2002), além de outros cinco prémios. 


Luis Costa Carvalho 


DA NOITE PARA O DIA .. 


repetir pelo menos uma vez por mês, em 2004. A partir do dia 2, 


Eua 34577 > ' 


Para assinalar o último dia do ano, a Fnac/Sta. Catari- 
decidiu organizar um programa “extra” com a partici- 
pação de três espaços noctumos da baixa (Anikibóbó, 
Maus Hábitos e Trintacum/Rivoli - Café-Concerto), que se fizeram representar com DJs. Uma experiência a 


esta loja passa a fechar às 22 horas. 


“O Regresso do Rei” é uma de 


FILMES apontade 
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Academia de Hollywood 
já escolheu 254 filmes 
para concorrer aos Óscares 


Um total de 254 filmes vai 
estar em competição na mais 
prestigiada categoria dos Oscar 
2004, a da melhor longa-metra 
e 
n 
niz 
reiro em Hollywood, Los Ange 
les (Califórnia) 

A lista completa dos filmes 


m, anunciou ontem a acade 
a cinematográfica, que orga 
cerimónia a 29 de Feve 


a concurso e dos boletins de vo: 
to foi enviada pela academia aos 
membros que farão as nomea 
ções. De acordo com as regras 
para poderem competir os fil 
mes deverão ter sido apresenta 
dos ao público no decurso des 
te ano e permanecido pelo menos 
uma semana em exibição 
Segundo os especialistas 
O Se 
nhor dos Anéis: o Regresso do 


entre os favoritos está 


Rei” 


baseada na obra do escritor de 


último filme da trilogia 


origem sul-africana JRR. Tol 
kien, que este mês bateu recor 
des de bilheteira 

Surgem igualmente entre os 
“Retum to Cold 


um fresco de An 


preferidos 
Mountain 
thony Minghella sobre a guerra 
civil nos Estados Unidos, a 
amarga comédia “Lost in Trans 
de Sofia Coppola, filha 
do consagrado Francis Ford 
Mystic River”, um 
de Clint Eastwood 


lation 


Coppola, « 
thriller 

A academia cinematográfica 
dará a conhecer os nomeado: 
nas diferentes categorias duran 
te uma cerimónia marcada para 
27 de Janeiro próximo no teatro 
Samuel Goldwyn, em Holly 


wood 


Morreu o escritor russo 
Vladimir Bogomolov 


O escritor russo Vladimir 
Bogomolov, romance 
“Ivan'” foi levado aos ecrãs pelo 
célebre realizador Andrei Tar 
kovski (“A Infância de Ivan” 
1962), morreu terça-feira em 
Moscovo, com 77 anos, noticia 
ram as agências russas. 

Também autor do Romance 


cujo 


Agosto 1944" traduzido em vá 
rias línguas, Vladimir Bogomo 
lov retirou a sua inspiração da 
luta dos soviéticos contra os na 
zis durante a Segunda Guerra 
Mundial. Bogomolov juntou-se 
às tropas soviéticas com 15 
anos, quando Hitler atacou a 
URSS em 1941 
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CINEMA 


Mulheres e filmes de aventuras 
bateram o mundo das máquinas 


RUI AZEREDO 


O ano cinematográfico a nível 
de estreias em Portugal foi nitida 


mente dominado pelas mulhe 
heroínas e pelos filmes de aventu 
ras, onde ainda é o homem que di 
ta a palavra, e não as máquinas. Co- 
mo “outsider” 


s 


nestas duas áreas, 
mas nem por isso de qualidade in 
fenior, está “Mystic River”, de Clint 
Eastwood, um notável policial on 
de brilham Sean Penn, Kevin Ba: 
con e Tim Robbins 

No primeiro caso (as mulheres) 
registaram-se as estreias de “As 
Horas” (Stephen Daldry), “Frida” 
(Julie Taymor), “Dogville” (Lars 


Von Trier), “Longe do Paraíso” 


(Todd Haynes) e, porque n 
Viagem de Chihiro” (Hayao Miya 
Zaki), ou até “A Domadora de Ba 
(Nki Caro) e “Respiro” 
(Emanuele Crialese). Na vertente 


leias 


de aventuras, os grandes cam 
peões, combinando crítica e bi 
Iheteira, foram sem dúvida “Mas 
ter & Commander - O Lado Lon 
ginquo do Mundo” (Peter Weir), 


As nossas escolhas 


“A Rainha do Sul” 
Pérez-Reverte (Asa) 


- Arturo 


“O Prisioneiro da Torre Ve- 
lha - Quare?” - Fernando 
Campos (Difel) 


“AH, o Magnífico” - Paul 
Smail (Europa-América) 


“O Paraíso na Outra Esqui- 
na” - Mario Vargas Llosa 
(Dom Quixote) 


“O Demónio do Movimento” 
- Stefan Grabinski (Cavalo de 
Ferro) 


- Ma- 


“As Rosas Inglesas"” 
donna (Dom Quixote) 


“O Pomar da Família” 
mi Eve (Difel 


“A Quarta Mão” - 
ving (Asa) 


John Ir- 


“O Melhor que Pode Acon- 
tecer a um Croissant” - Pa 
blo Tusset (Ambar) 


“As Mulheres de Corto Mal- 
tese” - Hugo Pratt e Michel 
Pierre (Menbérica-Liber) 


“Mystic River”, 
“Piratas das Caraíbas - A Maldi 
ção da Pérola Negra” (Gore Ver- 
binski) e “O Regresso do Rei” 
(Peter Jackson) que suplantaram 
as obras mais virtuais como os 
dois “Matrix” (a desilusão do ano) 

“A Ascensão das Máquin 
terceira parte de o Extermina ndor 
Implacável 


LITERATURA 
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+ um dos filmes do ano 


Johnny Depp teve um ano bas- 
tante interessante, com papéis 
mais divertidos do que é usual na 
sua carreira, pois a “Piratas das 
Caraíbas” juntou-se mais tarde 
“Era Uma Vez no México”. 

Ainda assim, foi um ano em 
que as actrizes estiveram em alta, 
com destaque para a omnipresen- 


te Nicole Kidman, estrela de “As 
Horas”, que lhe vi um Ósca 
“A Culpa Humana” e “Dogville 
Julia Roberts apareceu já no fim 
do ano em “O Sorriso de Mona 
Lisa”, pondo-se lado-a-lado com 
Julianne Moore (“As Horas” e 
“Longe do Paraíso”) e Salma Hi 
yek (principalmente em “Fri 
o filme da sua vida). 

Os realizadores consagrados lá 
apresentaram as suas obras e en- 
tre cles quem ganhou vantagem 
foi Steven Spielberg com o refres- 
Apanha-me se Puderes”. 
Martin Scorsese cumpriu mas não 
deslumbrou com “Gangs de Nova 
Torque” e Spike Lee fez uma me- 
lhor homenagem à Nova Torque 
atarvés de “A Última Hora”. 

Os circuitos ditos alternativos 
proporcionaram jóias como o per- 
turbante “Elephant”, de Gus van 
Sant, e “Cidade de Deus”, do bra- 
sileiro Fernando Meirelles. 

O cinema português, quase no 
final do ano, prendou-nos com in- 
teressante “O Fascínio”, de José 
Fonseca e Costa. 


Para além do “Equador” 
histórias em forma de livro 


RUI AZEREDO 


O ano de 2003 a nível de lança- 
mentos literários ficou, sem dúvida, 
marcado por “Equador”, de Miguel 
Sousa Tavares, campeão de vendas 
e críticas, mas tal não deverá ofus- 
car outras obras tão ou mais impor- 
tantes que só não alcançaram igual 
sucesso devido a questões de visi- 
biliadade do autor, Uma excelente 
obra lançada no final de 2003 é “O 
Prisioneiro da Torre Velha - Qua- 
re?” (Difel), de Fernando Campos, 
que nos brinda com 400 páginas de 
história de Portugal, num estilo bas- 
tante vivo que depois da devida ha- 
bituação nos leva a vibrar com as 
aventuras de Francisco Manuel de 
Melo, escritor e aventureiro portu- 
guês do século XVII 

De Espanha, chegou outra obra 
notável, também ela de aventuras, 
assinada por Arturo Pérez-Reverte: 
“A Rainha do Sul” (Asa). Contada 
de uma forma detalhada que mais 
parece a biografia de uma persona- 
gem real, esta é a história de uma 
mexicana que para vencer na vida 
tem de se dedicar ao narcotráfico. 


Biográfico, mas com o seu qui- 
nhão de imaginação, é a curiosa e 
interessante história de Sid Ali, o as- 
sassino dos comboios, contada por 
Paul Smail em “Ah, o Magnífico” 
(Europa-América). Uma obra du- 
ra, mas indispensável. 

Também a reter “O Paraíso na 
Outra Esquina”, de Vargas Llosa 
(Dom Quixote), “A Quarta Mão”, 
de John Irving (Asa) e “Pomar de 


Campos 


O prisonero 


orreVelha 


Quare 


Família, de Nomi Eve (Difel). 

A nível de policiais, não há dú- 
vida quanto à escolha, já que 
“Mystic River” (Gótica) de Dennis 
Lehane não teve concorrente à al- 
tura, tal a intensidade da sua obra, 
passada nos subúrbios de Boston. 
Um assassinato leva à reunião de 
três amigos que se haviam separado 
após uma aventura traumática na in- 
fância. Homicídio, pedofilia e uma 


As nossas escolhas 


“Mystic River” - Clint Eas- 
twood 


“As Horas” - Stephen Daldry 


“Cidade de Deus” - 
Meirelles 


Femando 


“A Última Hora” - Spike Lee 
“Frida” - Julie Taymor 


“Piratas das Caraíbas” - Go- 
re Verbinski 


“Master & Commander” - 
Peter Weir 


“Dogville” - Lars Von Trier 


“Apanha-me Se Puderes” - 
Steven Spielberg 


“À Procura de Nemo” - An- 
drew Stanton 


há boas 


sociedade em crise de identidade 
num policial de grande nível. Tam- 
bém policial, mas numa linha total- 
mente oposta, mais divertida e li- 
geira, mas também muito inteli- 
gente, “O Melhor que Pode Acon- 
tecer a um Croissant” (Ambar), de 
Pablo Tusset, foi uma agradável e 
fresca surpresa vinda de Espanha. 

À nível de contos, a Cavalo de 
Ferro esteve em alta ao lançar dois 
autores desconhecidos em Portugal, 
mas nem por isso menos interes- 
santes: Stefan Garbinski (O Demó- 
nio do Movimento) e Juan Rulfo (A 
Planície em Chamas), o primeiro 
numa vertente mais fantástica e o 
segundo com cenários bem reais do 
México profundo. 

Na literatura infanto-juvenil 
Madonna deu cartas com os inte- 
ressantes “As Rosas de Inglaterra” 
e “As Maçãs do Sr Peabody” (Dom 
Quixote) e na BD o destaque tem 
de ir para Corto Maltese, já que a 
Meribérica-Liber editou “As Célti- 
cas” e “As Mulheres de Corto Mal- 
tese”. Contudo, não se deve esque- 
cer a diversidade e qualidade dos tí- 
tulos disponibilizados pela Asa. 
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AUDIENCIA (29/12) 


Quem Quer Ser Milionário 


jornal da Noite 
Jornal Nacional 
New Wave 

Os Malucos do Riso 


indui O Tempo 
14,10 Quem Quer Ser Millonário- 

Jackpot: Concurso apresen- 

tado por Fernando Mendes 
15.00 Concerto de Ano Novo 


2004 
16.30 RTP Cinema 
*Crocodilo Dundee em Los 
Angeles” 
18.00 Operação Triunto 
19.00 O Preço Certo em Euros 
20.00 Telejornal 
21.00 Mensagem de Ano Novo 
do Presidente da Repúbli- 


«a 
21.25 Contra- Informação 

21.30 Quem Quer Ser Milionário 
22.30 RTP Cinema 

“À Espera de um Milagre” 

01.00 Circo da Meia-Noite 
02,00 RTP Cinema 

03.55 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


[ES SPORPAV me] 
11,40 - Motonáutica: Campeonato 
do Mundo; 12.00 - Motociclismo. 
Trial Indoor, GP Hong Kong; 13.00 
- O Mundo do Futebol; 13.40 - Pre- 
mier League: Resumos e Reporta 
gens; 14,40 - Vela; World Yachting 
Magazine; 15,10 - Voleibol: Torneio 
de Basileia ; 17.00 - Snowboard: Ta- 
ça do Mundo; 17.30 - Hóquei no 
Gelo; 18.00 - ATP Tennis, 18.30 - 
World of Rugby. 19.00 - Várias Mo- 
dalidades: Revista do Ano, 22.10 - 
Desportos Motorizados; 23.50 - Fu- 
tebol Mundial; 00.20 - Hipismo. 


Leme EUROSPORT | 
11,30 - Saltos de Esqui: Taça do 
Mundo, Alemanha; 12.45 - Patina- 
gem Artística, 14,30 - Saltos de Es- 
qui: Taça do Mundo, Alemanha , 
16,00 - Futebol UEFA Champions 
League; 16,30 - All Sports: Euros 
port Top 50; 17.30 - Saltos de Es- 
qui: Taça do Mundo, Alemanha, 
18.00 - All Sports: Watts, 18.30 - 
Patinagem Artística: Campeonato 
do Mundo; 20.30 - All Sports: 
Watts, 21.30 - Rally Raid Dakar, 
22.00 - Boxe. 00,00 - Rally Raid Da- 
kar 


17.40 - O Conde Monte Cristo; 
09.50- Lara Croft: Tomb Raider, 
11,30 - A Rainha dos Malditos, 
13.10 - Não Façam Ondas, 14.45 - 
Como Cães e Gatos, 16.10 - O Mes 
tre dos Disfarce, 17.30 - Está Tudo 
Louco; 19.40 - O Homem Aranha; 
21,40 - Caras do Cinema , 22.00 - 
Astéri & Obélx Missão Cleópatra, 
23.50 - A jangada de Pedra, 01.40 
= Forsaken - Vampiros do Deserto, 
03.25 - Não Façam Ondas. 


RIP 1 183% 
SIC 14,5% 
Ti 14,1% 


Euronews 
Euronews 

RTP Crianças: "Masked Ri 
der", “Esquadrão Águia” 
Volcano: 2º Parte 
Informação Gestual: 

inclui Jornal da Tarde 
Sessão da Tarde 

“A Rir Até Partir” 


(Especial Natal) 

S- Club 7: Viva S Club: 
Série 

Nikki; Série 

Planeta Azul 

Jornal 2 


No Coração da Luz 
5 Noites 5 Filmes: 
*Q Último Imperador” 
Televendas 

Beverly Hills, 90210 
Televendas 


07.30 - O Meu Pé Esquerdo; 09.30 
= O Talismã; 11.30 - Vidas Paralelas, 
14,30 - Operação Toucinho Cana- 
diano; 16.30 - O Enigma da Caixa 
da Música; 18.34 - Grandes Espe 
cialistas de Holiwood; 19.00 - Res 
cordações de Hollywood; 21.00 - A 
Meia Noite do Amor, 22.35 - O 
Mundo das Estrelas; 23.00 - Boinas 
Vermelhas, 01,00 - O Intruso, 03,04 
- Hollywood Declara Guerra 


08.00 - Radical Live. 09,30 - Gato 
Fedorento, 10,00 - Babylon 5, 11,00 

Grammy Awards; 13.30 - Radical 
Live; 14,30 - Diz-me Algo Que eu 
Não Saiba; 15,30 - Imperiais e Ba- 
tata Frita, 16.00 - Tech pt, 16.30 - 
Radical Live; 18.00 - Curto Circuito; 
21.00 - Dance TV; 21,30 - MacGy- 
ver, 23.00 - Cabaret da Coxa, 00.00 
- Gostas Pouco Gostas; 01,00 - Ur- 
ban Gothic 


a UE Sa) 
07.00 » Zorra Total; 08.00 - Os Tra- 
palhões; 08.30 - MSW em Revista; 
09,00 - Ensaio Geral, 10.00 - Mais 
Veoci, 19,30 - Programa Legal, 12.30 
- Marília Gabriela Entrevista; 13.30 
- Rolé 2003; 14.00 - Toque Rápido, 
14445 - Globo Esporte, 15.15 - Jor- 
ral Hoje; 15.50 - Mais Você 17.10 
» Video Show. 17.50 - Programa do 
Jô. 19.20 - Garotas de Programa 
20.00 - Porto de Milagres. 21.00 - 
Salsa e Merengue. 22.00 - A Gran- 
de Família, 22.40 - Vida ao Vivo 
Show, 23.10 - Vídeo Show, 23.30 - 
Programa do J6. 


06.45 lo lo: Celestin, Marmelade, 
Sherlock Holmes, Poke- 
mon, Rescue Heroes, 
Monster Rancher, Yu Gi 
Oh, Sítio do Pica Pau Ama- 
relo; As Avenuras de Tigre 


Sessão Especial: 
* Heróis Fora de Órbita” 


ÍDOLOS 
AMANHÃ A GRANDE FINAL 


A noite em que se decide qual dos três finalistas 


TELEVISÃO |41 


EM DESTAQUE 


33,5% 
269% 
24,6% 

3.6% 


Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 
Olá Portugal: Apresentado por 
Manuel Luis Goucha 

Missa do Dia da Paz 
TViJornal 

Big Brother 4 

Gala Final - Repetição 

Filme 

"Astérix e Obélix Missão Cle- 
ópatra” 

Jornal Nacional 

Morangos com Açucar 
Telenovela 

Queridas Feras 

Telenovela 

O Teu Olhar 

Telenovela 

Filme 

Cartaz das Artes 

Just Shoot Me 

Animais do Mundo 

Dona Anja 

Telenovela 


Crocodilo Dundee 
em Los Angeles 


Treze anos depois da criação do caçador de crocodi 
los Mick Dundee muda-se da selva para a cidade 


No Coração da Luz 


Encontro de doze divas da canção, provenientes de 
todas as partes do mundo, no anfiteatro grego de Taor 
mina, Itália, sob a direcção do maestro André Heller 


Amar em Nova lorque 


será um verdadeiro “Ídolo”. Sílvia Alberto e Pedro 


Granger vão ser os apresentadores de serviço. 


Dois grandes nomes de Hollywood protagonizam 
esta comovente história de amor. Com Richard Gere, 
Winona Ryder e Anthony LaPag) 


42| ROTEIRO 


GRANDE PORTO 
CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 
ME os ogro 


ALA 1 + O AMOR 
ACONTECE 


De Rachard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thomenon. Sessídes às 13h45, 
16h20, 19h00 e 21h45. 12 


SALA 2 * FREDDY CONTRA 
JASON 
Sessões às TANOO, 16h15, 
18h30 e 21h45 WB 


SALA 3 + O FASCÍNIO 

De Jon Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessões 
des VIAS, 16h15, 18h90 € 
Dindo MZ 


SALA 4 * LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jena Élfman e 
às 14h00, 
21h30. MO6 


), 18h 


AS INVASÕES 


SAS 


De Derys Arca, com Remy 
Gurare, Stephar 
Louie Portal S 
VIAS, 16h00, 
21h30 MZ 


Rousseau e 
ses às 
this e 


SALA 6 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 

De Peter Jackson, com lan 
Mckelien, Elhah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18NOO é 21h45. M/12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TE, as00n 164 


SALA 1 À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão port 
quesa: sessões às 13h25, 
YSh30, 17h45, 19h55 e 
22h00. MB 


SALA 7 + O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 

De Peter Jackson, com lan 
MK elhen, Elgah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 17h45 e 21h30 12 


SALA 4 * O SORRISO 

DE MONA LISA 

De Midi Ney, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Mago Gyilenhaal Sessões 
às T4NIO, 160, 19h20 é 
210 MM? 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 


De Clit Eastwood, com Sean 


Penn, Tim Robbans e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h50, 
160, 19h10 e ZIhso MZ 


NUN ÁLVARES 


TEL. asma 


E 
Rocha e José Fdalgo. Sessões 
às MANIO, 17h00, 19h30 é 
22h00. M6 


Bolger Sessões às 
13h25, 15h50, 18h20, 21h25 
e 00h05 W12 


Sessões 
captam 


Crowe, Paul Bettany e Bi 
caçado por um mergulhador. É então levado para um aquá- 500 mil pessoas em Portugal. Boa Ses Ê O, y 
e 
GOMEZ E TAVARÉS | À PROCURA DE NEMO O AMOR ACONTECE SALA 5 * O SORRISO | SALA 6 » MATRIX 
De Giles PaquetBrenner, | De Andrew Stanton e Lee De Richard Curtis, com Hugh | DE MONA LISA | SANDIM | caril Hotel aê 
com Stomy Bugoy Tioff, | Unkrch, com as vozes de Grant, Lam Neeson e Emma | De Mike Newel, com Julia É maes | Sessbesás 15h10, 17h55 e 
Elodie Navarre Sessões ds | Wikem Dafoe, Rush Thompson. Sessões às 13h15, | poberts, Kirsten Dunste | | 2mo Mm 
14h00, 16h30, 19h10, 21h40 | e Albert Brooks. Versão origi- 16h05, 18h55, 21h50 e Ma je Gyllenhaal sessões | TERRORISMO A ALTA i 
e00hIS MZ | mal sessões às 13h45, 16h25, | 000 M12 Teros iso d50 o | VELDEDADE | SALA 7,e ERA UMA VEZ 
| TBNSO, 21h30 e O0N0O. en Ri | 21h30€ | “sessões às 15h00, 17h30 é | O RRO me 
O soRRIso | Versão portuguesa: sessões às | É 215. MZ Robert Rodriguez, 
| DEMONA LISA E 3hI5, 150, 18h05, 22h10 | GAIASHOPPING | | i re 
Flag te Lala adoro mimo | SAAGCUMDIA i NORTESHOPPING ; ESTES 19h15 e 22h05, 
KstenDunste | É = | DEDOIDOS i i ) ê 
Magge Gylenhaal Sessões | O GUARDA-FRALDAS | | im 
às LANZO, 1600, 19h00, De Steve Carr, com Eid SALA 1 o LOGMEY TES: | De Mick Wiitêrs, comlamie | 1, mimo | 
21h80 e CONIO. VIA Je Gain e Reg DE NOVO EM | Lee Curtis, Lindsay Lohane É SAAB *UMDIA 
eng, Sessões às TAZ, TGMS, Pb doa co Re Ai | 
AGORA OU NUNCA "MO6 Fraser, Jenna Elman e Steve 16h00, 18h20, 21h00 j - O REGRESSO | 
peso ON, 21MO e GONZO MO6 | “prt Sessões às 14h50, | 23h15. WIZ é | DORE | Les CU UN E 
Jennifer Anton, jache MASTER AND COMMAN- | 17h50 19h15 MO6 | » | DePeterladkson, comian | Mayk Harmon. 
Goflenhaal e Tim Blake DER-OLADO LONGIN- O oALHÃO | SALA7 + 0 AMOR | pe E Mode | 16h95, 18h50 6210. W/12 
TNT 18 ade a Vs o | — De Gordon Chan, com Jade | plo a | WAS eo 2 | SALAS + LOONEY TUNES: 
! ' | Chan, Lee Evars e Claire urtis, com i | DENOVO EM 
FREI MOZ | Ro Cenes TNDE | Foda SessdesasaNhiSe | Hugh Grant Lam Neeson | SALAZ + À PROGURA À "De dos Dera, com Barili 
FASCÍnIO | 23h50. M12 É Emma Sessões | DE NEMO É Fraser, Jenna Elfman e Steve 
o a CA | onto ana O | É as ISS, 18h45, 21h40€ | DeAndrewStntonelee | Martin 16h00, 
1 SALA 7 * O GUARDA- É 00h00 M/06 | Unkrich, com as vozes de É 18h06 21h50. MO6 
com Vitor Norte, Sylvie | | | | Ru | 
orar am DeSteveCar come | cxAge GOMEZ | e Albert Broois. Versão | SNA TOO GUARDA. 
21h45 e 00h55. WIZ ! De Robert Rodriguez, com pegado ol | ETAVARÉS | Teros Veto onged ss | De 
O SENHOR DOS ANÉIS i [rrhendagemo, Elia tus M06 s | DeGiles Paquet-Brenner, | rec as 21h10 6 ZIM5 MDA | Ego Ca e aoira 
-O REGRESSO DO REI | as TANOO, 16h20. 16d | comStomybogsy Tot | É eng. Sessões às 160, 
De Peter dadon comtin | 22h15 005.12 MASTER AND COMMAN- | Elodie Navarre Sessões as | SALA 3+ O SENHOR É 19h00 21h25. MO 
MK, lah Wood e Virgo | DER - O LADO LONGÍN- , 15h35, 18h10. 21h50e | DOS ANÉIS -O REGRESSO 
Merten às 13h00, | MYSTICRIVER | QUO DO MUNDO É 00530. M12 | DOREI SALA 11 * À PROCURA 
TANIO, 15h30, 16h50, 18h20, | De Cint Eastwood, com Sean | De Peter Wes, com Russell | | DePeterladson comln | DE NEMO 
19h20, 21h10, 22h15, 23h30 | Penn, Tem Robbins e Kevin Crowe, Paul Bettany e Bly | ALA ge À PROCURA | McXellen, Elijah Wood e É De Andrew Stanton e Lee 
eOlh0o MZ Bacon. Sessões às 13h00, Sesbesas2ihide | DENEMO i Mortensen Sessões às É Unkrich, com as vazes de 
| 18945, 1840, 22h05 e 15, W12 | DeandrewStantonetee | 17M5€2200. MZ | Wide Dafos, Geny Ru 
DE NOVO EM | ti SALA 3 ALEXEEMMA | Unkrch comasvaesde | caras OSORRISODE | ques sessões as TENS, 
De Joe Dante, com Brendan | O De Rob Rever comkate | Wilem Dafoe. Geoffrey | MONA LISA | TENSS e21hzo MOS 
Frases, Jerina Elfman e Steve De Gordon Chan, com jacae Hudison, Sophie Marceau e | Rush e Albert Brooks. | De Mie Newel, com Jula i 
Marti Versão Chan, Lee Evans e Clire Rob Rever, Sessões. | Sessões as 16h0Se 18h40. | Robes KistenDuste | em 
sessões às 14NZO, 16bMO E | Fortani Sessões às 14h15, É 14h40, TTOO, 19h20, 210 | 06 | Gylenhaal Sessões | PARQUE NASCENTE 
mea cas | assento | ammunt + O | aparte | mm 
e mz i 1 1 
UM DIA DE DOWOS CULPA HUMANA. ! DOS ANÉIS O REGRESSO mo mé | SALAS * O GUARDA- | DE MONA USA 
ad . DE 
De Mart We, combo | De fobet bean com | DOR 4. De Rede Radigua, cora + | | De Mike New com juía. 
uti, Ldiany Lohan e Anthormy Hopdires, Nicode i De Peter Jackson, com lan Antonio Banderas, Johnny 1 De Steve Carr, com Eddde Roberts, Kesten Dunste 
dir ida a | Meelen, jah Wood e Enade ce niço Mpb Je Gain Regra | abate jo 
18h15, Mortensen. Sessões Sessões as 1 Asa, 
E Cr O DE Pre ia RR | RENA a NE COM AE É PAGOS cd 


| 
t 
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FILME DE ANIMAÇÃO 


PARA A FAMÍLIA 


TODOS “À PROCURA DE NEMO” 


* SALAS DE CINEMA 


“À Procura de Nemo”, a última aventura animada da 
Pixar, é o filme ideial para começar o novo ano, já que tanto 
agrada a crianças como a adultos. 

Realizado por Andrew Stanton, conta a história de um 
peixe-palhaço que vive sozinho com o seu filho, Nemo. Um 
dia zangam-se e durante a discussão Nemo afasta-se e acaba 


rio de um dentista em Sidney, onde faz novos amigos que o 
tentam ajudar a regressar ao Oceano, Entretanto, o seu pai 
atravessa esse mesmo oceano ajudado pela peixe Dory à pro- 
cura do seu filho, envolvendo-se num monte de aventuras 
com tartarugas, tubarões, caranguejos, baleias e toda a espé- 
cia de fauna marítima, 

Um filme muito divertido que já foi visto por mais de 


SALA 6 * UM DIA 
DE DOIDOS 

De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às 
16h10, 18h45, 21h20 e 
00h05. M12 


i 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


15h00, 17h30, 21h40 e 
00h20. MZ 


| MAIASHOPPING 
TEL ROTIOASO 


SALA | * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 

De Peter Jackson, com lan. 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
17h50 e 21h55. M/12 


De Mike Newell, com Julia 

Roberts, Kirsten Dunst e 
Gyllenhaal. Sessões. 

15, 18h55 e 21h35, 


Mm 

| SALAS + O AMOR 

| ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 


Thompson. Sessões às 17h40 
e22h00.M12 


ÍNquO 
De Peter Weir, com Russell 


: 


Consdine, 
e Sarah. 
e3h50. MN 


Unkrich, com as vozes de 


guesa: 
15h10 e 17h20. Versão O 
nal sessão às 19h30. 012 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eliah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h00. M12 


e 00h00. M/12 


e00h30. WIZ 


16h10, 19h00, 21h50 e 
00h35. M/12 


SALA 9 * O AMOR 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Lam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 22h00 e 
00h45. M/12 


SALA 10 * O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 


fecha o sito Sesão 
às 19h20. M12 


Í SAASe 
* Dos 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Depp 
às 15h00, 18h00 e 21h30. 
MZ 


SALA 4 + MORTADELA 
ESALAMÃO: A GRANDE 
A 


VENTURA. 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00. M12 


SENHOR 
- O REGRESSO 
DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
McXellen, Elgah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 


14h00, 18h00 e 21h40. M/12 É 


SALA 6 * LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 15h15 e 
18h15. MO6 


De António Ferreira, encena- 
ão de Ricardo Pais. De terça 
a sábado às 21h30, 
Domingos às 16h00. 

Até 18/01 


EXPOSIÇÕES 


ARTÉSIS - GALERIA ARTE 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 


segunda 
15h30 às 20h00, Até 16/01 


AUDITÓRIO SERRALVES 
PRÉMIO EDP NOVOS ARTIS- 
fora - 2003 

terça a domingo das 
10h00 às 19h00. Quintas-fe- 
ras das 10h00 às 22h00. 
Até 401 


MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX" 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 

CAVES SANDEMAN 
*O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Exposição 


e fenados 


12h00 e das 13h00 às 
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FOTOGRARA “FLO-SORA” 
De Jorge Brilhante. Até 1001 


MONUMENTAL CIRCO DO 


| TRINDADE GALERIA ARTE 


SILO - ESPAÇO CULTURAL 
| DO 


COUSEU DO PORTO 
ALEMA, De terça à domingo às. 
ao É 21h00. Am O 
De Ara Lhon, Até 802 , 
LIVRARIA DOS LÓIOS E BARCELOS — 
CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares. De CINEMAS 


segunda a sábado das 09h00 | 
às 19h00, Exposição perma 


| ente | CINEMAS AVENIDA — 
| MACSERRALVES H je 
“| ARATAISOZAK LABIRINTO | Dos do SRA 

ELÉCTRICO DO REI 
aus Sessões às 15h00 é 21h45. 
DIDIER FIUZA FAUSTINO MZ 
Até 4/01 

| MINIMAL ARTE SALA 2 * O GUARDA- 

FRALDAS 

PINTURA “TRABALHOS Sessões às 15h30 e 21h45 
RECENTES MZ 


De Alexandre Cabrita De 
terça a sexta das 14h30 às 
19h30. Sábado das 15h00 às 


18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00 


Sessões às 14h50, 17h05, 
21h45 e 23h45, MZ 


| SALA6 + O SENHOR 
PINTURA DOS ANÉIS: O REGRESSO 
Delsabel Monteiro. Terçaa | DOREI 


sexta das 11h00 às 13h00 e 
«das 14h00 às 19h00. Sábado 
e segunda das 15h00 às 
19h00. Até 8/01 


Sessões às 14h45, 18h25 e 
22h05 e 00h30 MZ 


Sessões às 15h00, 17h00, 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, 19h05 e 21h50. M06 
SAGA E MISTICISMO” | 

De Marcelo Buainain. De terça. 
a sexta das 15h00 às 18h00 


Sábados, domingos e feriados, 
das 15h00 às 19h00. Até 14/03 | SALA Vero bre 
AUDITÓRIO MUNICIPAL 21h30 e 00h05. M/12 
GONDOMAR 

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA | SALA 2 + À PROCURA 
De Sta, Rosa de Viterbo De | DE NEMO 


Sessões às 16h30, 18h55 e 
21h20. M06 


23h00 Até 18/01 

CENTRO CULTURAL | SALAS * O GUARDA- 
DE RIO TINTO “FRALDAS 

COLECTIVA FOTOGRARA Sessões às 16h55, 19h20, 
“PONTO. COM” 21h35 e 23h50. W/12 
De segunda a sexta das 9h00 | 

às 12h30 e das 14h00 às * SALA 4 » O AMOR 
17h30. Sábado e ACONTECE 

das 15h30 às 19h30. Sessões à 15h25, 18h35, 
Até VUOT 21h45 e 00h30 MZ 
FUNDAÇÃO JÚLIO SALAS * O SENHOR 
O DR DOS ANÉIS: O REGRESSO 
: «| DOREI 

aqi ae Sessão às 15h05, 20h10 € 
Fri 00h15. WIZ 

MUNDO: BANDADESE- | SALAS + UMDIA 
AMADA DE DOIDOS 

De Júlio Resende Sessões às 16NSO, 19H10, 
AMA! 21h40 e 00h00. 12 
“PORQUE? 

De Jorge Pinheiro. até 15402 | SALA 7 + O SORRISO 
De terça a domingo das DE MONA LISA. 


E 
. 
Ê 


C DE BASTO | 


“HISTÓRIA DA IMPRENSA 
De CELORICO DE BASTO” 
De terça a sabado das 10h00 
des 12h00 e dias 1400 ds 
19800. Exposação peemanente 


ESPOSENDE 


EXPOSIÇÕES 


E CULTURA MATERIAL 

O MAR, O CAMPO E OS 

OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 

DECADA VEZ - "O TRAJE 

FEMININO DE 1980 A 1940" 

SALA DE ARQUEOLOGIA 

E HISTÓRIA (2º ANDAR) 

DO PALEQUNICO ATÉ AOS 

NOSSOS DIAS 

SALA DOS AZULEJOS 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
PINTURA” 

Exposições permanentes 

1º PISO 

EXPOSIÇÃO DE PRESÉRIOS 

DE TODO O MUNDO 

Me 1801 


CINEMAS 


| CENTRO COMERCIAL 


1? 20h00. Até 7/01 
| MUSEU NACIONAL CINEMAS 
"MEMÓRIAS VIVAS DA CERCUABDIRIE | 
IMPRENSA” BRAGASHOPPING 
Exposição permanente 
VPORTOCARTOON SALA 1 * A GULPA 
Até VON HUMANA 
De segunda a domingo Sessões às 15h00, 17h05, 
clas 15h00 às 20h00 21h50 e 23h55. M/12 
SALA 2 * O SORR 

DE SOARES DOS REIS o rr 
O BUSTO RELICÁRIO Sessões às 14h50, 17h10, 
DES. PANTALEÃO. Até 7/01 É MSM? 

MUSEU DOS | 

TRANSPORTES | SALAS + GOMEZ 
“(0 AUTOMÓVEL NO ESPA ' ETAVARÉS 
CO E NO TEMPO” É Sessbes às TAM, 17h00, | 
Exposição permanente 19h10, 2145 e 23h55, M/12 | 
“COMUNICAÇÃO DO | | 
CONHECIMENTO E DA | SALA 4 + MYSTIC RIVER 
IMAGINAÇÃO” Sessões às 14h50, 17h25, 
Exposição permanente 21h35 e 00h05. M/12 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às SALA 5 « ALEX E EMMA 


E, LECLERC 


Sessão às 14h00 M12 


Sessão às 16h00 MZ 


FLORESTA MÁGICA 
Sessão às 14h30. M06 


LOONEY TUNES 


| -DENOVO EM ACÇÃO 


Sessão às 15h00, M/12 


| À PROCURA DE NEMO 


Sessão às 14h15, MO6 


CINEMAS 


GUIMARÃES | 


SHOPPING | 


Sessão às 13h30, 15h30, 


Sesatdes às 14h00, 18h00 é 
2140 MZ 


SALA 3 * O SORRISO 


Sessões ds 13H10, VENDO, 
18h40 e 21h20 M12 


mo, 19h20 é 21h30 MOS | 


SALAS UM DIA 
DE DOIDOS 
Sessão às 13h20, 16h10, 
18h50 e 21h20 M12 


| SMA 6 + HERÓI 


Sessões às 13h40, 16h70, 
18h30 e 21h00 M12 


ROTEIRO |43 
CINEMAS CINEMAS 


CINEMADA PRAÇA 


Sessões às 14h45, 18h15 e 
21h35. M12 


SALA 2 * À PROCURA 

DE NEMO 

Versão portuguesa: sessões 
às 15h30 e Zihas MZ 
EXPOSIÇÕES 
IGREJA DE SANTA MARIA 
5 * EXPOSIÇÃO DE NATAL 


CENATECA 
Avé 501 


P. DE FERREIRA 
CINEMAS 
PAÇOSHOPPING 
ELFO FALSO 


Sessão às 14h15. MO 


| LOONEY TUNES 


- DE NOVO EM 
Sessão às 14h30 M1Z 


MEDALHÃO 
Sessão às 15H00 M12 


PAREDES 
EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA PAREDES 
EXPOSIÇÃO "O MELHOR Par 
NATAL” 

Dos Jardins infância e Escotas 
do 1º Cio do Concsho de 
Paredes, 

Até 1001 

EXPOSIÇÃO “POSTAIS DE 
NATAL” 

Das escolas do 1º Ciclo do 
Concelho de Paredes. 

Até 1001 


E PENAFIEL 


CINEMAS 
CINEMAS CINEMAX 
SALA 1 * O SORRISO 


DE MONA LISA 
Sessões às 15h30 é 21h45 
MO6 


SALA 2 * O SENHOR 
DO O REGRESSO 
DO REI 


Sessões às 14h45, 18h20 € 
21h50 MZ 


“SALA 3» JEEPERS 
V7N90, 19h30 e 21h50. 412 | CAEEPERS H 


Sessões às 15h30 e 21h45 
M6 


MUSEU MUNICIPAL | 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA | 


E ARQUEOLOGIA 
Exponação permanente 


E P. DE LIMA 


Sessões às 16h30 e 21h45 
mz 


VIANA SHOPPING 
SALA ++ O AMOR 
ACONTECE 


ALA 4 » O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRESSO 
DO REI 


EXPOSIÇÕES 
GALERIA ARTE DO TEMPO 


AGUAREL 


De Rego Mera. Ab 1404 


GALERIA SOARTE 


Exponação permunerse 


Exposição permanente 


CINEMAS 


CINES. PEDRO 


Sessão às 21h30 M/12 


CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 
INDIA SONG 


Sessões às Y4N3O, 1THOO, 
19h30 é 22200. 412 


FÓRUM AVEIRO 
SALA + O AMOR 
ACONTECE 


Sessões de 15h55, 18h54, 
24h40 e O0hAS MOS 


SALA 7 * CULPA HUMANA 


Secas às 1640, 19h05, 
21h30 e 23h55 W12 


* SMA S + ERAUMA VEZ 
NO MÉXICO 


Sessões às TENIS, 1BNSS, 
21h15 e 23h35. MG 


SALA 4 + À PROCURA 
DE 


NEMO 
Sessões às 15h10, 17h30, 
19H50 e 22h05. MO6 


SALAS * LOONEY TUNES: 


ACÇÃO 
Sessões às 15HOS, 17h10 € 
19H15. MW6 


Sente des 1SNDO, 17H30, 


44| 


COMBINAÇÃO DE ADAMS 


No recente campeonato europeu 
pela Internet (rápidas de 5 minutos 
+ 1 segundo por lance), quando o 
inglés Michael Adams (2725) se pre 
parava para impor a vantagem do 
para de bispos contra o seu expe- 
riente compatriota John Nunn 
(2617), tudo se decidiu num golpe 
táctico: 1.84 €5 2.C13 dé 3.d4 cxdá 
A.Cxda Cf6 5.Cc3 a6 6.803 e5 7.Cb3 
Be6 B.Dd2 Be? 9.13 0-0 10.0-0-0 De7 
11.94 Tc8 12.Rb1 d5 13,exdS Cxds 
14.CxdS BxdS 15.892 Be6 16.h3 Cc6 
17.14 extá 18.Bxf4 Db6 19,83 Dc7 


20.Cc5 BxcS 21.8xc5 Td8 22.Df2 | 


Txd1+ 23.7xd1 TdB 24.Te1 Das 25.93 


PASSATEMPO 


CRUZADISMO 7 


MAÁTICO 


B. CALDEIRA 


HORIZONTAIS: 1 - GÊNERO DE PLANTAS HERBÁCEAS 
| ANUAIS, DA FAMÍLIA DAS SOLANÁCEAS; Amplo; Ra- 
don (59). 2 - Vela (de navio) de forma triangular; 
| Desporto hípico. 3- Pedra de altar (pl); Que tem uti- 
lidade; Animal doméstico; Repetição (fig.). 4 - Nota 
| de música; Espiolhar, O mesmo que maior. 5 - Afu 
| gentar, Abandonar posição. 6 - Batráquio; Apelido; 
Charrua; Curso de água. 7 - GÊNERO DDE PLANTAS 
HERBÁCEAS PERENES,DA FAMÍLIA DAS ARALIÁCEAS, 
DA AMÉRICA DO NORTE E DA ÁSIA. 8 - Ministro ma- 
ometano; Paladar. 9 - Óxido de cálcio; Panela; Adora 
10 - Cólera; Potassa. 11 - Vazio; Encontraram. 12 
Letra grega. 13- Enfeite; Sereno; Espaço celeste. 14 
Parte interior do navio destinada a carga; Tinha com 
hecimento; Medida de superfície, 15 - Épocas; Soco; 
Capital do Egipto. 16 - DESIGNAÇÃO GENÉRICA DAS 
TREPADEIRAS DAS REGIÕES TROPICAIS; Troquei. 17 
Fadigas; Que acredita; Rezava. 18 - Oferece; Nome 
de letra; Pessoa idolatrada; Pref. de oposição. 19-Fk 
leiras; Moeda de Itália; Obesidde. 20 - Larga cinta de 


Quinta-feira, 1 de Janeiro de 2004 (4) Coméveio»Porto 


BOTÂNICA 


seda usada pelos japonses; Espécie de golfinho; Saté- 
lite de Júpiter; Actínio (5.4). 21 - NOME GENÉRICO 
DADO A DIVERSAS DOENÇAS DAS PLANTAS, CARAC- 
TERIZADAS PELO APARECIMENTO DE MANCHAS, 
NORMALMENTE ESBRANQUIÇADAS, PRODUZIDAS 
POR FUNGOS, PRINCIPALMENTE DAS ERICÁCEAS E 
DAS PERONOSPORÁCEAS; Salgado; Isolado. 


Tdz 


VERTICAIS: 1 - GÉNERO DE PLANTAS HERBÁCEAS PE 
RENES, EUROPEIAS, DA FAMÍLIA DAS APIÁCEAS, V! 
| VAZES, CUJAS RAÍZES TÊM PROPRIEDADES DIURÉTI 
CAS E TÓNICAS; Aferrada. 2 - Cada uma das duas fos 
| sas nasais, Aquele que marca; Conversei. 3 - Espécie 
| de concha bivalve; Grande sala; Ermida. 4 Fragmen 
tos do carvão; Chefe etiope; Porções (invert). 5 - Pref 
de negação, Fruto da ateira; Laço apertado; Bismuto 
(sq). 6 - Navegador, PARTE FILAMENTOSA E VEGE 15 
| ATIVA DO TALO DOS FUNGOS. 7 - Quebra; Transpi 

rar, 8 - Desmoronar; Macho da ovelha (pl). 9 - Aqui; 
Marque o seu tempo e avalie a sua | Atrouxara, 10 - Abrev. de Madeira; Atilho; Porco; Clo- 
força | ro (sq). 11 - GÊNERO DE PLANTAS HERBÁCEAS, DA 

| 


As brancas jogam e ganham 


Até 8 segundos - Grande Mestre | FAMÍLIA DAS LAMIÁCEAS, A QUE PERTENCEM HOR 17 


(GM); 8 a 115. - Mestre Internacio- | TELAS SEM ODOR; Tamanca; Ruim; Mosquito grande. 
nal (MI); 1 a 145. - Mestre FIDE | que não zumbe (ph). 12 - Bolo asiático e graceja (tu- 
(MF); 14 a 175. - Mestre Nacional | do seguido); Habitação de família rica ou nobre; Co 18 
(MN: 17 a 255. - 1º categoria; 25 a | D'e(s0) 0 sona das crianças 13 imão do pai Obra 


que se faz, Flanco; Graceja. 14 - Ósmio (5.0); Porco; 


35s. - 2º categoria; Mais de 358. - 3º | Barco de recreio; Soberano (invert); Dádiva. 15 - No- 


categoria me de letra; Louvara; Grande porção de ratos. 16-  >n 
Penedia; Solta mios; Herdade; Báculo. 17 - Pequena 
rua; Ocasião (fig); PLANTA HERBÁCEA, DA FAMÍLIA 
RR GEGOS DE E 
VIGOROSA, PODENDO ATINGIR DOIS METROS DE AL- 
TURA 
“OWN “OSTVS “ONA = 17 "Dy “OI 
OVNI CIMVIN VIANA = LH VIVA “ONT VIA WHO = 9 VINVIVI “VIVO IN SL NINO BO = OE VENCHOS “VIM ISVIV = 61 “EV IO! TE VA = BL VAO INTO (Say 
ANO “WI “IIVI “ONINS "SO = pk TH POINT “OMTVEVL “OU - EL “OO “ND OLIVA Tv = Th = LL TRONIN VINI = DE “OMI “OUUNA “SVUI SE JUV “VIBVS “OVOS = PL WAL !ONNVO 
SVENTIN “VN “DOS “OJON - LL OL ON “OVA OL VIVONVIAV VD 6 SONBNHVO  “ONHOOV = EL VIOI- 24 INVUVHDV OO LETIVO VEL = OL VIAVÍVIO “IVO = 6 HOBYS 
VOUUÇÃO: 26 Tue! fue (26 Tuf2 27 Toe) | MINA 8 MMS VV = LONA VINVIN = 9 18 ON VEN NV = S “TOSIS 'SVA SOIS =D VINI 8 IDVNVA SL OM OGVAV VS VIH 9 WVINLIAVO “HVLOXNI = SHOWN SMVIVO IS 
Tb VIVO “OVIVS “VII É TIVS MOON DNVIN “VINHIVN = 7 VOVOIAN “ODNAISVI = E ISIVDUNTA =p 023/0VD UN VV = E ONSIAIH VNLVI = Z NH “OUVI “ONONVOIN = 1 SSIVINOZIVOH 
EFEMÉRIDES 
1354 Casamento secreto de D. Pedro com D. Inês de vessam as linhas norte-americanas no Paralelo 38. 1987 entra em funcionamento a Agência de Notícias 
Castro. a 4 
cos 1956 O Sudão é proclamado uma República Democrática LUSA, cooperativa de interesse público. 
1695 Entra em funcionamento o Banco de Inglaterra, con- independente. A atleta portuguesa Rosa Mota vence, pela sexta vez 
siderada a primeira instituição bancária do mundo. in ! 
; " E E 1959 Fidel Castro conduz ao triunfo os revolucionários RocpesitITa & Conta de São Silvástre da São Púnlo, 
1833 A Grã-Bretanha proclama a soberania sobre as Ilhas cubanos, enquanto o ditador Fulgencio Batista foge Brasil. 
Falkland (Malvinas), situadas ao largo da Argentina. para a República Dominicana. 1988 Entra em vigor, em Portugal, um novo regulamento 
1865 É inaugurado o Observatório Meteorológico de 1982 Tentativa de assalto ao quartel do Regimento de geral sobre o ruído. Simultaneamente, entra, tam- 
Ponta Delgada. Infantaria de Beja, comandada pelo capitão Varela bém, em Vigor o novo Códiga do Processo Penal. 
1868 Inicia-se um movimento popular na cidade do Porto, Gomes. 1992 A bandeira da Europa é hasteada no Centro Cultural 
que ficou conhecido pela denominação de 1988 Termina a concessão dos Telefones de L ePorto de Belém, marcando o início da presidência portu- 
Janeirinha, à ESTA, Telephone Company (APT). Os guesa da Comunidade Económica Europeia, que se 
1898 A luz eléctrica chega à cidade da Guarda, uma das TLP passam para administração portuguesa. pn 
rimeiras cidades a ser ih da , D 
p s cidades a ser iluminada por este processo. 1973 AGrá-Bretanha, | "x RR E 1995 Fernando Henrique Cardoso, 63 anos, toma posse 
1909 É içada, pela primeira vez, no edifício da câmara CEE. como Presidente do Brasil. 
municipal de Lisboa, a bandeira privativa do municí- Es ji i 
pio lis se “ ; 1980 A Região Autónoma dos Açores é abalada por um na micade Se mtunita, nbiica aileron: 
1821 É fundado o Hockey Clube de Portugal Mega aa nei 
* fundado o Hockey Clul prtugal. di ficialmente a moeda única europeia (Euro) 
tes is ti x ' 1982 Rosa Mota vence a corrida de São Silvestre de São 1989 écriadao! A nCESE spy )- 
Mustafa Kemal, Presidente da Turquia, adopta o Paulo, Brasil 2002 primeiro dia do Euro, válido como moeda de troca, 
nome de Kemal Ataturk. três depois do á fo ços dia somada 
1888 Saí o primeiro número d ário Século HS Pormmgal bee Ronei única europea que fa de Janio de 1956. 
ses pi ro do semanário Século Económica Europeia (CEE), io europeia que foia 1 de 
primeiro membro (a Espanha seria o décimo segun- 2003 Luiz Inácio Lula da Silva toma posse como Presidente 
1951 Tropas norte-coreanas e da China comunista atra- do). do Brasil. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


Prosiema n.º 10622 


HORIZONTAIS: 1 - Tornar a tomar; Laço 
apertado. 2 - Tocas; Botequim. 3 - Estás, 
Moléstia; Creme. 4 - Ruído; Bom para a 
saúde. 5 - Impulso; Separa. 6 - Indiviso. 
7 - Solenidades; Leito. 8 - Suspendera o 
andamento; Condimento. 9 - Cantiga; 
Base portuguesa; Pronome pessoal. 10 - 
Ofereces; Dividira ao meio. 11 - Brisa; 
Cornada, 


= Prejudica; Unida. 2 - As- 
Dar urros. 3- Artigo anti- 
go; Fatais. 4 - Vigor; Ovário de peixe. 5 
- Vazias; Gasta; Ruim. 6 - Arca; Ratar. 7 
- Carta de jogar; Atilho; Liar. 8 - Despi- 
dos; Pedra de altar. 9 - Trapaças; Pref. de 
movimento. 10 - Referente ao país onde 
se nasceu; Madre. 11 - Rezara; Poisa na 
Lua. 


ProsLema 


ZsAaAsc7: sa 


TRETA 9 ON 


INV “RIRIO = LL VOW JNEN-OL Cy SEOIeg = 6 ey 
SON = 8 JN TON) 'SV = 4 200M "RJ = 9 EW ES DO = PAO 
“UOL - p MENOR 1 = E JM JOS = 7 PPETY ESA - 1 :SIVOUIA 


PRA CIy = LL RIR SEG = OL NJ O “RUY = 6 JS “eseARa] 


- 8 RURD “SONNy = 4 QUA = 9 EjoS| Uory = smnpes tos - p 
EN JON (53 = E JE8 SEDO) = 7 ON “PONY - | :SIVINOZINOH 


89 


Ops “oba - 1 JM VA = OL Ty ed y 
MA e = DN SINO = 4 MJ MY UV = BOI SOS Je) 
US = pr BENI = E DAN RIO = 7 HEM] OU - 4 ISIVDUMDA 


TEMA EPA = LL MU RAOL ENA 4-6 
Neg PU 9 SJ UEMA EM MO ÚNIV = 9 EAV OS o) 
P 38 ON DO = E ES = 7 DEI “OI0S = | SIVINOZINOH 


LGARISMOS PU 


Prosuima 


HORIZONTAIS: 1 - Bolsa; Débil 2 - Pre 
judica; Dois, em romano. 3 - Partícula 
afirmativa do dialecto provençal; Hora 
canónica; Berílio (s.9.). 4 - Lista, Abrev. 
de página. S-Suf. de serventia; Leva 
com trela. 6 - Ouro (5.4); Curso de água 
(invert.); Abalar. 7 - Dançar a valsa; Es 
tás. 8- Ministro maometano; Qualquer 
pedaço de madeira. 9 - Acusada; Acre: 
dita; Ali. 10 - Utensílio de cozinha; Li 
gar. 11 - Pequena rua; Rio da Russia 


VERTICAIS: 1 - Conjunto de vozes can 
tando ao mesmo tempo; Sacar. 2 - Gru: 
de; Nome de letra. 3- Alumínio (5.9); 
Fruto da videira; Base de sustentação. 4 
- Uma centena; Óxido de cálcio. 5 
Ósmio (s.q.); Atascar. 6 - Pref, de ne 
gação; Gracejas; Pron. pessoal. 7 - Fa 
zer operações; Despido. 8 - Braço de 
rio; Chegar. 9 - Nesse lugar; Progenitor, 
Batráquio, 10 - Bário (s.q.); Que existe 
de facto. 11 - Afeição; Vento que sopra 
do sul 


AM NUMEROS 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade italiana, na região do Lácio, no Agro 
Pontino, Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palav- 
ras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


DECO ABM prensSa Cc OMmaNEnTAa!| 


Navegação & transportes 


Ugora con noso grsslssmo 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
113-161-234-285-326-367-419-458-530. 
552-623-671-744-795-836-877-929-968 


4 ALGARISMOS 
1756-2142-2266-2643-3708-4919-5701- 
6113-6170-6654-6725-7012-7547-8724- 
9136-9828. 


5 ALGARISMOS 
10322-14637-16249-19437-21923- 
37205-41317-55937-62163-73148. 


6 ALGARISMOS 
130476-151162-203545-352241-569270- 
656762-675242-714740-736116-772930, 


7 ALGARISMOS 
1367500-4421163-4716590-5785535- 
6528265-9746340. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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o TEMPO 
Grupo Oriental - Perio- 
«E PROTE dos de céu muito nublado 
com abertas. Vento Sues- 
Céu em geral muito nubla- te bonançoso. Estado do 


do. Vento em geral fraco 
de Noroeste, soprando 
moderado no litoral Qes- 
tee nas terras altas Perio- 
dos de chuva fraca, em 
especial nas requões do Nor- 
te e do Centro. Neblina ou 
nevoeiro matinal, Estado 
do mar: Costa Ocidental 
Ondulação Noroeste de 
um metro é meio a dois 
metros e meio, Costa Sul 
Ondulação Sudoeste infe- 


rior a um metro 


MADEIRA: Periodos de 
céu muito nublado, Ven 
to moderado de Nordes- 
te, sendo fraco na região 
do Funchal. Aquaceiros fra- 
cos, em especial nas vêr 
tentes Norte. Pequena sub 
da de temperatura Estado 
do mar: Costa Norte - 
Ondulação Nordeste de 
dois metros e meio. Cos 
ta Sul - Ondulação Sueste 
de um à um metro e meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmente 
pouco nublado. Vento Sul 
fresco com rajadas. Esta 
do do mar: mar cavado 
Ondulação Sul de três a 
quatro metros 


Gupo Central - Periodos 
de céu muito nublado com 
boas abertas. Vento Sul 
bonançoso a moderado 
rodando para Sueste. Esta- 
do do mar. mar de peque 


FDAIKIN 


na vaga a cavado. Ondu AR CONDICIONADO 


lação Sul de dois metros. 


FARMÁCIAS 


| ÁREA METROPOLITAN Centros de Saúde 
Bonfim: Rus Barão de Nova 

E Dia e Noite Sintra, 244 - tel ZISS98SGO 

Amlal - Rua do Amial 1227 8ÃN0O ds 2400 

(á Circunvalação) tel Lordelo do Ouro: Rua de 

ess Serralves, 20 - tel Z26160614 

Peredró - Rua da Preciosa 15 | + Ah0O às 24h00 

3 (so Lg de Pereiró) tel Paranhos Rua Vale For 

mois moso, 472 tel 228321662 


8 Lázaro Av Rodrigues de Sh00 às 24h00 
Freitas 00 tel Z2SM8316 | Carvalhos Av Dr Moreira 
Parente Rus das Flores 14 de Sousa, INS: tel 227542443 


tel Z22001611 81h00 ds 2400 

Antunes Rua de Bonjardim. | Vila Nova de Gala: Rua Bar 
“SS tel 2720006 * tolomeu Dias 316 tel 
Arconedo: Cruz Rua Oliva LESTSLAMO + SO às 24h00 
Teles, 45 - tel Z7N20066 | Matosinhos Rus Alfredo 


Avintes Saraiva Rua Sde | Cunha tel 22287510 -8h00 

Outubro, 449 “tel ZIRMS | js 2400 

Mafamude: Serra do Pilar | Mala: Avenida Visconde Bar 

Rua Antero de Quental 78 retiros, Maia - tel Z2MASTIO 

tel 2707504 AINOO às 24h00 

Santa Marinha Coimbrões | Gondomar: Rua Sete Cam 
Rus Domingos de Matos nlvos - Vale Ghão - tel 


tel ZSLIDA IOMGRILIO MIO às 2400 
Vilar do Paraíso: Gândara Valongo: Rus Profemor Egas 
Rua velha dos Lagos, S3 Moniz - tel 229732058 800 

tel 271622 às 24h00 
Costálas Sousa Oliveira Póvos de Varzim Av D 


Largo do Souto, 125 


Marco de Canaveses Abílio 


| de Miranda & Filhos 


Rua gago Coutinho, 460 
tel 255522260 
Paredes Confiança 
Largo Nuno Álvares, 23 
tel 255781772 
Penafiel Miranda -Rua Dr 
Joaquim Cotta, SI 
tel 255711254 
Rebordosa Ferreira de Vales 
Rua Vales, 698 
tel 224113522 


| Santo Tirso Central. Largo 


Coronel Batista Coelho, 1 
tel 252452973 


! S.João da Madeira Lamar 


Rua Oliveira Júnior 

tel 25682272 
Trofa Ribeirão Rragadela 
tel 252416482 


| Vila das Aves Fontainhas 


| WCentro 


Arganik Galvão - Praça Dr 


| Simões Dias - tel 235205211 
| Cantanhede Ançã Carolino 


Rua da Ançã- tel ZH961131 
Central Largo 


| Conselheiro Ferreira, SI 


tel B1422216 
Cantanhede Tocha Salutis 


| Largo da Feira - tel ZMINO 


Coimbra Sitália - Largo Sé 
Velha, 13: tel TOSZIZM 
Cotmbra Central Rua de 
Sofia, 19 - tel ZIMEIZOSO 


| Condelxa Ferreira: Av Vis 


conde Alverca, 45 tel 


+ mois 


tel ZNSISOSA de tel 252611122 
Matosinhos Lopes Veloso SÃh0O ds 24100 
Rus Brito Capelo. 14 Paços Ferreira Rua Rainha 
tel 228380006 D Leona, 107 - tel 258062133 
Perafita Perafitense Pro IVO das 2400 
pressa, E3S - tel Z205U02S Paredes Av Comendador 
& Mamede de Infesta Abílio Seabra, 104 - tel 
Cortes - Av Conde, 6175. ESSA - 900 às 24h00 
tel ZIS010009 | Penafiel Trav. da R Mar 
Alto da Mada: Mais Rus quis do Pombal 
D.Afonso Henriques, 3218 el ISSA 
tel 229710246 SINOO às 2100 
Groetítem Bastos - Rus Santo Tirser R Jornal de Sam 
Manuel F Pinto, 36 - tel rg 

nte to Tirvo - tel 25280975077 


Rão Tinto: Pereira Venda | Mas OO 
Nova tel 2348004 
& Cosme Cruz Mais Preço MNorte 


do Municipio, 282 tel * Amarante Arquinho Rus 
Tarso António Careiro tel 
Altena Garcés Gonçalves sana 


Rus $ Vicente tel 229670503 | Felgueiras ) Reis Rus 
Valongo Vilardeil Campo | Rebelo de Carvalho tel 
Lameiras tel TIMES | 2558Ta6MD 

Póvoa de Varzim Cardoso | Lixa Morais Rosa de 
Pamejo Alegre, 78: tel Oliveira Sabazas tel. 
2omros + senso 

Vila do Conde Santos Av - Lousada Ribeiro Av Sem 
Dr Cantos Punto Fesresra 148: hor dos Aflitos - tel 

tel 2538275 + sim 


Figueira da For Reis Largo 
das Caras Direitas, 73- tel 


HORÁRIOS 
| 
USBOA/PORTO i 


fia da gd eu 
) Eectuar-se às sextas e domingos 4 
(3) Eectua se 05 domingos e feriados | 


HD Efectua-se às santas e domunços 
5) Efectua-se de segunda a sábado 


Segue be cs fera 

296 Senti tea ção Pros 

9 56 Sana é Demo pecas 

tmada 

28 ame ecação one de dado ps 


orrgo 
FORO irao 
AESA = de Dress 


gsss EIsEss 
Bass sasass: 


vas 
Do 


ses 
Bs38E 4 


mar, mar de pequena vaga. 
Ondulação Leste de dois 
metros. 


— AMANHÃ — 


Céu em geral pouco nubla- 
do. Vento de Norte mode- 
rado, soprando modera- 
do a forte na litoral Oeste 
e forte a muito forte nas 
terras altas. Descida de 
temperatura, em especial 
da mínima, Formação de 
geada nas regiões do inte- 
rior Norte e Centro. 


a OA 


Céu limpo, Vento em geral 
fraco de Nordeste, sopran- 
do moderado no litoral 
Oeste, Pequena descida 
da temperatura mínima. 
Formação de geada em 
especial nas regiões do 
interior. 


LUA 


Lua Cheia: Dia 7 


 — MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 10.21 - 23.04 
Baixa-Mar: 04.03 - 16.42 


AMANHA: 


Preia-Mar: 11.23 - 23.58 
Baixa-Mar: 05.09 - 17.37 


DIA 3; 


Preia-Mar: --.-- - 12,17 
Baixa-Mar: 06.05 - 18.23 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 


o 


Bragança 12 
VCastelo 13.4 
Vila Real 10 9 


Porto 12. Hi 
Viseu 9 8 


P Douradas 6 3 
Coimbra 19 


C.Branco 12 9 
Lisboa 14 12 
Évora 13 B 
Beja 3 9 
Faro 7 10 


PDelgada 17 M 
Funchal 7 16 


Madrid 3 3 
Londres 1 1 
Paris 4 1 
Bruxelas 2 2 
Luxemburgo 1 0 
Genebra 3 1 
Roma 9 5 
Oslo -10 14 
Estocolmo. -5 «410 
Berlim 4 2 
Viena 2 2 
Varsóvia 1 


CLICK 147 


O futebol está 
de parabéns 


O ComéreiosPovto 


Sode - Rua Fornandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornalgDocomerciodoporto pt 


MULHER FOI SÓCIA DE UMA FIRMA, ENQUANTO ELE COMANDAVA AS FORÇAS MUNICIPAIS 


Ex-comandante da PM/Porto 
ligado a empresa de segurança 


Salgado Rosa saiu em desavenças com Rui Rio e está em Matosinhos 


JOSÉ VINHA 


O ex- comandante da Po 
lícia Municipal do Porto, su 
bintendente Salgado Rosa, 
poderá ter incorrido em ilega 
lidade grave quando coman 
dou aquela força de segurança 
porque a mulher era, ao mes 
mo tempo, dona de uma quo 
ta de uma empresa de segu 
rança privada. Este facto po 
de entrar em conflito com a 
Lei porque a empresa, da qual 
fez parte a mulher, exercia 


uma actividade alegadamente 


incompatível com a exercida 
pelo agente de autoridade 

Actualmente a comandar a 
força municipal de Matosi 
nhos, Salgado Rosa afirma 
que “não há nada de confli 
tuante” entre o negócio da 
mulher e as funções que 0 
próprio desempenhou no Por 
to e desempenha, actualmen 
te, na autarquia de Matosi 
nhos 


POLÍCIA E EMPRESÁRIO 
Ao que o COMERCIO 
apurou, a mulher do subinten 
dente Salgado Rosa foi titular 
de uma participação social nu 


ma empresa privada de segu 
rança denominada “Protese 
gurança”, com sede na M: 


e cujo o objecto social seria 
conflituante com as funções 
públicas de direcção que o 
marido exercia no comando 
da Polícia Municipal do Porto. 
Na prática, Salgado Rosa era 
dono de uma firma, através da 
mulher, um facto que o pró 
prio recusa assumir 

Em 19 de Dezembro de 
2002 - e por deliberação da 
assembleia de accionistas em 
25 de Novembro desse ano 
1 sociedade foi transformada 
em sociedade anónima, o que 
não permite saber se a família 
Rosa ainda mantém uma po 
sição contratual na firma 

Durante o ano anterior, al 


tura em que Salgado Rosa co- 


mandava a Polícia Municipal 
do Porto, a mulher deste tinha 
uma quota de 40,402, 63 eu 
ros, e era um dos três sócios 
mais fortes da empresa. 

O objecto social da firma, 
com sede na Rua Fernando 


Salgado Rosa passou a ser chefe da Polícia Municipal de Matosinhos 


Namora, em Pedrouços, Maia, 
permite a instalaç tão 
de centrais de recepção e mo- 


pe 


nitorização de alarmes, a vi 
gilância de bens móveis e 
imóveis e controlo de acessos 
de pessoas e bens, o transpor 
te, a guarda e distribuição de 
valores, a elaboração de estu. 
dos de segurança e outras ac 
tividades, 

Segundo alguns especia: 
listas contactados pelo CO: 
MEÉRCIO, o objecto social da 
firma permite exercer “uma 
actividade tão abrangente” 
que poderá , eventualmente, 
conflituar com o estatuto dis: 
ciplinar dos funcionários e 
agentes da Administração 
Central, Regional ou Local ou 
com o regimento disciplinar 


da PSP, a que estará submeti- 
do o subintendente. 


EMPRESTOU O NOME 

Ao que o COMÉRCIO 
apurou, Salgado Rosa permi- 
tiu que a mulher “emprestasse 
o nome” a um familiar para a 
constituição da empresa de se- 
gurança. 

Contactado pelo COMÉR 
CIO, Salgado Rosa escusou 
se a prestar esclarecimentos 
detalhados, confirmando, no 
entanto, que a mulher fez par 
te da Protesegurança, o que na 
sua óptica “não configura ne- 
nhum crime.” 

“Sou uma pessoa de bem 
e nessa medida não devo ali- 
mentar especulações com fins 
que desconheço”, disse o su- 


bintendente Salgado Rosa. 
Um outro advogado con- 
tactado pelo COMÉRCIO ex- 
plicou que o artigo 2º DL nº 
413/93 de 23 de Dezembro, 
que regulamenta os conflitos 
de interesse resultantes do 
exercício de funções públicas, 
diz claramente que os titula- 
res de órgãos, funcionários e 
agentes da Administração Pú- 
blica “não podem desenvolver 
por si ou por interposta pes- 
soa a título remunerado, em 
regime de trabalho autónomo 
ou trabalho subordinado, ac- 
tividades privadas concorren- 
tes ou similares com as fun- 
ções que exercem na Admi- 
nistração Pública” e que a 
mesma Lei explica que “con- 
sideram-se abrangidas as ac- 
tividades que, tendo conteúdo 
idêntico ao das funções públi- 
cas concretamente exerci 


“Sou uma pessoa 

de bem e nessa medida 
não devo alimentar 
especulações com fins 
que desconheço”, disse 
Salgado Rosa 


pelo titular do órgão, funcio- 
nário ou agente, sejam desen- 
volvidas de forma permamen- 
te ou habitual e se dirijam ao 
mesmo círculo de destinatá- 
rios”, 

Salgado Rosa foi coman- 
dante da Polícia Municipal do 
Porto e foi demitido, entran- 
do em rota de colisão com a 
autarquia do Porto, nomead; 
mente com o presidente da 
Câmara, Rui Rio. 

Afastado das funções, foi 
contratado por Narciso Mi- 
randa para comandar a Polícia 
Municipal daquele concelho. 

O subintendente foi alvo 
de uma homenagem por al- 
guns agentes da Polícia Mu- 
micipal do Porto e protagoni- 
zou um dos conflitos mais po- 
lémicos com o autarca do Por- 
to, Rui Rio. 


ROGÉRIO | Es 
— GOMES 


Desafios 
para 2004 


Este ano de 2004 apresenta-se como desa- 
fiante e em muitos aspectos como determinan- 
te para o futuro próximo de Portugal e dos por- 
tugueses. Desde logo, e por uma questão de ac- 
tualidade, quanto o tipo de Justiça que quere- 
mos a vigorar no nosso País. O assunto “Casa 
Pia”, para Já da legítima repugnância e da ur- 
gência justiceira que provoca em cada um de 
nós, é ainda um autêntico laboratório experi- 
mentalista sobre as consequências práticas e pú- 
blicas da aplicação dos nossos pesados e buro- 
cráticos códigos legais. Que os culpados sejam 
condenados e os inocentes vejam os seus no- 
mes reabilitados é o mínimo que se pode exigir, 
mas penso que ninguém ficará de consciência 
tranquila se todo este "circo" montado à volta do 
sofrimento de menores - e não há inocentes nem 
parte que não tenha contribuído para ele — não 
vier a gerar uma melhor Justiça no futuro, 

Mas há outros desafios para vencer: 

= em primeiro lugar os mais mediáticos, 
com o Euro'2004 (entre nós) e os Jogos Olím- 
picos de Atenas a constituírem uma espécie de 
teste global à qualidade da prática desportiva em 
Portugal; 

= Os políticos, com os principais partidos 
(PSD, PS e PCP) a realizarem congressos lá pa- 
ra 0 Outono, tendo obrigatoriamente na agenda 
a questão presidencial, já depois de eleições pa- 
ra o Parlamento Europeu (em Junho) e, portan- 
to, com uma megasondagem real em que po- 
dem basear as suas decisões; 

- O económico, com a esperança de que as 
previsões feitas recentemente pelo Primeiro Mi- 
nistro sejam uma realidade e que o ano seja 
efectivamente o do começo da retoma, intema- 
cional e nacional; 

- 0 do Verão, especialmente o que se passa 
nas florestas, para que não se repita a tragédia 
dos incêndios, com as suas vítimas e o milhões 
de euros queimados pelas chamas; 

- o da criação de novos postos de trabalho, 
para que a mais sentida e cruel das consequên- 
cias da crise económica, o desemprego, possa ser 
combatido e diminuído de modo sensível; 

- o do combate à fraude fiscal e à corrup- 
ção, talvez os dois factores que mais contribuem 
para a anormalidade da nossa vida económica 
e que exteriormente são a nossa vergonha; 

- o da melhoria da governação das áreas so- 
ciais, a começar pela Educação e pela Saúde, 
constantes causadoras de irritação e descon- 
fiança entre os cidadãos. 

Além destes e outros desafios nacionais, a 
situação no Iraque, o alargamento da União Eu- 
ropeia, as eleições presidenciais nos EUA e o 
sufrágio geral aqui ao lado em Espanha são mo- 
tivos mais do que suficientes para captar a me- 
Thor atenção dos portugueses para fora das suas 
fronteiras. O ano de 2004 apresenta-se, como. 
já disse, desafiante, com variados motivos de 
interesse, com optimismos e pessimismos jus- 
tificados, mas, como sempre, com grande es- 
perança. Que seja bom para todos, é o que po- * 
demos desejar. 


